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onfirmada a 
Noticia do 
Diario Carioca 


O General Pedro Caval- ;º 
canti de Albuquerque 
Assumiu Interinamente 
as Funcções de Chefe 
do Estado Maior do 
Exercito — Apresenta- 
ram-se ao Ministro da 
Guerra o Official Gene- 
ral Demissionario e o 


Novo Chefe do Orgão 


Technico do Exercito 

Em virtude da exonera- 
ção do general Pantaleão 
Pessoa, assumiu hontem, ás 
16 horas, interinamente, as 
altas funcções de chefe 'do 
Estado Maior do Exercito, 
o general Pedro Cavalcanti 
de Albuquerque, sub-chefe 
do mesmo orgão technico 
do Exereito. 

A cerimonia da transmis- 
são da Chefia revestiu-se da 
maior simplicidade  possi- 
vel, tendo os dois chefes mi- 
litares, logo em seguida, se' 
dirigido ao. gabinete da 
Guerra, onde foram recebi- 
dos pelo ministro João Go- 
mes, a quem se apresenta- 
ram, retirando-se em segui- 
da para o Departamento do 
Pessoal do Exercito onde 
preencheram a mesma for- 
malidade e: 


O NOVO CHEFE DO 
E.M. E. 

O decreto de nomeação 
do novo chefe do Estado 
Maior do Exercito, general 
Arnaldo de Souza Paes de 
Andrade, actual comman- 
dante dh 5º Região Militar, 







General Pedro Cavalcanti? 
de Albuquerque 


conforme divulgamos, em 
primeira mão, na edição de 
domingo, deverá ser assi- 
gnado hoje pelo presidente 
da Republica. o 
Com a saida do antigo 
chefo do D. P. E. da 9º 
R. M. deverá assumir O 
respectivo commundo, 80 


que apuramos, O gencrul 
E ..io Leitão de « 

: À 
lo, commandante da 9 


Brigada de Infantar ia. 


"ais prisões poll-|- 


bed 


cas na Bulgaria 





SOFIA, 2h (Havas) — Foram 
mesos quilos officiaes da 1e- 
serva reconhecidamente parLi- 
artes do chefe politico Damian 
veltebelf. Ignuram-se Os mus 
tivos dessas prisões. 





hefe do Est. R 
Ito o Gen. Pa 
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OMBATES SANGRENTOS 
DE TOKIO 


O Prímeiro Ministro Japo- 
nez Trucidado Por Officiaes 





O visconde Saito, ex- -primeiros ministro, tambem assassinado 





NAS RUAS 








Rebeldes no Proprio Leito 


O VISCONDE DE SAITO E DIVERSOS MINISTROS TAMBEM FORAM 


OS REBELDES 2 


MORTOS PELOS 


AMOTINADOS 


á PERTENCIAM A UMA DIVISÃO QUE DEVIA PARTIR PARA O MANDCHUKUO 


— ERAM COMMANDADOS POR OFFICIAES EANANICOS, 


SHANGHAÉ, 26 (Havas)' = Precisa-se que 
foi no seu leito;que o chefe do governo japonez al- 
mirante Okada foi atacado pelos assassinos que 
o alvejaram depois de maltratal-o. 

Annuncia-se que o general Watanabe, ferido 
nos acontecimentos acha-se em estado gravissimo. 


RENUNCIOU O NOVO GABINETE 

TOKIO, 26 (CHavas) — Foi proclamada, às 
15 horas, a lei marcial. 

LONDRES, 26 (Havas) — Notícias colhidas 
na embaixada do Japão annunciam que o sr. Goto 
e os demais membros do gabinete japonez se de- 
mittiram. 


LU o ca O DO DO O O O ID O O q [0 





Communicam-bos, do Depar- 
tamento de Saude Publica do 
Estado: 

«a maior incidencia dos casos 
de infecção deste grupo em Nova 

Friburgo, vem constituindo já de 


na longe data, motivo para alar- 


me e accão do serviço Sanitario 


do Estado, 

Ultimemente apenas, é que o 
assumpto tomou o unico enca- 
minhamento capaz de attender 
venjmento à situação através da 


* stá Recrudescendo 
pho em Friburgo 








criução de um Centro de Saude 
Municipal, mantido pelo Muni- 
cipio e pelo Estado, dirigido 
por profissional especialisado e 
cobrindo todas as actividades de 
que carece Nova Friburgo, 
Antes, porém, de que esse novo 
sorviço em vias de inauguração, 
completasse o seu apparelha- 
mento, recrudesçe novamente a 


infecção typhica em N, Fribur- 
go. levando o govetno do Estado. 
por seu Departamento Sanito- 
vio às seguintes medidas dc 
emergencia; 







Com E nacidade de Quarenta Leitos 


O Dep artamento de 
Saude o Estado do Rio 
Janeiro ea Campanha 
Contra o Terrivel Mal 


Sr. Manvel José Pereira 





— Instaliação de uma cam- 


DAE contra a Febre Typholde, 


2º — TInstallação de um Hospi- 
tal transitorio de Isolamento com 
a capacidade de 40 leitos, já 
tendo seguido o pessoal e o ma- 
terlal necessarios. 


3º — Proseguimento dos inque- 
ritos epidemiologicos. 

4º — Installação de um labo- 
ratorio para as necessarias pes- 
quizas de aguas e de diagnostico 
e libertação de doentes e porta- 
dores. 


5º — Vacinação focal e geral, 
para cujo fim já têm sido en- 
viados material abundante e 
pessoal: habiltado e pratico. 


6º — Continuar, após doml- 
nado o surto a manter um ser- 
aetivo e completo não só mo 
que se refere ao combate ao 
typho, como tambem às outras 
causas de insalubridade e nas 
condições de hygiene e sanea- 
mento de que se resente o Mu- 
nicípio de ha longa data, 

Departamento de Saude: Pu- 
blica, em Nictheroy, 35 de feve- 
reiro de 1936. (4a) — Dr. Ma- 
noe] José Ferreira, director ge- 
ral”. 





O almirante Okada, chefe do governo nipponico 


PARIS, 26 (Havas) — A |nem no ministro da Mari- 
embaixada do Japão 'con-| nha almirante Osumi, Não 


firma os telegrammas pro- 
cedentes: da  chancellaria 
nipponica em que se annun- 
ciava o assassinio do chefe 
do governo almirante Oka- 
da, do ministro das Finan- 
cas sr. Takahashi e do ex- 
primeiro ministro gr. Saito. 


Accentua-se que os tele- 
grammas não: falam no mi- 
nistro do Interior sr. Goto 


se sabe se foi proclamado 
em Tokio o estado de sito. 


O GOVERNO SENHOR 
DA SITUAÇÃO 


SHANGAT, 26 (Mavas) 


— Segundo as ultimas no- 


ticias aqui recebidas, o go- 
veio jupogez estaria se- 


uhor da situação. 
Não parece, por ontro la- 
(Continua na 2º paz ) 
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AS RUAS DE TOKIO 


(0 


“erdo da 1º pagina) 
tlo, ] 


Wrmistro do Jiute- 
Uoto se encontre, 
como se noticion, entre ds 
Viga ; 

PROCLAMADO O “ESTADO 
DE GRAVIDADE EX- 
CEPCIONAL” 
TORIO, 26 (Havas) — O ge- 
neval Kashi, commandante da 
secção de Tokio, anmunciou of- 
ficiaimente n proclâimação do 
“esindo de gravidade excepcio- 
not” nos districlos sob a juris- 
diceão «la primeira divisão, e 
quo, em virtude de determina- 
cão do imperador, tinham sido 
distribuidas tropas afim de 
manter n ordem e uv paz em 
Tolklo e zelar pela protecção dos 
prn'os importantes da cidade. 
O general Kashi convida os 
funccionarios do governo e a 
pooilação a cooperarem para 
a manutenção da paz e da or- 
dem e a recusarem-se a acre- 
dilar em boatos destituidos de 

Frveérmento, 

NÃO HA PERIGO DE QUE 
SE ALASTRE O MOVI- 
MENTO 
SHANGHAI, 26 (Havas) — O 
embalzador do Japão «declarou 
que não ha nenhum perigo de 
que o movimento subversivo de 
Tokio se estenda ao resto do 
palz. Aflivrmov que o golpe de 
Estado não pode ter a mesma 
repercussão sobre a estabilidade 

neclomal do paiz. 
ANNUNCIADO | OFFICIAL- 
MENTE O FALLECIMENTO 
DO CHEFE DO GOVERNO 

LONDRES, 26 (Havas) — 
Communicam de Singapura á 
Agonria Reuter: 

“Annuncia-se officlalmente 
ue um telegrumma da -chancel- 
torin Inponeza confirma a noti- 
cia de que tinham sido assassi- 
pedos o chefe do governo al- 
mirante Okada, o ministro 'Ta- 
kohasht e o almirante Conde 
Sulto.” 


CEDENADA A PARTÍ- 
DA DA ESQUADRA 
PARA TOKIO 

TOKIO, 26 (Havas) 
— A 1, esquadra rece- 
ou ordem do ministro 
da Marinha de partir 
nara a bahia de Tokio e 
a 2. de seguir para a 
bahia de Osaka. 

O Ministerio declara 
nve as duas esquadras 
têm a incumbencia de 
manter a ordem e é mui- 
to provavel que che- 
guem ao seu destino na 
proxima quinta-feira. 
CONFIRMADO O AS- 
SASSINTO DOS MINIS- 
TROS OKADA E TA- 

KAHASHI 

SHANGHAI, 26 (Ha- 
vas) — Informações de 
fonte chineza confir- 
mam a notícia da morte 
dos ministros Japonezes 
Chada e Takahashi e do 
cimirante Saito; 

O General Watanab 
insnector da instrucção 
militar, o sr. Suzuki, 
rresivente do partido 
Sora e o chefe de 
policia Ogury ficaram 


remo ante feridos. 


VISADO, TAMBEM, O PRINCI- 
PE SATONT 
SIENTCGHAS 26 (Havas) — O 
movimento vpponico não era, 
ne que parece, ignorado dos 
molas qavnos, visto como, desde 
o devia do malim, o Ministe- 
mo da Mariaha foi oceunado 
vor um destacamento de fuzi- 
leivos. navaes chamado de Yo- 

kozuka. 

Os amolinados tnmbem  oe- 
eepuram o Ministerio da dusti- 
vo Entre as vletimas estarin o 
vrineipe Sutondl. particnlarmen- 


teogo si, 


Ee visado pelos offlcines Jo- 
vens que o detestivam pelo 
Pelo de representar gos seus 
hos e poder clvil. 


ORA DE FANATICOS 
SHANGHAI 2 (Havas) — 
“oanfirmnsse que n golpe de Es- 
“en no Janão foi perpetrado 
or uma associação de joven: 
fieiges fanaticos. 
O assassínio do ministro das 
“nnnens, sr, ankahasthd, é at- 
vsbpido à san appnsicão go au- 
ese do erteamento do user 
o, esmo diluir era particm- 
cemonte detestado dos joven: 
“Froluns 
SCCUPADO, PELOS REREL- 
ES, O OUARTEL  GENERAI 
DA POLICIA 
SETANGHAL 20 (Havas) — 
estu que os rebeldes de Pokio 
et amd o quartel gene- 
sff paleta Diz-se tumben 
efe cdi crrporução. er 
Pertider Leno 


Mo eruv qu 





















Takahashi, 





as providencias necessarias pa- 
ra retomar os immoveis nos 
amutinados, 


LGOATOS SOBRE A CHEFIA 
DO NOVO GABINETE 
SHANGHAI, 26 (Hava') — 
Se bem que certas Informações 
procedentes de Tokio falem + 
sr, Goto para: à chefia do gi- 
binete juponez, outros rumores 
da mesma brocedencia indicam 
o nome do sr. Osuml, ministro 
da Marinha, que teria cido en- 
carregado pelo [ikado de or- 
gunizar o novo governo, 
O SR. GOTO NA CHEFIA 

GABINETE 

TOKIO, 26 (Havas) — An- 
nuncia-se officinlmente que o 
sr. Goto foi encarregado da 
presidencia do Conselho e di 
Ministerio do. Interior, 
RIGOROSISSIMA A CENSURA 

A! IMPRENSA 

TORIO, 26 (Hnvas) — Os 
pontos estrategicos do Palacio 
Imperial estão guardados por 
tropas. 

O aspecto da cidade não se 
modificou. 

Hoje sómente foram publica- 
dos quatro  vespertinos, mas 
nenhum delles faz a menor al- 
lusão ao golpe de Estado. Isto 
pareco indicar que a censura 
das autoridades militares é ux- 
tremamente rigorosa, Não se 
sabe se us outros diarios del- 
xacam voluntariamente de ap- 
parecer ou se foi por ordem das 
nutoridades receiosas. da oppo- 
sigão que poderlam mover-lhes. 
A VERSÃO JORNECIDA PELA 
EMBAIXADA DO JAPÃO EM 

LONDRES 

LONDRES. 2% (Huvas) — A 
embaixada do Japão recebeu da 
chancelaria nipponica o se- 
guinte communicado officinl: 

“Um certo numero de homens 
das tropas da primeira divisão 
da guarnição de Tokio Lentou 


DO 








O imperador Hirohito 
tisse na feliz conclusão das ne- 
«o jações que deviam abrir-se 
em Nankim depois da chegada 


hoje, u Shanghai, do novo em= 
baixador do Japão, sr. Atita. 


O GUARDA DO SELLC 
PRIVADO ATACADO 
EM SUA RESIDENCIA 
SHANGHAI, 26 (Ha- 
vas) — O conde Maki- 
no, guarda do Sello Pri- 
vado, foi ferido na “vil- 
la” onde o atacaram os 
rebeldes de Tokio. 
Depois de uma luta 
encarniçada durante a 


os guardas foram mortos, O 
mesmo acontecendo com os 
ministros que se encontra- 


| vam em seus gabinetes, 


Não se confirma a noti- 
cia do assassínio do minis 
tro do Interior gr. Goto, do 
seu collega do Exterior sr. 
Hirota nem do vice-minis 
tro dos Negocios  Estran- 
erivos sr, Shigemitsu. 


UM COMMUNICADO OFFICIAL 
SOBRE A SITUAÇÃO 


TOKIO, 20 (H,) — O governo 
vac publicar es 1 horas (hora 
do Japão), um communicado of- 
ficial, 

CESSARAM TODAS AS ACTI- 
VIDADES FINANCEIRAS 

SHANGHAI, 26 (H) — Segun- 
do as ultimas informações rece- 
bidas de Tokio, parece que nem 
todos os bancos fecharam as 
portas, A Bolsa está, porém, fe- 
chada e não é actualmente pos- 
sivel nenhuma operação finan- 
ceira. Espera-se que seja rapi- 
damente formado novo governo 
e não se neredita que o movi- 


mento se estenda so resto do 
paiz. 
TOKTO PATRULHADA PELO 


EXERCITO 

SHANGHAI, 24 9H.) — Com- 
municam de Tokio que a tropa 
estã palrulhando as ruas da ci= 
dade, onde se restabeleceru a or- 
dem. O Banco do Japão fechou 
as portas, Consta que os minis- 
tros assassinados foram mortos 
& tiros de metralhadoras, Entre 
os mortos encontfrar-se-ia o 
chefe de polisia de Tokio. 


SANCCIONADO O ESTADO DE 
SITIO PELO TMPERADOR 
TORTO, 26 (H) — O impe- 

rador sanceionou & proclamação 

do estado de sitio em Tokio, que 


ROSES 


dos em simples soldados e com- 
mandados por um capitão da 
guarda imperial, 


COMO SE VERIFICOU 
O ATAQUE A" RESI. 
DENCIA DO CONDE 
MAKINO 

TOKIO, 26 (Havas) 
— O ataque effectuado 
contra a villa do conde 
Makino passou-se da se- 
guinte maneira: varios 
officiaes rebeldes diri- 
giram-se à villa e quize- 
ram penetrar nos apar- 
tamentos, no que foram 
impedidos pelos guar- 
das do antigo ministro, 
que abateram o chefe do 
destacamento. 

Os officiaes revolto- 
sos vingaram-se lançan- 
do fogo ao immovel e fu- 


. “ 1 
gindo em seguida. 
SEGUNDO A AGENGIA REU- 
TER E' DE OITENTA O NU- 

MERO DE MORTOS 

SINGAPURA, 26 — (Havas) 
— A Agencia Reuter annuncia 
que, segundo informações não 
confirmadas, publicadas pela 
imprensa do Japão, era de 80 o 
total de mortos em consequen- 


Uma rua de bairro em Tokio em que se vêem aindans typicas lojas Jjaponezas 


cffectuar um golpe de Estado, 
hoje, 26, às O horus e 20 minu= 
los, Foram mortos o ulmiran- 
te visconde Suito, lord do Sello 
Privado, o almirunte Okada, 
primeiro ministro, e o minis- 
tro das Finanças, sr, KRoreikivo 
O genero] Walana- 
be, director chefe da instrucção 
Mihitar, foi gravemente ferido. 
O conde Makino e o alimirunte 
Suzuki, camarelro do impera- 
dor, forum egunlmente ataca- 
dos, mas não feridos. O prin- 
cipe Saioujj, o sr. Schei Yuasa. 
ministro da casa imperkl e o 
general RKawashima, ministro du 
Guerra, não foram atacados, 

“A cidade de Tokio foi col- 
locada sob o controle da poli- 
cia, O governo está senhor da 
situação, A Bolsa de Tokio foi 
fechada temporariamente, Tan- 
to na capital como em Osaka 
reina calma. Os meios flnancei- 
ros e os bancos não: interrom-= 
peram as transncções. 

“O sr. Fumio Goto, ministro 
do Interior, foi momeado pri- 
meiro ministro.” 

AS FINALIDADES DO MOVI- 
MENTO, SEGUNDO OS SEUS 
PROMOTORES 
TOKIO, 26 (Havas) — Os re- 
voltosos publicaram um manl- 
festo em que declaram que o 
seu movimento é dirigido con- 
tra o governo que é composto 
de homens de edade e de ele- 
mentos anti-constitucionaes es- 
palhados nos meios das finan- 
cas e do exercito, O manifesto 
ncerescenta que o movimento é 
egunimente dirigido contra os 
políticos e visa salvar a consti- 

iuição nacional do Japão, 


O. COMMANDANTE MILITAR 
DE TOKIO RECOMMENDA 
CALMA 
TORIO, 26 (Havas) — O com- 
mandante da guarnição de To- 
kio, general Kushdi, communi- 


cou ao paiz, pelo radio, a in- 
formação seguinte: “O exercito 
mantem em seu poder os pon- 
tos vitnes de Tokio, Convida- 
mos os cidadãos n conservar n 
eabma que têm demonstrado 
até agora,” 

A CHINA TEME OS RESULTA- 
OS DO MOVIMENTO SUB- 
VERSIVO NO JAPÃO 
SHANGHAI 26 (Havas) — Os 
»preulos chinezes e europeus 
mostram-se conslernados com 
ns notícias relativas no golpe 

de Estado militar no Japão. 
Vinda não se sabe se a re- 

volta venceu, Quanto às rela- 

Des sino-juponcaas esperava-se 


te agora que os ministros de 
Exterior, Guerra e Ar chega- 
(EPA (OL, demorado cmo a uma 

Mltes rota ue nevmil- 


qual houve muitos feri- 
dos de lado a lado, a po- 
licia conseguiu desem- 
baraçar a residencia do 
sr. Makino, situada nas 
fontes thermaes de Yu- 
gawara. 


MORREU O CHEFE DA 
INSTRUCÇÃO MI- 
LITAR 


TOKIO, 26 (Havas) 
— Falleceu o general 
Watanabe, director che- 
fe da instrucção militar. 
gravemente ferido nos 
recentes acontecimen- 


tos. 

AS FORÇAS QUE SE 

) AMOTINARAM 

SHANGHAI, 26 (Havas) 
— Informações procedentes 
de Tokio precisam que a 
força que se amotinou foi o 
5º batalhão do 3º regimento 
da 1º divisão de partida pa- 
ra a Mandehuria. 

A's 5 horas, os amotina- 
dos atacaram a séde da po- 
licia metropolitana, o Mi- 
nisterio do Interior e a re- 
sidencia official do pri- 
meiro ministro, contigua ao 
Ministerio, assim como o 
Quartel General do Exerei- 
to, e a séde da chancella- 
Wa. 

Os soldados, que 
tiam, hoje para o 
ehukuo,  Ainham 


par- 
Mand- 


abriram muteido fogo de fu 
as e meteilhadoras 


todos os que lhes oppu 


nham. Em alguns instante, 


UM 


















recebido 
provisão de cartuchos. Os 
mmotinados saquearam os re 
feridos estabelecimentos e 


contra 


se tornou effectivo a partir das 
HH 1/2 horas, 
MANIFESTO DOS OFPFI- 
CIAES REVOLTOSOS 
TORTO, “% (Hj) — O commu- 
nicado dado à publicidade pelo 
Ministerio du Guerra acerescen- 
ta que, segundo o manifesto dos 
rebeldes, os olficizes tinham de- 
cilido vevoltur-se “para eliml- 
mar os elementos politicos cor- 
ruptores que cerenvam o impe- 
rador?, Na opinião dos alludi- 
dos officines, aquelles políticos 
crom responsaveis pelo crime de 
ter posto fim an regime nncio- 
nal, cooperando com o almivran- 
te Okada e com anligos elemen- 
tos militares e financeiros, vn 
necasião em que o Japão se en- 
contra a hraços com diversas 
difficuldades. Os officines pelo. 
des declararmm mais que seu 
objectivo ecra o de proteger o 
regime nacional, desobrigando- 
se dessa maneira dos compro- 
missos contraidos com o impe- 
rador. 


UM COMMUNICADO OFFICIAL 
DO MINISTERIO DA GUERRA 

TORTO, 26 (H.)) — O Minis- 
terio da Guerra publicou o com- 
municado seguinte: “A'g 5 ho- 
ras da manhã mm grupo de io- 
vens officines tentou um golpe 
do Estado. Os revoltosos alata- 
ram o chefe do governo e ou- 
tros ministros em sun resiten- 
cias. Primeiro foram à ensa do 
presidente do Conselho, sr, K. 
Okada, que foi immediatamente 
morto, € dali seguiram para a 
residencia do lord do Sello Pri- 
vado, general Watanabe, que fol 
cgunlmente assassinado. Ignora- 
se n sorte do conde Makinn. que 
estava passando uns dias de des- 
canso em Ataml, nas proximi- 
dades da capital. Os rebeldes 
atacaram, em seguida, na sun 
residencin. n «rando eamagpisto 
do imperador Suzuki e feriram- 
no gravemente, Foi tambem fe- 
rido o sr, Takahashi, minictes 
das Finanças. Por' fim, Invadl- 
ram o jornal “Asahi Shinbum”. 


OS FUZILEIROS NAVAES 
FIFIS 40 GOVERNO 
TORIO, MM (Hj — Os Tuzl- 
leiros navaes fieis ao governo 
oceupam actualmente o Ministe- 
rio da Marinha e estão prepa- 
rados: para toda e qualquer even- 
tuatidade, Estas forças foram 
trazidas durante a noite da base 
naval de Yokozuka, devido aos 
hontos que corrimn de estar im- 
minente um movimento revoly- 

cionario, 
OS ASSASSINOS DOS 
MINISTROS 
TOKIO. 26 — (tHavas) — O: 
EeruDOS que pralicaram os assas- 
sinios dos ministros eram formo- 
dos de lovens officlaes disfarça- 


cia dos acontecimentos desen- 

rolados naquelle palz, 

RESTABELECIDA A ORDEM 
NO PAIZ j 

TOKIO, 26 — (Havas) — O 
ministro da Guerra, general Ka- 
washima, o conde Makino co 
camarista do Imperador, almi- 
rante Suzuki, estão gravemente 
feridos, 

O Ministerio do Interior an 
nuncia que reina calma em todo 
v pais. 

O governador militar de Toklo 
ordenou á 1" Divisão da Guarni- 
ção da Capital que monte guar- 
da ás portas dos immoveis do 
ao e mantenha a ordem pu- 
blica. 


VIVO INTERESSE EM GENE- 
BRA, FELOS ACONTECI- 
MENTOS 


GENEBRA, 26 — (Havas) — 
Os acontecimentos occorridos em 
Toklo causaram viva sensação 
nos circulos da Sociedade das 
Nações, A attenção dos dirigen- 
tes da Liga já ha varios mezes 
convergia para o Extremo Oril- 
ente, onde a situação inspirava 
graves inquietações, 

As ultimas noticias tinham, 
no emtanto, trazido alguma es- 
perança, sto as negociações 
entre Tokio e Nankim progredi- 
rem de maneira satisfactoria. A 
qualidade dos estadistas assassi- 
nados, as violencias commettidas 
e sua eventuaes repercussões na 
politica internacional despertem 
apaixonado interesse. Deseja-se 
vivamente que os acontecimen- 


tos não acarretem conseqguercis 'b 


graves para a manutenção da 
paz no Extremo Orlente, 


CONFIRMADAS EM LOS AN- | E& 
GELES, AS MORTES DOS AL»! E$ 


MIRANTES TAKASHI E 
SUZUKI 

LOS ANGELES, 26 — (Havas) 
— O jornal desta cidade “Japo- 
nese Daily News”, orgão da co- 
lonia japoneza, recebeu do seu 
correspondente em 'Toklo a con- 
firmação do assassínio do aimi- 
rante Takashi e do almirante 
Suzuki que succumbiu horas 
depols aos ferimentos recebidos, 

O correspondente sabe tam- 
bem que o estado do conde Ma- 
kino continua muito grave. 


OS REBELDES DEVERIAM 
PARTIR PARA O MAND- 
CHUKUO 

SHANGHAI. 26 — (Havas) — 
Segundo informações recebidas 
de Toklo os rebeldes japonezes 
pertencem & primeira divisão 
que deveria partir brevemente 
para o Mandehukuo. 

Por essa razão é que as tropas 
dispunham de balas, Habitual- 
mente os soldados só possulam 
eprturhos de festim, 

Constava que o movimento era 
fnmentado e realizado por jovens 
nfficines, 


INFORMAÇÕES FORNECIDAS 

PELA AGENCIA REUTER 

LONDRES 26 — (Havas) — 
Se bem que seja difficl] determ!- 
nar o caracter e o alennce  exA- 
ntns des agitacões de Tokio ns 
informacões enviadas pelos cor- 
*penondentes da Arenria Reuter 
indicam tratar-se de nm movl- 
mento militar de grande enver- 
qrdura, 

Quando o corresnondmmte da 
veferida Agencia em Shanghn) 
entrava, em communteacão tele- 
nhoniea com Takio, a lranãn fol 
hrusramente intervomnlda den- 
tem da ranidos instantes, 

A PEVOTTICEA JAPONFZA 
PeRrqInNTaA ne Navas e nr. 
CISTVAS fOATS NITITARES 

NA CHINA 

TONDPES 9R — (Mayana) — 
Commiuntonm da Nankim nve as 
imfnrmarães relativoc. ca enlne 
fa Tetado militar no Javãa, DrO=- 
voearam menfunda  Inminetarão 
manmala pidadoe a deen navgna O 
mnvimenta era pnnetdoroda en 
a qmntndia da vma annkn qm iUtor 
pinmanina da oranda envargady- 
va nn enntinente asfafico, 


A imnraccõn nrednminanta nos 
treinas ehinproe era, de facto 
mia se nansos' Aatorminantes fin 
comenda diam eclim fyara 
sas e entre elas flenravem 
inmta ae amévoras enpretos nolos 
antndicina famnninros pa Avanco 
mm Ntd mo pra nm mnmon ns mps- 
mos homene de Tetado de ata- 
ansagaca DPronsta ha emotra apro, 
muvampiln om farpas enmtatinas dO 
vetroma Ortanta  mãa nodiem 
afEnvnnar carta pactetonçcia, 


Panaln-ca em Nontim me & 
tamenea do nndar molas plomen- 
Lia matitavos Innariaras cota cêe 
mulda Tarinpmenta ra pm AVAN= 
am dMantatemn mo China) na Mon- 
mntta Fetarinr a ptó mesmo Pa 
etserta Ortontnlo O pasgastrin 
dm mintetra das Pimannas pentt- 
anresn=ta necim mala vonnen ONO 
a em Matenehachl nmnAg ans Mº- 
Sea da aviremeonto dos nvaditrs 
cava a evovnltn à nm marinho, 


ovos PORMENORES OBTI- 
pos EM CTANGHAI 

SHANGHaL 26 MavaS) — 
a «nnhecidos novos pormenos 
no O ve Estado militar 
do Japão, 

Sob q commando de certo nu- 
mero de officines. um destaca- 
mento do 3º regimento, que €5- 
tava em visgem para a Mand- 
d ria. diriglu-se rapidamente 
a certos pontos estrategicos da 
cidade e apnderou-se dos mi- 
nisterios da Guerra e do Inte- 
rior e do quartel general da 
policia, Os insurreetos tomar 
ram eguvalmento de assalto a 
residencia do chefe do governo, 
almirante Osaka, que assassinn- 
ram, assim como o ministro 
das Finanças, sr. Takahashi e 
o nimiranto conde Saito. Em 
seguida feriram o general Wa- 
tanabe. inspector geral da In- 
strucção Militar, e atacaram o 
conde Makino e o general Zu- 
vuki,  camavetro=mór,  faglndo 
logo depois, O principe Salonjl 
Casa, ministro da ensa impe- 
rial, e o ministro da Guerra, 
nada soffreram. 

A ordem foi a principio man- 
tida. mas logo depnis se veri- 
ficaram actos de pilhugem e 
violencia. - 


e a — am 
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Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, cx. 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph. «hr 
Berlim e Haslinger, de Vtenna. Especialistas em doenças das 


Rins, Bexiga, Prostata. Ureth 


thermia, Ultra Violetas. Consultorio; 7 de Setembro, 42- 
Sob, das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531, 


AS URINARIAS 


ra, Doenças de Senhoras, Dia- 
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DR. JOSE DE 


DR.. DE ALBUQUERQUE 
"CLINICA ANDROLOG 


AHecções venereas e não vanereas dos orgãos sexuges 


do homem Perturbações 


| masculina -— Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De | às 6 horas 









funccionaes da sexualidade 
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0 Governo do Es- 
pirito Santo Re- 
duz os Seus Com- 
promissos 





Governador Punuro Bley 


VICTORIA, 26 (D. €.) — O 


governo acabn de reduzir os 
compromissos internos do Es- 
tado com & antecipaçãe do pa- 
gamento ao Banco do Brasil da 
prestação devida pela consoli- 
dação da divida contraida com 
aquele estabelecimento de cre- 
dito e cujo debito fica diminvi- 
do de vinte mil contos pura 
qualorze mil e Irezentos con- 
tos. Será tumbem installado 
brevemente o Banco Rural pa- 
ra o qual já estão Peservados 
cinco amil contos, 





IRREGULAR! 


A. COMMISSÃO QUE JULGOU 

OS PRESTITOS CARNAVALES- 

Cos — O QUE VEIU DIZER 

AO “DIARIO CARIOCA” UMA 

COMMISSÃO DE DIRECTORES 
DE DIVERSOS CLUBS 

Esteve hontem qu redacção 
do DIARIO GARIOCA uma com- 
missão composta de direclores 
da maioria dos grandes clubs 
enenavalescos, integrada pelos 
ses. Alberto Cotrim e Eugenio 
Rios, do Club Tenentes do Dia- 
bo; Adamastor Magalhães e doão 
Baptista Laura, do Club dos Pe- 
nianos; Muratori Brrreiros q Os-= 
waldo Bastos, do Club Pierrots 
da Caverna, que nos veiu relntar 
os seguintes factos concernen- 
tes ao julgamento dos prestitos 
carnavalescos que desfilaram na 
terga-feira: de Curnaval: 

— Na ultima reguião do Con- 
selho Superior da Federação dos 
Grandes Clubs Carnavalescos fi- 
cou resolvido que se officinsse 
às Sociedade de Bellas Artes, 
Socledade Propagedora do Bel- 
las Artes e Sociedade dos Ar= 
tistas Brasileiros, nfim de que 
as mesmas apresentassem 5 no 
mes cada uma, de consaocios 
seus, para que, dentro destes 
quinze fossem sorteados cinco, 
que formariam o juvy para o 
destilo de terça-feira gorda. De 
antemão foram excluidos os no- 
mes, por unanime resolução de 
Modestino Kanto “e Magalhães 
Corrta, por serem inimigos pes= 
sones dos esculptores: Humberto 





Cozzo, dos Fenianos, ec Zac 
co Paranã, dos TVenentes do 
Dinho. Como as sociedades de 


artistas não respondessem vos 
officios e não se houvesse rea- 
lizado mo reunião marcada na 
séde do Club dos Democralicos, 
por falta de numero, flenram 
os clubs convictos de que não 
haveria julgamento, apebur dó 
voe noticia publicada no “Jor 
nal do Brasil” de que u comes 
missão serin composta dos no- 
mes previnmente recusados, QU 
regulamento da Fo G. 6 € não 
permitte a presença de estra- 
nhos junto no jury e, toduúvia, 
durante todo o tempo do des 
file o jornalista Romeu Arede, 
suspeito, por ser secretario ge- 
ral do Club dos Democraticos, 
permaneceu junto n elle, E mais, 
o jury: reuniu-se hontem, na 
sala de trabalho do sr. Momeu 
Arede e nté mesmo este foi vis- 
to à snida, em companhia dos 
jurados, 

Disseram-nos mais nquelles 
senhores que não discutem ab- 
solutamento do merecimento dos 


julgadores, mas que o julga- 
mento se fez irregulnrmente, 
pelo que a F. G. C. Carnava- 


lescos reunir-se-á hoje pura re- 
solver sobre q censo e evllur fu- 
turos abusos dessa natureza. 

A classificação da commissão 
julgadora ilegal foi a seguin- 


te: 1º logar — Club dos De- 
moeralicos; 2º — Clyb “Tencntes 
do Diabo; 1º — CGonrpesso das 
Fenianos; 4º — Clul dos Fe- 


ninnos: 5º — Club Picrrots da 
Caverna, 





Intendentes de Guerra 
que vão seguir a destino 


Por terem sido classificados, 
foram desligados de audidos, 
hontem, ao Departamento do 
Exercito, os seguintes majores 
intendentes de guerra: José 
Paulint, Garlos Baptista Brasa, 
Querino Araujo de Oliveira, Bo- 
nedicto Cesar Rodrigues, Cyrillo 
Aquino de Campos, José Epami- 
nondas de Aquino Granja e Ni- 
canor Porto Virmond, e capi- 
ties de administração dacnh Ga- 
mes, Affonso Rodrigues Filho e 
Nelson de Souza. 


E'cos do levante de 27 
de novembro 


O ministro da Guerra, cm dula 
de hontem, baixou um aviso em 
que deslara que não deverio ter 
andamento, alé segui ardem, 
ns requerimentos de praças Ex- 
pulsas om excluidus. vm Comse- 
equencia dos nennlecimentos de 
“7 do novembro ullima. 


) À , pedin- 
do reinclusão no Exercito, 


= Cd Mi 


DIARIO CARIOCA Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1936 








A Respos ta Está em Andamento 0 Programma Naval 


MAS O MINISTRO DA MARINHA IGNORA QUALQUER ENTENDIMEN- 


do Presidente Getu- 
tio Vargas ao Presi- 
dente Roosevelt 








4 
R O dr. Getulio Vargas, presidente da Republica, 
respondeu da seguinte fórma á carta que lhe dirigiu 
$ 0 gr. Franklin Roosevelt, presidente dos Estados 
Unidos da America, propondo a convocação de uma 
Conferencia Inter-americana com o fim de estudar 
e estabelecer o melhor meio de garantir a Paz de 
America: 
3 “Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1936. — 
3 Excellentissimo senhor presidente Franklin Roose- 
velt. — Por intermedio do sr. embaixador Hugh 
*Gibson, digno representante dos Estados Unidos da 
America junto ao governo brasileiro, tive a satisfa- 
ção de receber a carta que vossa excellencia me diri- 
giu sobre a auspiciosa iniciativa da convocação de 


e 


NOTICIARIO 3 














O Sr. Souza Costa em S. Paulo 





O MINISTRO DA FAZENDA DECLARA QUE A 


TO COMMERCIAL COM FIRMAS CONSTRUCTORAS OU VENDEDORAS 


——— —— — DE NAVIOS 


Fomos hontem, informados no 
gabinete do ministro da Marinha não 
haver ainda o almirante Guilhem tido 
conhecimento de propostas acerca de 
acquisições de navios para a esqua- 
dra, por intermedio de firmas constru- 


ctoras ou vendedoras com represen- 
tantes nesta capital. 
Aquelle titular continva apenas, 


a dar andamento ao Progranma Na- 
val, já iniciado desde a adininistração 
do almirante Protogenes Guimarães, 


Fera DO a O O O O A <A 


COMBATES SANGRENTOS 


(Continuação da 2º pagina) 
te de Tokio. 


DE GUERRA — — — — — — 


nenhuma informação proceden- 


em cujo periodo foram conhecidos os 
planos elaborados para a reorganiza- 
ção da nossa frota naval. 

Presentemente o governo está 
empenhado em dar cabal execução ao 
mencionado programma naval, muito 
embora tenha havido. uma paralyza- 
cão nos trabalhos que se desenvolvem 
com esse objectivo, em virtude de es- 
tudos que se tornaram necessarios pa- 
ra a elncidação de certos pontos do 
mencionado programma. 





no 


NAS RUAS DE TOKIO 


Ayencia em Tokio, a cominuni- 
cação foi cortada antes que pu- 





na America. 


doras e o forte sentimento 


como foi apresentada aos 
nente. 


realidade essa nobre inicia 


| 
| 
| 
| 
| 
$ 
| 





Os srs. Getulio Var-| Designação e dis-/A Troca de Prisio- 


gas e Protogenes 
Guimarães visitarão, 
amanhã, a Fabrica 
de Cimento Portland 
de Guaxindiba 


A Fabrica de Cimento Por- 
Hand, situada em Guaxindiba, 
no vizinho municipio de São 
Gonçalo, receberá amanhã, pela 
manhã, a visita dos srs, GetU- 
lio Vargas, presidente da Repu- 
blica o almirante Protogenes 
Guimarães, governador do Es- 
tado do Rio, que se fará acom- 
panhar de todos os seus anuxi= 
liares de governo. 

Os dois chefes de governo 
viajarão em trens especiacs da 
Leopoldina Railway, que parti- 
rão de Petropolis e de Nicthe- 
voy com destino à estação de 
Cuaxindiba. 

Após a visita e o almoço O 
sr. Getulio Vargas, em compã- 
nhia do sr. Protogenes G d- 
marães, continuará a sua excur- 
são até Nictheroy, onde per- 
manecerá por algumas horas. 
regressando Do mesmo dia a 
Petropolis. 


O Tratado de reci- 
procidade entre 0 
Canadá é 08 
EE. Unidos 


OTTAWA, 26 — (Havas) — O 
sr. Makensle King apresentou 
á Camara dos Communs, pedin- 
do a sua immediata ractificação, 
o tratado de reciprocidade entre 
o Canadá e os Estados Unidos. 


me eee 


O raid Singapura- 
Japão 


CHEGARAM A SHANGHAI OS 
DOIS HYDRO-AVIÕES 


* INGLEZES 
SHANGHAI, 26 — 





entre Singapura e o Japão. 
essi st 


À situação na 


Hesnanha 


SEVILHA, 26 (Havas) — As 


uma Conferencia Inter-americana, com o fim de es- 
tudar e estabelecer o melhor meio de garantir a Paz 


As nobres palavras com que vossa excellencin 
justifica essa generosa idéa encontraram a mais de- 
cidida sympathia da parte do 
brasileiro. A nossa tradição pacifista, a preferencia 
que sempre demonstramos pelas soluções concilia 


a nossa politica internacional já presumiam o nosso 
sincero acolhimento á suggestão de vossa excellen: 
cia, tão elevada nos seus objectivos e na maneira 


Póde vossa excellencia contar, portanto, com a 
nossa. leal e franca cooperação para transformar em 


te a marcar nova época na historia das relações poli- 
ticas dos paizes americanos, 

Valho-me do ensejo para renovar a vossa excel- 
lencia as expressões da minha maior estima e alta 
consideração. (a.) GETULIO VARGAS,” 


A O > + emma! 











(Havas* — 
Chegaram a esta cidade dols 
hydro-aviões gigantes inglezes 
rue estão effectuando o raid 


governo e do povo 


americanista que inspira 


dado did dd 


demais paizes do Conti- 


tiva, destinada certamen- 


pensa na Marinha 


O ministro da Marinha resol- 
veu designar o caplitão-tenente 
do Q. M, Jayme Higgins, pari 
exercer as'* funcções de perito 
das Capitanias dos Portos do 
Estado do Pará, 

O mesmo titulur dispensou o 
vapitão-tenente machinista Ru- 
bem Cesur de Olivelra, 





Rebeu visro moido 
com agua 


Por motivo que não quiz de- 
elurar, tentou hontem à noite 
pôr lermo à existencia, inge- 
rindo vidro moido com agua, 0 
soldado do Exercito Evaristo 
Ferreira Gomes, purdo, de 21 
annos, solteiro, praçu do Ba- 
talhão de Guardas e morador à 
vu. Senador Furtado n. 82. 

O militar que ingerira o ve- 
neno na residencia, foi soccor- 
rido no Posto Central de As- 
sistencia e logo após removi- 
do em estado Egravc para o 
Hospital Central do Exercito, 


Graves incidentes 
em Ceuta 


RABAT, 26 (Havas) — Cor- 
vem rumores de que se verifi- 
cnram hontem incidentes em 
Ceuta. A multidão teria saquea- 
do uma manufactura de tabacos 
e destruido a typographia «de 
um jornal. A ordem teria sido 
restabelecida pela Guarda Civil. 

ass 


Nenhum Emissaris 
de Mussolini Pat- 
tiu Para Londres 





mação 
pecial 


estudar 


jecto de 
italo-ethiope. 


O Novo Ministro 
do Brasil na Ru- 
mania 





novo ministro 





untotidades militares resolveram entrega das suas credenciaes. 
pór em | acrdade setecentos 
condemnados politicos. julga- 


dos pelos conselhos de guerra 


como implicados no movimento 
vevolucionario de Jaen, de ou- 


tubro de 19H, 


pe === 
Nomeado para a 7 €. R 

Foi designado pare chefiar 
va secção dr 7º E. A 


Menezes. 


seed O 
sS0º PARA HOMENS 


para homens todos o: 


% tonal preto e marron, j 
Sapatos chromo nac p O TA SE 


as Formidavel Comprem na fabrica 


umerros 2? 
é NADUR PUMPEU, 169, 


em Bello | viriam 
Horizonte, o capitão Abilio Lopo | 


nada sem effeilo 


O ministro da Marinha FRED 
a desl- 
do capitão tenente do 
Carvelho 
fun 
machinas do 


«| veu tornar sam efteito 
unução 
q Q. Armando le 
para exercer as 
de chefo de 
“Cerio 


M., 


PASASÍ LISAS 
tender 


Esquina Visconde da Gavea 


elreulos geralmente bem infor- 
mudos correm rumores de que 
o golpe de Est: lo no Japão é 
o preludio da implantação 
ditadura naquelle paiz. 

A EMBAIXADA EM 
GTON IGNORA, 

EXTENSÃO | DOS 


O conselheiro da Embaixada do 
Jupão, sr, 
nos representantes da imprensa 
que a embaixada ainda não ti- 
nha nenhuma informação quan- 
to ao annunciado golpe de Es- 
tado em Tokio. 


está à espera de Informações. 
Os navios americanos em aguas 
do Pacífico foram inlsrrogados 
mas nada informaram, 

APPLICADA A CENSURA AOS 


e A O O 


































ROMA, 26 (Havas) — Fol of- 
ficialmente desmentida a infor- 
de que um enviado es- 
do sr. Mussolini teria 
partido para Londres afim de 
de accordo com o em- 
baixador Dino Grandi um pro- 
solução do conflicto 


BUCAREST, 26 (Havas) — O) 
do Brasil, sr. 


Coelho Rodrigues foi hoje rece- 
bido pelo rei Carol, a quem fez 


A designação foi tor- 


A OPINIÃO DOS CIRCULOS 
INTERNACIONAIS DA CHINA 










































SHANGHAI, 46 (Havas) — Tm 


da 


WASHIN- 
TAMBEI:, A 
ACONTECI- 
MENTOS 
WASHING'ION, 2h (Havas) — 


Yoshizawa, declarou 


O Departamento de Estado 


JORNAES NIPPONICOS DE 
SHANGHAI. 
SHANGHAI, 26 (Havas) — 
Annuncia-se que os jornaes Ja- 
ponezes não deverão publicar 


neiros Entre a Bo- 
livia e 0 Paraguay 


BUENOS AIRES, 26 (Huvas) 
— A comnissão especial de re- 
patriamento dos | prisioneiros, 
designada pela conferencia da 
paz, entrará em actividade logo 
que esteja normalizada a si- 
tunção do Paraguay, Com ef- 
feito, um «dos delegados milita- 
res paraguayos, o tenente-co- 
ronel A. Bray, nomeando | pelo 
presidente Ayala, pediu demis- 
são da cominissão e veforma do 
exercito. Assim, aguarda-se & 
escolha do seu substituto, para 
que a commissão possa dar 
início aos seus trabalhos. 

Integram a commissão os se- 
guíntes officines: Brasil, capi- 
tão Armando Pereira de Vas- 
concellos; Argentina, tenente- 
coronel Er sto Florit; Peru”, 
tenente-coronel Ricardo Alay- 
za; Estados Unidos, capitão 
Frederico "ent Shurp; Uruguay, 
mujur Homero Toscano e capl- 
tão Roberto Puig; Chile, capi- 
tão” Pimentel; Bolivia, tenente- 
coronel Oscar Moscoso Gutlicr= 
vez, tenente-coronel José Rive- 
ra, major Max Espana, capitão 
Noel Monge e capitão German 
Parada e Paraguay, major Da- 
maso Sosa Valdez, 


Conferencia Pan- 
A Argentina é à 
Americana 


SANTIAGO DO CHILE, 26 — 
(Havas) O embaixador da 
Argentina entregou ao sub-se- 
cretario das Relações Exteriores 
copia da resposta do governo de 
Buenos Aires ao convite do pre- 
sidente Roosevelt para uma pro- 
xime conferencia pan-ameri- 
cana, 

COMMENTARIOS SOBRE A 
PROPOSTA DA ARGENTINA 





outro effeito que não seja 
enfraquecer O principio de 
dade dos Estados americanos. 


e 


Sanceionado, 
pelos Soviets, 0 
acgordo commer- 


Conselho do Commissarios 


o accórdo commercial 
mentar entre os Soviets e 


quella data, 


ponezas foram encarregadas de 
fazer applicar a censura. 
OS REVOLTOSOS NÃO SÃO 


Informações 
Mandehuria asseguram que a 
revolta no Japão não é dirigida 
contra o throno e que os rebel- 
des 
riam fieis ao imperador, 


se dos ministerios, os amotina- 
dos só tinham encontrado fraca 
resistencia. 


sr. Arita chegou a esta cidade 


e do 1º secretario da embaixada 
Horiguchi. 


SANTIAGO DO CHILE, 26 — 
(Havas) — O jornal “EL Mer- 
curio” commenta em longo ar- 
tigo a tesposta do general Justo 
ao presidente dos Estados Unl- 
dos a respeito da reunião da 
Conferencia Pan-Americana e 
diz que a Argentina defende uma 
thêse que não se pode coadunar 
com a doutrina do Monroe e ac- 
crescenta que qualquer accórdo 
de caracter regional não pôde re 

o de 
igual- |a situação de modo a permittir 


cial com a Frans? 


MOSCOU, 26 — (Havas) — À ç 
agencia Tass annuncia que O CORTADAS AS COMMUNICA- 


Povo sancelonou até a ractífica- 
ção do Comité Central Executivo 
supple- 


França assignudo a 21 de Janeiro 
cem Paris e fel-o entrar proviso- 
riamente em vigor a partir da- 







































dessem trocar duas palavras. 
Depnis não foi mais possivel] 
estabelecer communicação com 
a enpital japoneza. 


QUEM SÃO OS RE- 
VOLTOSOS 


SHANGHAI, 26 (Ha- À 
vas) — Segundo infor- | 


As autoridades consulares ja- 


CONTRA O IMPERADOR 
SHANGHAI, 26 (Havas) — 
procedentes da 


declaram que continua- 


Constava que, 20 apoderarem- 7 j 
nações obtidas, os au- 


“ares do golpe de força 
occorrido em Tokio, de- 
-Jararam pertencer ao | 
»artido da “restaura- 
«an de Showa”. 

Para se compreender 


O EMBAIXADOR DO JAPÃO 
NA CHINA EXIME-SE AOS 
COMMENTARIOS 
SHANGHAI, 26 (Havis) — O 
embaixador do Japão na China, 


procedente de Kobe, acompa- 
nhaudo do addido militar Isogai 


Posto a par dos acontecimen- 
tos no seu paiz, o representante | 9 
nipponico não fez a respeito 
nenhum commentario, 

A CALIFORNIA TAMBEM 
SEM COMMUNICAÇÕES 
TELEPHONICAS 
S. FRANCISCO, 26 (Havas) 
— Os esforços para entrar em 
communicação telephonica com 
Tokio não deram' até agora Te 

sultados. 

O Serviço Transpacifico an- 
nunciou que o telephone de 
Tokio não  funccionava,. A 
unica communicação que se lo- 


zinguem pronuncia em 
grou obter foi declarado que 
não se sabia quando o serviço 


vida do soberano, mas 
recomeçaria. 


PROGNOSTICOS OPTIMISTAS velo qual é elle designa- 
DO EMBAIXADOR JAPONEZ. | | dongis di morte. 3 


WASHINGTON, 26º (Havas) | actual imperador Hi 
no once baião omie 
en e  cctuno dá “Showa” 
eds tendo ce IPPO o gido da resta 
ças fundamentaes: na fórma do 0 partido da restau- 
ração de Showa é, por 
conseguinte, o partide; 
nue permanecerá na his-! 
toria do maiz ligado ae! 
-eimara desse soberano: 


governo do seu paiz. O embai- 
xador accrescentou que as in- 
W 
A NOTA DA EMBAIXADA 
NIPPONICA 


formações por elle recebidas 
confirmavam a noticia de que 
o assassínio dos chefes do go- 
verno nipponico foram a con- 
sequencia de uma rebellião de 
jovens officiaes, inflammados 
de idenlismo patriotico e não 
um golpe de Estado dos chefes 
A Embaixada do Japão enviou- 
nos o seguinte communicado of- 
ficial que vem de receber de 
Tokio sobre os acontecimentos 
ali desenrolados: 
“Aºs 5,20 horas do dia 26 do 
corrente um destacamento do &º 
Regimento de Infantaria da 1º 


do exercito, 
Divisão, aquartelado em Tokio, 


FORAM PRESOS OS 

PROMOTORES DO 

LEVANTE 

MOSCOU, 26 (Havas) 
— Segundo informações 
recebidas pela embaixa- | aíido “uia 
da no Japão desta capi- | S.rinora Saito, primeiro mi- 
tal os autores do levan- | Qdo “e ministro” das. Finan- 
te verificado hoje de | % jr; aiveiado o general Wa- 
manhã em Tokio foram! | 1" idicação do Exercito, que 
detidos. Entre cem e tre | (eco rima do Interios, as: 
zentas pessoas tomaram | uh o inistro. Apesar da 
parte na trama. Soube- gravidade do momento, o gor 
se mais que a Guarda 
Imperial estava senhora 


verno continia senhor da si- 
da situação. 


tuação. Foi decretado o “estado 
de emergencin”, A Bolsa suspen- 
O NOVO GOVERNADOR MILI- 
TAR DE TOKIO 


deu temporariamente os seus 
trabalhos, mas os meios finan- 
ceiros continuam tranquilos, 
funccionando normalmente os 
bancos, tanto em Tokio vomo 

TOKIO, 26 (Havas) — O ge- | em Osaka. 

neral Kashi, commandante da 

guarnição de Tokio, foi nomea- 

do governador militar de Tokio. 

A REVOLUÇÃO DE TOKIO E 

AS RELAÇÕES SINO-JAPONE- 


À Autonomia 
SHANGHAI VS Cria) me A Catala 


sentido mystico dessa 
Tenominação e do obje- 
“tivo do movimento, é 
+ecessario' lembrar que 
mando é coroado um 
“mperador Japonez, este 
“ecebe um nome que 







































proposito da rebtllião em Tokio MADRID, 26 (Havas) — A 
os clreulos chinezes manifestam Deputação Permanente das 
a esperança! de que o governo Córtes approvou a emenda 
japonez continuará dominando | Maura que determina que o 


Parlamento catalão fica auto- 
rizudo a entrar de novo em 
funcção para nomear o gover- 
no da Generalidade. A emenda 
reduz, pois, por emquanto, as 
attribuições do Parlamento dn 
Catalunha, é nomeação do go- 
Ro da região autonoma ca- 
ala. 


Para aproveitar à 
energia do mar 


VALPARAISO. 26 — (Havas) 
— Annuncia-se que o sr. Zout 
conseguiu inventar novo meio 


que o novo embaixador Arita 
possa abrir em Naunkln as ne- 
gociações pars reajustamento 
das relações sino-japonczas, 

Os cireulos officiaes chinezes 
admittem um entendimento ba- 
sendo no programma politico 
do chanceller Hirota, que na 
China se julga exequivel se o 
exercito de Kuaulung se abstl- 
ver de negociar direcinmente 
com as autoridades locaes do 
norte da China,  Annuncia-se, 
no emtanto, que o conselho po- 
lítico de sudoeste communicou 
a Nankim a sua formal appo- 
sição. 





do COES COM SHANGHAI de aproveitar a energia das 
SHANGHAI 26 (Havasy — | correntes marinhas afim de mo- 

Não é possivel entrar em com- | ver grandes turbinas installadas 
municação leleplhonica com To- | no interior dos navios em movi- 

u | kio. mento. O mecanismo proporcio- 
No momento em que o repre | naria a obtencão de uma força 
sentante da Agencia  Havas | de milhares de cavalos. evitando 


assim a necessidade de combus- 
tivel, 


nesta cldade acabava de obter 
ligação com o representaute du 










dentes é devida ao 








Transferencia e cias- 


veuiencia do serviço, do 3º para 
o R. Av,, 
arma de Aviação Ferny Pires 
Ferreira; do Q. O. para 09. 8. 
ficando à disposição da D. Av. 
afim de inspeccionar os campos 
de pouso do Norte do Paiz, o 1º 
tenente Dirceu de Paiva Guíma- 
rães, da arma de Aviação; 
gra proprio; do 5” R. A. 
da Silva Castello; do 9º 
4 BR. C. I., o 2º tenente da re- 
serva convocado Alcides 
Bandeira e ainda por necessida- 
de do servico: do D, R. de Bar- 
reiros (Pernambuco) para o S. 
F. daT" R. M.,o 2 
adm. Alvaro França Filho; 


de administração Gerson Cabrel 


| 


SUA VIAGEM TEM CARACTER ESTRICTA- 


MENTE PARTICULAR 

E S. PAULO, 26 (A. B.) 
À — Encontra-se em São 
Paulo o sr. Souza Costa, 
À | ministro da Fazenda, que 
| viajou em caracter parti- 
cular, tendo sido recebido 
na gare do Norte pelo sr. 
| Queiroz Mattoso, repre- 
sentante do governador do 
Estado. 

S. exa. velo a esta capi- 
tal para internar um filho 
num collegio paulista, de- 
vendo regressar ao Rio 


amanhã à noite. 
Ministro Souza Costa 


Re A 1 | a | 
Do di dd 


O SORTEIO DAS APOLICES DE: 
PORTO ALEGRE 


PREMIADO O N. 5.956 DA 5º SERIE 

PORTO ALEGRE, 26 (A. B.) — Realizou-se, 
hoje, nesta capital, mais um sorteio das Apolices Po- 
pulares de Porto Alegre, lançadas pelo plano San- 
tos Moreira. 3 

A Apolice premiada foi a de numero 5.956, da 
5» série, no valor de 10:000$000 e vendida nesta ca- 
pital. O sorteio teve a presença de varias pessoas, 
autoridades, e jornalistas. 

A imprensa gaucha, noticiando o sorteio desta 4 
tarde, salienta o exito das Apolices Populares de 
Porto Alegre, tanto nesta capital, em todo o Estado 
como nas demais unidades do Brasil. 


PILIPELLPILLLEEDO DEDO 2", 


A proxima visita do 

ministro da Marinha 

argentina a esta ca- 
pital 


A commissão incumbida ds 
elaborar o programma de re- 
cepgão ao contra-almirante 
Bleazar Videla, ministro da Re- 
publica Argentina, e que ama- 
nhã deve embarcar em Buenos 
Alres com destino a esta cupi- 
tn] esteve hontem, novamento 
reunida, voltando a conferen- 
cinr com o almirante Aristides 
Gullhem, titular da Marinha, em 
seu gabinete, 

A comnissão tem já o seu 
programma em grande parte 
approvado pelo ministro da Ma- 








| Á vinha, devendo ser, dentro de 
preventivo da carie € nona dias, dado 4 publici- 
ico Vas vas tado. 


Mandadas trancar 
as notas nos assem- 
iamentos do pessoal 

da Armada | 


O ministró da Marinha re- 
voinmendou ao direcior do 
Pessoa] da Armada, que provi- 
dencio no sentido de serem 
trancadas nos assentamentos 
dos officiaçs, sub-officiaes, In- 
ferlores praças e assemelhados, 
todas as notas quo pelo decre- 
to nu, 19.395 de 8 de novembro 
de 1990, Toram mandados flear 
em perpetuo silencio, 

















sificação de offi« 
ciaes 


Foram transferidos, por con- 


o 2” tenente da 








Dispensa do serviço, 
na Guerra 


Pelo Chefe do Departamento 
doPessoal do rara foram 
concedidas as seguintes dispey- 
sas do serviço; ao capitão Marlo 
Lopes de Mendonça, do 4 R. A, 
M., mais 10 dias de dispensa do 
serviço, que lhes serão desconta- 
cos das proximas férias; ao ca- 
pitão pharmaceutico Aurelio 
Fernandes Lima, transferido co 
H. M. de Campo Grande para 
oP,M., V. M., permissão para 
gozar o transito nesta Capital; 
Ro capitão Alcyr d'Avila Mello, 
do 12º R, I., permissão para 
gozar o transito nesta Capital; 
ao capitão Maximo Levy, do 30” 
B. C., Recife, Pernambuco, per- 
missão para gozar o resto do 
transito nesta Capital; ao capi- 
tão Nelson Cruz, vecentemente 
transferido do 1º Batalhão Sep. 
para o Serviço de Engenharia ca 
4º R, M., permissão para inter- 
romper o transito ny cidade ce 
São Paulo e vit a esta Capital; 
ao capitão Frederico Christiano 
Buys, do 9º R. 1., Rio Grande, 
Rio Grande do Sul, 10 dias de 
dispensa do serviço que deverao 
ser descontados das lérias a que 
tiver direito; ao capitão Altair 
Franco Ferreira, do Regimento 
Andrada Neves, permissão para 
gozar parte das férias em Juiz 
de Fóra, Minas; ao |” tenente 
de administração Adalberto PI- 
nheiro da Motta, transferido do 
E. M.I.daT R.M. paro Ss, 
S.M. da 4 R. M. permissão 
para gozar metade do transito 


por 


(Itu) o 1º tenente Ayrton 
para o 


Pinto 


tenente 
do 
S.F, daT ER. M., o 2 tenente 


edo O, A. 8. para a Escola das 
Armas, o 2º tenente de adminis- 
tração convocado Noel Leite Pre- 
zão. Foi classificado, na Escola 
das Armas, o 1º tenente de ad- 
ministração, Rubem Brissac. 
necontro classico de domingo 


Os novos chefes de 
secção da Secreta- 
ria da Marinha 


Assumiram as funcções respo- 
clivamente, de chefe do Se- 
veão: de 1º official e de 3º of- 
feial, da Secretaria de Marinha 
para os quaes. foram recento- 
mento, promovidos, o capitão 
de fragata honorario Carlos 
Maya Ferreira, capitão de cor- 
veta honorario Carlos Gusmão 
e capltio-tenento honorario 
Jonathan Adonny de Araujo Soa. 
res, 


Transferencias de 


Pe em Aracaju"; ao 3º sargênto Joao 

capitães Baeplista Teixeira, agzregado ao 

Foram transferidos os capi- | 2 B. O. servindo no GC. P, O, 
tães: Juão de Deus Noronha | R. da 7º R. M. tRecites, 1 dies 
Menna Barreto, do O. 5. parvo do dispensa do servico para se- 
O O, sendo classificado no 1º | rem descontados das férias a que 
R. CG Do: Luiz Barbosa Lima, | tiver direito; e ao 1º sargento do 
do 10 R. € 1 para o dida) Q I., Raphael Pinto de Vas- 
mesma armas o do Q. 6. cara | concellos. da 9º R. M., quinze 
o OQ 0, os capithes Curto Gr | dias de dispensa do serviço e 
lael Bucno, clwssificado nm [7] nermissão para sozal-os nesta 
BG 1 Daniel Ribeiro Borges | Capital, onde se uncha  recente- 


e Rubem dus Suulos Paiva, mente, 
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“As mulheres intel- 
lizentes” um film. 
franco-allemão 


BERLIM, fins de janeiro de 
1936 (por via aérea). 

Foi uma. nolinda festiva a 
primeira exhiblção, em Berlim, 
do film franco-allemão “As 
mulheres intelligentes” para a 
qual os convites foram envia- 
dos pela Sociedade Franco-Al- 
lemã, Entre os espectadores 
achavam-se varios ministros e 
secretarios de estado allemães 
e os membros da colonia fran- 
ceza com o embaixador Fran= 








e 





Ce 
nd serra resra 
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DELEGACIA DO THESOURO DM 
ESTADO DE SÃO PAULO 


O BANCO DO COMMERCIO E INDUS- 
TRIA DE SÃO PAULO, como Delegado d» 
Thesouro do Estado de São Paulo, commun:. 
ca que effectúa, livre de quaesquer despesas 
para os portadores, em sua Filial, à rua 1." dc 
Março, 73/77, o seguinte : 

cols Poncet. Tambem alguns 


Resgate de Bonus Rotativos do Estado a 


| 
S BUTTERWONTH 
de São Paulo, venciveis a partir de 1.º de te. ia dl 4 DR ss * GA N ca A MERKEL 
vereiro deste anno; 

| 

$ 

nú 


assistiram à exhibição deste HARVEY STEPHENS NAT PENDIE IO 
Pagamento de juros de apolices unifoi- 


celluloide que na França rece- “o, 
misadas do Estado de São Paulo, emittidas $] tico”. Em scenas hollandezas & E) HOJE 


no estylo do seculo XVII revi- É As à 
pelo decreto n. 7.504, de 10 de janeiro de 3 vem os mestres da Baixa-Alle- | SANS 4 Gl 0)P]! A 
& - O qa o sob 
NE neo o! | S 


1936, sub-série B da 1.º série, corresponden- 
CLINICA SO' DE SENHO. 


tes ao mez de | janeiro; RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 


beu o premio do-Estado e na 
Alemanha o predicado “ Artis- 





Pagamento de juros de apolices do Em- 
prestimo Paulista de Consolidação, 1935, 5”, 
vencidos em 30-9-35 e troca de recibos provi- 
sorios pelos titulos definitivos. 


ças das senhoras, sem operau- 
ção e sem dôr, Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos, 
etc. I[Dagnostico precoces da 
gravidez Ron Republlea do |j 
Pero", 115, 2º andar, Teleph : 

“ano. 
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SAMUEL GOLDWYN 
APRESENTA 


PAUL LUKAS 
MADGE EVANS e MAY ROBSON 
HELEN VINSON e DAVID JACK HOLT 


AI ) E a " 
“EM [E GIN | HOJE 
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Dé A) 4 1 E 
“a FOXES PERTURBADORES — IDYLIOS AO LUAR! 
|) UM ENXAME DE MULHERES IRRESISTIVEIS... 

+ CADA NOTA MU- 7? 


: SICAL — UM DE- 
(splendor) Há | LIRIO ! 

é IR “aê C ADA BEIJO — 
UM DESACA- 
TO!... 
NA UNIVERSIDA- 
DE SE APRENDE- 
RIA MESMO A.. 
AMAR ! 



















Reapresentação, a pedi- 
do, numa copia inteira- 
mente nova do grandio- 


so film musical 


Ab 






Foi a sogra—que devia ser, para el- 
la, uma segunda mãe — quem a jo- 
gou para: os braços do millionario 
conquistador ! Era inadiavel a sal. 
vação das finanças da familia, res- 
taurando-lhe o cunho de aristocra- 
cia... mesmo surgindo na familia 
um marido deshonrado ! 


* INACABADA 


MATA EGQLRTHe| 
HANS JARAY 


Direcção de 


WILLI FORST 


SABBADO, 


ALHAMBRA 





SEGUNDA 
FEIRA no 


Classificando uma 


Pianos eRadios| guarnição 





Syndicato dos Operarios 
em Pedreiras 











novos, dos melhores our - nã EG tes à 
2 A pena PRAZO iste 1 O ministro da Guerra decia- Recebemos: R E; R 
mes grundos descontos AS. rou que Lages, no territorio (la “De ordem do sr. presidente 5 = 0] CINEMA DC S DONS F | LMS 
vemos o vimtn N A REAE y » Reglio Militar, é classificada | vonvidos lodos os associados a Pa : : . 
nico asonta Bm guarnição de 2" categoria, em] comparecer à assembléa geral 





abediencia ao artigo 2º, paragra-= | extraordinaria ' renlizará 
“mas BEGESTEIN b 33.895. de extraordina que se renlizari 


pho 3º do decreto n. vo proximo sabbado, 29 do cor- 
148 yes tia franco, 1H “ de fevereiro de 14, rente, às 20 horas, em nosso 
séde social, à praça da Repu- 
bica. mn. 54, una. com a se- 


O SANGUE |::=="*... POLTRONAS... 25200 


b) Deliberar sobre a : ESTUDANTES de am ho 1$100 

















a San ue de anteriormente criada sobre as 
0 dangue é a vida Purgue o 8 firmas Bernardino Pinto & Cla, 


Preferencia ao Estomago José en Gosln Neves e Jonquim 
Moreira Motta; 


vc) Assumptlos geraca. 


Prevenimos mais uma vez Ros 
companheiros que devem com- 
né A A pe ] li A parecer à séde afim de veráficar 
Jaslfensivo as crianças. Agradave como licor. se suns curleiras profissionaes 


| Ji estão registadas, pois que 

RHEUMATISMO ! aa ar ge pd 

ACIDO URICO! SYPHILIS! || (<r desiisados do quadro social 
CRAVOS! ESPINHAS! Elvaso tias 








É 4 








| -— 
Soa) JLCERAS! FORUNCULOS! 
“Pomem o unico depurativo con- OS PAPEIS MAIS 
sagrado pela vlusse medica o melhor TRISTES 
vemento para combater q Syplhilis 
pela via gastrica e as doenças do fas = mos oa que so embriaga, 
Sangue, Meco do prosnas curadas Pera or agões sobre a cura 
radio Ai Ho de rain tita vielo ao 
nie sure , 1 G. Cosus — VPABIRETO — : 
VENDA ANNUAL 2 MILHÕES Di MURO EM PODA o e e PES Petr ro- | UEM 
4 AMERICA BO ste mattendo o sello para a ros 
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NOTICIARIO 5 


DIARIO CARIOCA Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1936 
Da 





A Guerra na Ethiopia 





OS CHEFES ABYSSINIOS INSISTEM PARA QUE O NEGUS ASSUM 
——— — — — O COMMANDO SUPREMO — — — — — — 


ROMA, 26 (Havas) — Annuncia- 
so officialmente que os habitantes das 
povoações compreendidas no sector de 
Enderta, que se tinham escondido du- 
runte o combate qne terminou com a 
derrota dos ethiopes, voltaram ás suas 
ocenpacções diarias, especialmente, aos 
trabalhos agricolas, Todos se mostram 
vivamente satisfeitos com a oceupação 
da região pelos italianos. 

Os prisioneiros feitos nos ultimos 
encontros e os habitantes confirmam 
as informações chegadas-de Harrar, 
Djibouti, Djijiga e Addis Abeba segun- 
do as qnaes os ras do imperio insistem 
para que o Negus lance a guarda im- 
perial na Inta contra a Ttalia e vá elle 
proprio assumir o commando das tro- 
pas na parte norte. 

Dizem mais os informantes que o Ne: 
gus prefeve ficar com a Guarda que 
considera como a suprema defesa do 
throno, 

MAIS SOLDADOS PARA A 

AFRICA 

NAPOLES, 26 (Havas) — Duran- 
te a noite passada partiram suecessiva- 
mente para a Africa Oriental os paque. 
tes “Liguria”, “Nazario Sauro”, e 
“Sannio”?, que levaram 288 officiaes, 
4.628 soldados na maior parte de arti- 
Wiaria e 4.000 operarios. 

DESSIE' NOVAMENTE BOM. 


vamente forte bombardeio effectua- 
do pela aviação italiana na manhã de 
2: do corrente. 
NOVAS VANTAGENS ANNUNCIA- 
DAS PELOS ITALIANOS 
ROMA, 26 (Havas) — Communi- 
cado numero 136 do Ministerio de Im- 
prensa e Propaganda: 
“O marechal Badoglio telegrapha: 
Na frente da Somalia uma columna mo- 
torizada partida de Neghelli effectuou 
reconhecimento nas margens do territo- 
rio dos Sidamo, repellindo grupos ar- 
mados ethiopes que tentaram resistir 
nas mattas entre Uadara e Socora. 
“Sobre o Uebbi Gestro houve in- 
tensa actividade das nossas patrulhas. 
A aviacião da Somalia bombardeou os 
acampamentos militares ethiopes em 
Ghigner e destruiu-lhes as installações 
defensivas. Outra esquadrilha. partida 
do novo acampamento de Neghelli ef- 
fectnou um vôo de reconhecimento so- 
bre Trga, além da capital do Sidamo. 
“Na frente da Erythréa não ha na. 
da de particular a registar. 


DESMENTIDO O AUXILIO DA RUS- 
SIA A' ABYSSINIA 

MOSCOU, 26 (Havas) — A Agen- 
cia 'Tass desmente a informação segun- 
do a qual o sr. Litvinov teria promet- 
tido à Sociedade das Nações que a Rus- 
gratuitamente grande 
quantidade de grãos à Abyssinia, caso 


BARDEADA sia enviaria 
ADDIS ABEBA, 26 (Havas) — 
Informações procedentes de Dessié 


arnunciam que a cidade 


E a O 





soffreu no- Ethiopia. 





so tratasse de ajudar concretamente a 





Já deixaram Vigo| 20 annos depois O balanço das iro- 


os navios de quer- 
Ta francezes 


VIGO, 26 (H.) — Dezesete na- 
vios francezes que se encontra- 
vam neste porto partiram para 


VI V 


MOR 





em 

SOFIA, 26 (H.) — Fol posto & 
fluctuar um submarino allemão 
posto a pique durante a guer- 
rg, Os cadaveres de treze ma- 
rinheiros encontrados no inte- 
rior do submersivel serão enter- 
rados hoje em Varna, com a 
presença das autoridades bulga- 
ras e pessoal da -Legação da Al- 
lemanha, 


ER 
RER! 





DEPENDE DO SANGUE. O SANGUE E' A VIDA 


As parturientes 
para recuperar o 
TONIFIQUE-SE COM O 












CALCIO, 


Os palidos, 
Exgotados, 
Mães que criam, Magros, 


após a gestação devem usar O SANGUENOL 


Sangue perdido. 


MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS : 
VANADATO, 


PHOSPHORO, etc, 


Depauperados, 
Anemicos, 


Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇA( 
GERAL DO ORGANISMO, COM O 


O NOVO GOVERNO 
NO PARAGUAY 


INICIADAS AS NEGOCIAÇÕES PARA O SEU 
RECONHECIMENTO 


ASSUMPÇÃO, 26 (Havas) — 

O ministro das Relações Exte- 
riores, st. Juan Stefanich convo- 
cou os ministros do Brasil, Uru- 
guay, Argentina € Chile nesta 
apital, 
º o chanceller declarou á Agen- 
cia Havas, que ia dar os passos 
necessarios para O reconheci- 
mento do novo governo, 


O INTERESSE DO PARAGUAY 
PELA RESPOSTA DA CHAN- 
CELLARIA URUGUAYA 


MONTEVIDEO, 26 (Havas) — 
A Agencia Havas sabe de bôa 
fonte que o novo governo para- 
guayo está interessadissimo em 
ger reconhecido pelo Uruguay. 

As respectivas negociações já 
foram iniciadas junto do chefe 
de Estado, 

SÃO ESQUERDISTAS MAS 
NAO COMMUNISTAS ! 


ASSUMPÇÃO. 26 (Favas) — 
O presidente da associação dos 
ex-combatentes declarou em en- 
trevista à Agencia Havas que 05 
communistas constituiam no Pa- 
raguay uma minoria insigniti- 
crnte e não podiam representar 
nenhum perigo. 

Accrescentou que a propagan- 
da communista seria, no entan- 
to. impedida e accentuou tex- 
tualmente: 

“Somos esquerdistas, mas es- 
tamos muito longe daquella dou- 
trina estrangeira”. 

AS CONDIÇÕES EM QUE OS 
ESTADOS UNIDOS RECONHE- 

GERÃO O NOVO GOVERNO 

WASHINGTON, 26 (Havas) — 
O reconhecimento do novo Ego- 
vormo paraguayvo está. na ordem 
do dia das conversações pan- 
prccennas de Washington. À 
poimjão quo a esse respeito con- 
finda a prevalecer nos circulos 


interessados é que BO reconheci- 
mento do governo revolucionario 
deve preceder a aceitação por 
este do protocollo de paz do 
Chaco. 

Não é possivel passar em si- 
tencio uma tal ou qual descon- 
fiança reinante nos círculos of- 
fíciaes norte-americanos quanto 
a certos aspectos suppostamente 
communistas do novo governo de 
Assumpção. Entretanto, R im- 
pressão dominante é que todos 
os obstaculos para O reconheci- 
mento cairam deante de aceita- 
ção do protocollo do Chaco, 


O RECONHECIMENTO DA 
PAZ DO CHACO E' O PONTO 
ESSENCIAL 


WASHINGTON, 26 (Havas) — 
a questão do reconhecimento do 
novo governo paraguayo está 
sendo vivamente discutida no 
Departamento de Estado e nos 
cireulos diplomaticos latino- 
americanos de Washington. 

Segundo ouvimos de fonte fi- 
dedigna & condição “sine qua 
para o reconhecimento do novo 
governo de Assumpção pelos Es- 
tados Unidos serla que este acei- 
te o protrcollo de paz do Chaco 
flsmado pelo presidente Ayala, 
outra condição de que depende- 
ria o reconhecimento seria a at- 
titude que venham a assumir O 
Brasil, a Argentina, O Chile e o 
Uruguay. . 

Assegura-se que Washington 
não agirá em caso nenhum nesta 
questão de reconhecimento senão 
de pleno accórdo com 05 dese- 
jos dos paizes do ACBU. ; 

Co'r> quer que seja, conside- 
ra-se geralmente a aceltação do 
protocollo de paz do Chaco como 
sendo o ponto essencial para O 
reconhecimento do novo RO- 
verno, 


tas mundiaes 
em 1955 


LONDRES, 26 (H,)) — O rela- 
tório unnual da Chamber Ship- 
ping of United Kingdom arm 
1935. ugora publicado, salienta 
que em junho de 1995 wu frotu 
ingleza compreendia 9.802 uni- 
dades de mais de cem toneladas, 
formando uma arqueação total 
de 40.510,921 toneladas, ou seja 
31,6 % da tonelagem mundial, 
contra 11.287 unidades e ...... 
v0.431,543 toneludas em junho 
de:1913. A dos Estados Unidos. 
inclusive os navios das regiões 
dos lagos e das Philipinas con- 
tava 3.692 unidades, deslocan- 
do 12.852.500 toneladas, contra 
3.400 unidades, deslocando .... 
5.427.636 toncladas. A japone- 
za contava 2.146 unidades, com 
4,085,650 toneladas, ou seja ..., 
6,30 %, contra 1.097 unidades 
com a arqueação de 1 500.01 
toneladas, A allemã era forma: 
da de 2.080 unidades, deslocan- 
do 3.703.662 toneladas, ou seja 
5,71 %, contra 2.321 com 
5.082.061 toneladas, A da Fran- 
ca era de 1.479 unidades cum 
3.025.136 toneladas, ou seja .... 
4,66 %, contra 1.552, deslocan- 
do 2.201.164 toneladas. A da 
Hulia contava 1,231 unidades 
com 2.884.406 toiftiadas, ou se- 
jam 445 %, contra 1.114 com 
1.521.942 toneladas, A Argenti- 
na compunha-se de 340 tonela- 
das. A do Brasil era composta 
de 308 unidades deslocando .... 
490.895 toneladas. A do Brasil 
era composta de 308 unidades, 
deslocando 490.870 toneladas, ou 
seja 0,76 %, contra 459 com .... 
320.697 toneladas, A do Chile 
cra de 9$ unidades com 146.314 
toneladas, ou seja 0,23 %, con- 
tra 131 deslocando 139.792. to- 
neladas, A do Perú era de 34 
unidades com 43.968 toncladus 
ou seja 0,07 % contra 60 navios 
com a arqueação de 45,514 to- 
ueladas, bd 


Para modificar à 
Constituição da 
Esthonia 


CONCEDIDOS PLENOS PODE- 
RES AO PRESIDENTE DA- 
QUELLA REPUBLICA 


TALLIM, Esthonia, 26 (H,) — 
A Agencia Eta communica que 
no plebiscito realizado nos dias 
23, 24 e 25 foi approvada, por 
maioria esmagadora, a resoluçãa 
que dá ao presidente da Repu- 
blica poderes para convocar uma 
assembléa nacional afim de 
emendar & actual Constituição 
ou elaborar eventualmente uma 
nova carta magna para o paiz. 
Segundo os resultados proviso- 
rios, 75 % dos votos eram fa- 
voraveis à resolução. A partici- 
pação tinha sido de 86 % do 
eleitorado, 


Cantando 0 apoio 
da Allemanha 


LONDRES, 20 (H,) — Em con- 
sequencia das conferencias do 
embaixador da Allemanha com 
o titular do Foreign Office « 
dos peritos navaes britannicos e 
allemães, os eireulos da Confe- 
rencia Naval acreditavam que 
essas conversações visavam a 
obtenção de algumas promessas 
do governo do Reich de adhesão 
senão ao tratado nuval em ne- 
gociações, pelo menos nos prin- 
cipios que consagrariam esse 
justrumento. 
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O SEL 





CHOPP FOI, DURANTE MEZES, 


cuidadosamente fratado 





Nestes gfgantescos loneis passa é 
Brahma Chopp — completamente iso- 
lado de qualquer contacto — seu somno 


de maturação. 


Com um cuidado é 
vigilancia verdadeiramente carinhosos, 


acompunham os technicos da Brahia, 


durante mezes, o amadurecer do Chopp 


ainda “verde, Innumeras provas re- 
lam constantemente: pelo alto grão de 
pureza e pelo desenvolvimento do tra- 
dicional paladar do Brahma Chopp. 
E' por isso que a Brahma consegue 
produzir um chopp tão saudavel, tão 





puro e tão delicioso. 


REFERE o Brahma Chopp? E' natural... 
Milhões de pessôas que sabem beber fazem 
o: mesmo, porque, além do sabor incompara- 
vel, o Brahma Chopp é de inteira, de absoluta 


pureza, 


O Brahma Chopp póde 


entrar em 


todas as mesas, porque, ao par da leveza, trans- 

psrencia e gosto insuperaveis, possue alto valor 

nutritivo, graças á seleccionada materia prima 

que contém, E hoje é facil tel-o sempre á mão, : vw 

porque o Brahma Chopp Engarrafado, tão gos- fo “on A 
toso e puro como o de barril, é facilmente ' - 
transportavel e póde ser facilmente guardado 


na geladeira. 
productos que compra. 


Exija qualidade insuperavel nos 
Para o consumo em 


seu lar, tenha sempre em casa algumas garra- 
fas do Brahma Chopp Engarrafado, o chopp 
que faz bem e que todos apreciam. 


Brahma CHOPP 


ENGARRAFADO — CERVEJA GENUINA 





GARANTIDO 
ABSOLUTAMENTE 
PURO 


e 





A acção benefica do leite garante bem Conting entes do Exercito 
estar e bôa disposição em todas as edades. Sovieti coema etivi d q de no 


Polvilhe 


Pó FLIT 


Extermina 


todos os insectos 


rasteiros 


PRODUCTO 
DOS FASRI- 
CANTESDO 

FAMOSO 





0 Governador Gea- 
rense Em Visita aG 
Interior 


INAUGURARA”! UM HOSPITAL 

NA CIDADE DO CRATO 

CRATO (Cenrá), 26 — Do 
correspondente do DIARIO GA- 
RIOCA — Informam de Forta- 
leza, que por estes dias o Crato 
receberá a visita do governador 
do Estado acompanhado do se- 
cretario do Interior, st. José 
Martins Rodrigues e do sena- 
dor Edgard Arruda. 

S. ex. e seus illustres tom- 
panheiros serão hospedes de 
d. Francisco Pires, bispo da 
Diocese e amigo dos eminentes 
visitantes. 

O governador Menezes Pi- 
mentel e seus ilustres compa- 
nheiros vem alé aqui jnaugurar 
o Hospital São Frineisco e as- 
«siste mn installação do Posto 
Sanitário que  funcelonará no 
mesmo hospital, 


[AS Grandes Reali- 


tações de um Pre- 
feito Inteligente 


VINTE ESCOLAS MUNICIPAES 
INAUGURADAS NO CRATO 
CRATO (Cenrá), 28 — Do 

correspondente do DIARIO CA- 

RIOCA —. Pelo decreto munl- 

eclpal n. 111, a Prefeitura do 

Crato acaba de fundar vinte es- 

colas, com o Interesse maximo 

de tudo fazer em prol da al- 
phabetização daquelles que nin- 
da não viram a luz do saber, 
Sobre ser tal decreto de gran-= 

de alcance, no sentido das rea- 
lizações que têm sido o passo 
marcante da gestão municipal, 
mostra tambem, de sobcjo, que 
o prefeito sr, Antonio Gonçal- 
ves, em detrimento dos seus in- 
teresses particulares, tudo está 
envidando no terreno de uma 
administração honesta e profil- 
cua, em bem de sua terra, só 
cuidando do que se relaciona 
com a parte cconomita da 
communa, 


Por tão acertada medida que 
se acaba de tomar, o sr. pre- 
feito ainda mais se impõe á& 
consideração dos seus adminis- 
trados, como penhor de quanto 
é ecnpaz a sua actividade con- 
structora, em bencfício dos ma- 
gnos problemas do Crato, 


Será importante à 
Fala do Throno 
Grego 


ATHENAS, 26 (Havas) — A 
Camara dus Deputados rveunir- 
ce-ãa 2 de março e ouvirá a 
leitura da Fala do 'Throno, que, 
ao que se annuncia será muito 
importante. 








Territorio Tchecoslovaco 


AS FORÇAS VERMELHAS PROSEGUEM ACTI- 
VAMENTE A CONSTRUCÇÃO DE BARKACAS 
PARA O ALOJAMENTO DOS SEUS SOLDADOS 


BUDAPEST, 26 (A. B.) — Causou forte agitação 
em toda a Europa Central a noticia publicada pelo 
Posti Hirlap” de que se acham em actividade militar 
em territorio tchecoslovaco varios contingentes do 
Exercito Sovietico. Nas proximidades da estação de 
aguas “Bad Teplitz” e em varios outros logares prose- 
gue activamente a construcção de barracas para aloja- 
mento das tropas vermelhas que diariamente realizam 
abertamente exercicios militares. 

-O jornal hungaro reflecte o pavor de que estão to- 
r.adas as populações da Hungria e de todo o continsn- 
te, pela presença de tropas bolchevista no coração da 
Europa, preparando a guerra ostensivamente, 


ti 











Violenta tempes- | Eleito 0 NOVO pre- 
tade no litoral | sidente de Cuba 
francez HAVANA, 286 (HJ) — O sr, Mi- 


guel Mariano Gomez, do Partido 
Liberal, foi eleito presidente de 
ROCHFORD-SUR-MER, 26 (H.) Cuba por 515.749 votos. 
— Violenta tempestade causou 
grandes estragos na costa da re- 


glão. Varios barcos de pesca fo- TINTA BRASILIA 


ram carregados pelas vagas re- 
voltas, TYrO OFFICIAL 


E DE DOENÇAS DA NUT" “ÃO 


DR. JOSUE DE CASTRO | 























Cursos de Especialização na America e Argentina 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO 
— FIGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BASAI 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5º — TELS. 22-5986 E 25-57)7 
Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em dinnte 
e às tercas, quintas e sabbados, de 14 ás 12 horas 
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ASSIGNATUKAS 
Para o Brasil: Pato >» exterior: 
Ando DOS uno, +. BUS 
Semestre . Es votre. Gol! 








Veuda avulsa: Uapital, PA00; ulterior JUV; 
âos domingos, $&UU — Enterior, S3U0 

San cnbradores autorisalor os srs. 
renço amaral e d. T. de Car “o. 


E Espirito Santo «Sucen:sal) - Director; « 
Dr. Arnaldo Arruda — kua Jeronymc Mon- 
tuo Bl, 1º — Victoria, 


COR RESPONDENCIA 
Toda a currespondencia vin valor ou 


bio « nus que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administra- 
qçã. dove ser dirigida ao gerente do DIARIO 
LARIOCA 
INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Homusido 
Porrotta. 





TOPICOS 


| VICTORIA DA DEMOCRACIA 

O movimento revolu- 
cionario que acaba de re- 
bentar no Japão não pô- 
de deixar de ter penosa 
repercussão em todo o 
mundo civilizado. Uma 
unidade do Exercito amo- 
tina-se e os chefes da 
masorcha resolvem fusi- 
lar aiguns membros do Ministerio em seus 
gabimetes de trabalho. O primeiro ministro 
Okada foi morto no seu proprio leito, 
depois de suppliciado, Trata-se de um assalto 
de inacreditavel brutalidade e não menos in- 
crivel covardia, dadas as características do 
acto criminoso. Ha além de tudo & accentuar 
o facto de ser adoptado como meio de lula 
política ou revolucionaria, processos eguacs 
aos dos “gangsters”, os quaes, munidos de 
metralhadoras modernas, atacam nas ruas e 
nos lares os seus adversarios, dizimando não 
sômente a victima préviamente condemnada 
à morte como pacíficos e desprevenidos tran- 
seuntes ou pessoas innocentes. 

Evidentemente não nos Interessa com- 
mentar os acontecimentos da politica interna 
japoneza. Mas, tambem nosso paiz foi ha me- 
“es surpreendido com um golpe de egual sel- 
vageria, em consequencia do qual perderam 
a vida alguns bravos offlciaes do Exercito na- 
clonal, fusilados friamente nos seus leitos 
pelos companheiros transviados, Essa cir- 
cumstancia empresta-nos autoridade para 
apreciar com isenção de animo as actuaes 
oceurrencias do Japão, que, como aqui acon- 
teceu, se revestiram de um grão de verdadeira 
bestialidade. : 

Infelizmente, se é verdade que cá e lá más 
fadas ha, tambem é exacto que. conforme 
succedeu no Brasil, no Imperio nipponico o 
motim extremista foi promptamente jugulado 
e à immensa maioria da Nação ficou ao lado 
do governo, 

Aliás, no Japão, & corrente revolucionaria, 
chefiada por officiaes do Exercito já, ha cer- 
ca de dois annos, levou a cabo o fusilamento 
do ministro Araki. Agora, outro attentado se- 
melhante foi commettido — desta vez em es- 
cala maior e com o assassínio do almirante 
Okada, primeiro ministro, e de mais dois 
membros do governo. 


Esse novo surto terrorista no grande im- 
perio oriental foi entretanto esmagado pela 
quasi totalidade das forças armadas. que per- 
maneceram fieis ao governo, 

Segundo relatam os Lelegrammas, OS Ye- 
beldes japonezes queriam implantar a ditadu- 
va, que se apolaria de inicio numa onda de 
terror. Mas a democracia triumphoy e o povo 
japones, como o brasileiro, mostrou & sua de- 
cidida repulsa ao extremismo, 











ESCOLAS RURAES 

Noticias recentes de Mer- 
gipe nos dão conhecimento 
da criação de vinte e tres 
Escolas Ruraes, no interior 
do Estado, destinadas & dis- 
seminação do ensino de 
uma technica moderna de 
cultura dos campos aos no- 
vos e aos futuros agriculto- 
res sergipanos. 

A iniciativa do governo estadual merece 
Irresu lutos applausos, visto como o seu obje- 
elivo é dos mais proveitosos do ponto de vis- 
ta material e economico, modificando, dentro 
de pouco tempo, os velhos e rudimentares me- 
tncdos agricolas até hoje em voga nos Esta- 
dos do Nordiste. 

a! pequena lavoura, particularmente, & 
providencia do governo sergipano beneficia- 
ra. O pegueno agricultor nordestino viveu 
sempre abandonado dos poderes publicos, lu- 
tando sozinho contra as incertezas das chu- 
vas, desconhecendo o arado e o seu manejo, 
ignorando a existencia do trator e dos pro- 
vossos agricolas applicados no Sul pela mo- 
derna tecnica de lavoura. 

Assim, a criação dessas escolas em Ser- 
pipe representa um acontecimento auspicioso 
e talvez Inedito para a região nordéstina. onde 
se culda de muita coisa; menos do aperfei- 
ec amento da cultura da terra oc do ensmo 
m spodico da extracção das riquezas de seu 
sólo fertinissimos. 





Lou: 
" mândo os do quadrante sul com rajadas de 
- Mescas a muito frescas. 


DIARIO CARIOCA Quinta-feira, 27 de Tevereiro de 1936 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
ameaçador, passando a instavel; chuvas, 'Tro- 
voadas possiveis, Temperatura: ligeiro declínio 
à noite e em elevação de dia. Ventos: varia- 
veis, predominando os do quadrante sul, com 
rajacias, de frescas a muito frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
ameaçador, passando a instavel; chuvas, 'Tro- 
voadas possiveis. Temperatura; ligeiro decli- 
nio à nolte e em elevação de dia. 

Nota — A situação isobarica permitte a 
occurrencia de chuvas fortes. , 

Estados do Sul — Tempo: bom, passando 
a instavel no Rlo Grande e perturbador nos 
demais Estados; chuvas e trovoadas. Tempe- 
ratura: em elevação. Ventos: variaveis, pre- 
dominando os do quadrante sul alé Paraná e 
rondando para o de Norte no Rio Grande; 
rajadas; de frescas a muito frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paolo, das '18 horas 
de hontem ás 18 horas de hoje: 

“Tempo: perturbado com chuvas e trovoadas, 
“Temperatura: ligeiro declínio á noite e em 
elevação de dia. Ventos: variaveis predumi- 





- NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr, José Carlos de Macedo Scares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, mandou depo- 
sitar uma corôa. como homenagem do Ita- 
maraty, sobre o ataúde do marechal. Gabriel 
Botafogo e fez-se representar no seu enterra- 
mento pelo consul Orlando Arruda. membro 
de seu gabinete. E 

—— .Apresentou-se, hontem, ao ministro 
das Relações Exleriores, por ter chegado a 
«esta capital, o sr. Hamilton Pires, consul do 
Brasil em Gotemburgo, 





Actos do Presidente da Republica 

O sr, Gelulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Promovendo a 2º official, por merecimen- 
to, da -Inspectoria de Aguas e Esgotos, o ter- 
ceiro Antonio Caetano de Azevedo: conceden- 
do aposentadoria a Bernardino Vaz da Silva 
Junior, guarda da Directoria de Protecção á 
Maternidade e á Infancia; nomeando soa- 
quim Francisco, guarda de galerias da Escola 
Nacicnal de Bellas Artes, para o cargo de 
porteiro da mesma Escola e o servente da re- 
ferida Escola, Manoel Barreira para as fun- 
cções de guarda das galerias; e tornando sem 


- Blíeito, os decretos de nomeações de Yolanda 


Borges Barreto Castilho g Zilda Vieira Ramos 
para o cargo de enfermeiras adjunctas do 
Serviço de Enfermagem da Directoria de 
Saude e Assistencia, Medico “Social, por não 
terem Lomado posse dentro do prazo legal. 





O Passamento do Ministro da 
Guerra Argentina 





OS VOTOS DE PEZAR DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


O presidente da Republica mandou apre- 
sentar pezames ao embaixador Ramon Car- 
cano, por motivo do passamento do ministro 
da Guerra da Argentina, pelo capitão de mar 
e'guerra Americo Pimentel, sub-chefe do seu 
estado maior. 





O Importante Congresso Agricola 


em Goyaz 


GOYANIA, 21 — A Semana Ruralista a se 
realizar a 13 de maio, cujos trabalhos serão 
chefiados pelos technicos da Sociedade Al- 
berto Torres e que virão do Rio a Goyaz & 
este Tim, espera-se ser imponente, 

Por occasião da Semana Ruralista haverá 
em Goyania uma exposição de animaes pro- 
ductos agro-industriaes e objectos de arte, etc, 

Haverá tambem a Concentração dos Clubs 
Agricolas já fundados no Estado, estando para 
isto o Departamento de Propaganda e Ex- 
pansão Econcmica desde já preparando a hos- 
pedagem para os escolares, 


Por essa qreaslão virão do Rio, S. Paulo e 
Minas varias caravanas, entre ellas a da Oru- 
zada Nacional de Alphabetização, chefiada 
pelo presidente, dr. Ambrust, 

O deputado federal Laudelino Gomes se- 
guirá para S, Paulo por esses dias, aíim de 
se entender com a empresa VASP para es- 
tabelecer um serviço de viagem de S, Paulo a 
Goyania durante esses certames agricolas, 

Esperam-se nessa occasião tambem em 
Goyaz os ministtos da Agricultura e Viação 
que se mostram desejosos de conhecer o Bra- 
sil Central, 


À Situação Politica De- 
pois do Carnaval 


NÃO SE INTERROMPERAM AS VIAGENS E 
CONFERENCIAS DOS PROCERES — O SR, 
ANTONIO CARLOS EM BELLO HORIZON- 
TE—O QUE CONSTA SOBRE A EXCURSAO 
DO ILLUSTRE ANDRADA A' CAPITAL MI- 
NEIRA — OS SRS, CHRISTIANO MACHA- 
DO E BAPTISTA LUSARDO IRÃO A VI- 
ÇOSA? — AS ACTIVIDADES DOS CHEFES 
GAUCHOS 


Depois do carnaval, as novidades políticas 
são escassas. No Brasil. em regra geral, os 
festejos carnavalescos trazem uma especie 
de tregua. E tudo cessa de verdade: o publico 
não se interessa pelas actividades politicas — 
nem tão pouco os politicos se animam a rea- 
lizar negociações ou conferencias. 








Desta vez. porém, o carnaval surpreendeu 
os arraiacs políticos numa phase de grande 
agitação, Está em pleno debate o problema da 
successão presidencial, que é a questão em 
torno da qual gira toda a politica prasileira. 

Por isso mesmo, As conferencias e as via- 
gens dos proceres não foram adiadas, apesar 





COLLABORAÇÃO 


Rana 


Um HOMEM Qur DESCOB::.i 


NO GOLFO DE BENGALA 


“Alberto Gerchunoff. Travei co- 
nhecimento com elle numa tarde mor- 
na, a bordo de um marú em que eu 
atravessava o Golpho de Bengala. Foi 
ha cincoannos, O navio ia engilinho 
as milhas com a pachorra de um navio 
que dava ainda uma vez a volta ao 
mundo, Às horas transcorriam mono: 
Lonas, os passageiros já estavam cansa, 
dos de bocejar, o primeiro porto de 
escala ainda distava muito, à visem 
parecia encompridar-se a cada dia-que 
passava. 


Havia quatro mezes que eu me 
achava a bordo, Embarcúra em Mar- 
selha, saltára no Eeypto, espiára a So- 
malia, descera em Ceylão, dormira em 
Singapura, conhecera a Conehinchina, 
adoecera em Hong-Kong, dansára em 
Shanghai, admivara o Japão, Tudo isso 
entre um e outro navio. E voltava pa- 
ra o Brasil pela Africa do Sul. Posso 
vungoriar-me de ser um bom marinhei- 
ro. À bordo — seja nim vecsio du 
uum paquete de lnxo — durmo e como 
melhor do que num grande hotel. Além 
disso por mais que combuali essa in- 
clinação inferior, som um njeito re- 


traído, excessivamente e que sabe pyr-. 


tanto apreciar exavtuninie os encan- 
tos da solidão. Dahi en gostar tunto 
de viajar, 


Vive-se sózinho no meio dos pas- 
sageiros, a cujo lado se lorme, se come, 
se dansa, se nada, gacuntido contra os 
perigos da intimidada. O mar, !ivre vo. 
mo tudo, devolve-me-a liberdade. 

Na tarde em que travei conheei- 
mento com Alberto (Cerenunolf cu es- 
tuva caceteado, Não que tivesse na 
vespera perdido no pocker. Sou um 

. bom marinheiro mas um pessimo joga- 
dor, ou melhor, não chego sequer a ser 
um pessimo jogador, posto que nem as 
cartas identifico. Não tinham tambem 
me ijutoxicado com a comida de hovdo, 
coisa que acontece às vezes so melhor 
marinheiro. Quanto aos meus compa- 
nheiros de viagem não podiam elles ser 
apontados como responsaveis pelo meu 
mão humor. Todos muito gentis. todos 
muito isignificantes para me irritar, 
Havia é verdade uma mulher... Era 
alta, pernas longas, mãos pequenas e 
macias, 0s seios miudos e firmes, os la- 
bios polpudos e humidos, o nariz peque- 
no e insolentemente arrebitado, 

E os olhos! Pareciam... Não nos 
preoceupemos, porém com ella, Deixe- 
mol-a lá em Port Elisabeth, enfeitando 


PO o O a CD OD a 


com invariaveis pyjamas vermelhos — 
feitos, parece, de proposito para real- 
car o decote em que brilham suas es- 
paduas douradas, — o appartamento 
de Mr. 8... 

Que fazer a bordo de um navio ao 
fim de quatro mezes de viagem? Con- 
versar, dansar, jogar ping-pong, nadar, 
beber, namorar, escrever, enfastiar-se. 
EnTfastiei-me. Botei um disco sevilhano 
na.victrola electrica. Repeti o disco 
tres vezes. Tudo inntil. Abandonei a vi- 
etrola pela bibliotheca. - 


Surpreendeu-me encontrar nella 
um livro em portuguez. Um romances 
do Senhor... Não, nada de nomes! O 
romancista é um homem amavel. Lem- 
bro-me mesmo que certa vez na Buro- 
pa foi elle a estação, atrostando meio 
metro de neve, para dizer-me adeus. 
Retribno-lhe a gentileza não o identi- 
ficando. 2 


Comecei a ler o tal romance, Uma 
pagina, duas paginas, tres paginas. Pu- 
lei para o meio do livro. Fui saltando 
ao acaso. Olhei o fim. E quando vi o 
romance subia e descia nas ondas pro- 
vocadas pela prõa... 


Ahi minha irritação exesceu. O 
unico livro-brasileiro de bordo não po- 
dia ser lido. Mas teria eu o direito de 
atival-o ao mar? Estava catalogado na 
bibliotheca de bordo! Resolvi dar-me 
razão. Atirando o livro ao mar cum- 
prira um dever de patriota, que não 
quer que as nossas coisas feias sejam 
conhecidas do vstrangeiro. Convencido 
que praticára uma boa acção, fiquei 
mais alliviado. Cheguei mesmo a asso- 
biar uma cançoneta franceza. E vol. 
tei á bibliotheca. Agarrei ao acaso um 
livro argentino. 


Um volumezinho insignificante, in- 
titulado El Hombre que habló en la 
Sorbona”, de autoria de Alberto Ger- 
chunorr, 


Dnas horas depois eu estava com 
um humor tão excellente como no dia 
em que. em Roma, conheci Mademoisel- 
lê Tonka Taildyv, que se encontra neste 
momento em Kiev, filmando para os 
vissos um film sobre o petroleo, e que 
me escreve todos os annos um cartão 
no dia de São José felicitando-me pelo 
meu “giorno onomastico”. 


Alberto Gerchunoff, Agora eu o 
revejo no sem gabinete de redactor che- 
fe de “lia Nacion”, em Buenos Aires, 
contando-me, e a Juyme-de Barros, his- 





JOSE” JOBIM 


torias fabulosas. Pilheriando com o 
aryanismo do sr. Hitler, caçoando do 
fascismo do sr. Mussolini, demonstran- 
do-nos a inconveniensia do collarinho 
do sr. Saavedra Lamas, .. 

Alberto Gerchunoff, A cabeça 
enorme, a testa ainda maior, o nariz de 
judeu ligitimo a roupa mal passada, o 
chapéo indigno de um - continuo, os 
ocn!-s faiscando sobre os olhos grandes 
e intelligentes, encimados pelas sobran- 
celhas grossas. E que boca! Larga e 
coptrahida, abrindo-se raramente para 
ui. elogio vulgar, mas prompta sempre 
a deixar escapar um sorriso perverso 
quando não uma gargalhada sadia. B” 
o:conversador mais encantador que já 
encontrei. Sua cultura de tão vasta, 
púcde ser comparada à sua intelligencia. 
Tem o scepticismo proprio de quem leu 
muito e enxerga muito. 

Não erê em coisa alguma porque 
erê em tudo, E que penetração, que 
agudeza, a de seu espirito. E" o que 
se púde chamar com justiça um homem 
completo. 

“Os eunncos servem para vigiar es- 
cravas nos serralhos, Soffrer e criar 
em nome de Deus, bemdizer e conquis- 
tar em nome de Dens, pensar, cantar, 
predicar, prophetizar, anniquilar mun. 
dos com o rmgido do anathema, levan- 
tar mundos ao rumor do augurio, ser 
viveiro do porvir, ser germen do que 
virá engendrar e parir, é objectivo 
instinetivo de homens completos, de 
mulheres completas. Acreditamos, pen- 
samos, combatemos, com a indivisivel 
totalidade do corpo”. 

Isso está em “Bl Hombre Impor- 
tante”, a ultima novela de Alberto (fer. 
chnnoff, que contém um prefacio de 
cerca de setenta paginas. Nesse prefa- 
cio explica-nos Alberto Gerchunotff 
porque recusou sua nomeação para a 
Academia de Letras da Argentina, uma 
das muitas eriações originaes do go- 
neral Uriburn. B' um livro que já li 
tres vezes. Sempre novo, ou antes, ca- 
da vez mais novo, 

Mas agora descubro que consegui, 
nem consegnirei mais hoje, dizer de AL 
berto Gerelunoff tudo o que me dispu- 
zora a dizer. Talvez um dia consiga. 
Hoje o calor está tenebroso. Fáãz lem- 
brar aquella. tarde morna nô Golpho 
de Bengala. Com uma differença, po- 
rém, Então, tinha eu o mar deante de 
mim, um mar azul e quieto, sem uma 
brisa, sem um movimento sequer, EB 
havia tambem um, prjama vermelho... 





a 


das tentadoras folias do triduo de S, Majes- 
tade o Rei Momo... 

Assim, o sr. Antonio Carlos. até agora o 
candidato n. 1, o qual tão arredio se tem 
mantido nos ultimos tempos, acaba de subir 
para Bello Horizonte. Qual o objectivo da via- 
gem do illustre Andrada á capital mincira ? 
Ninguem o sabe até agora. 

Entrevistado pela imprensa, o presidenta 
da Camara declarou que foi até lá para des- 
pedir-se do sr, Benedicto Valladares, por ter 
de seguir dentro de alguns dias para a Ar- 
gentina. 


— 


A logica nos diz entretanto que, para apre- 
sentar despedidas protocollares ao governador 
de seu Estado; o sr. Antonio Carlos não faria 
tão longa viagem de automovel, Ligaria o te- 
lephone para o sr. Benedicto Valladares e es- 
tarla perfeitamente cumprido o seu dever de 
cortezia, 


Sendo assim, se o velho chefe progressista 
foi a Bello Horizonte, é indubitavel que o le- 
varam a fazer essa viagem razões de rele- 
vancia politica, 


Segundo apuramos em meios ligados aos 
mineiros, o sr. Antonio Carlos leria ido es- 
tudar com o gr, Benedicto Valladares a for- 
mula de organização de um ministerio na- 
cional, do qual participaria um elemento per- 
remista de grande destaque. 


Isso indica que em Minas ainda se cul- 
da de accôrdo Interno, visando a-paciticação 
na esphera federal, 

Ouvido tambem em Bello Horizonte, o sr. 
Christiano Machado reaffirmou que não trou- 
xera a esta capital nenhuma missão de cara- 
cter político. Accrescentou, todavia, que de- 
pois de sua viagem ao Rio, com escala pela 
“Granja das Margaridas”, fria a Viçosa. afim 
de ouvir a palavra do papa perremista, E 
adeantou que talvez o acoinpanhasse nessa 
sagrada perigrinação o sr. Baptista Lusaldo, 
Positivamente, os dois deputados da minoria 
não conversarão sobre politica com o sr. Ar- 
thur Bernardes, .. 


— 


O general Flores da Cunha continva em 
franca actividade política, sendo grande o mo- 
vimento de conferencias em seu appartamen- 
to da rua Riachuelo. Hoje, o governador gau- 
cho deve ir novamente a Petropolis. onde se- 
rê recebido pelo presidente Gelulio Vargas, 

Por sua vez, o sr, Lindolfo Collor tem tra- 
balhado activamente. Veiu passar apenas cin- 
co dias no Rio, mas ficará por toda uma 
quinzena, pois só regressará a Porto Alegre 
pelo avião do proximo dominga. 


0 Sr. Sebastião 
Sampaio em 
"Londres 


LONDRES, 26 — (Havas) — 
As conversações -de amanhã do 
sr. Sebastião Sampaio no Board 
of Trade revestirão simples ca- 
racter preliminar, Sabe-se que 
As discussões finaes serão rea- 
lizadas no Rio de Janeiro, 

Entrevistado pela Agencia Ha- 
vas o sr. Sebastião Sampaio de- 
clarou que estava satisfeito por 
voltar a Londres quasi um anno 


' depois de ter aqui estado com a 


missão financeira chefiada pelo 
ministro da, Fazenda sr. Souza 
Costa. Regosijava-se por ter po- 
dido entrar em contacto neste 
momento com o Bonrd of Trade, 

O sr. Sebastião Sampalo deu 
a entender que conhecia bem a 
bôa vontade demonstrada em 
1995 pelas autoridades brita 
nicas e que estava convencido 
que lhe seria possivel. chegar a 
resultados favoraveis graças, s0= 
bretudo ao prestigio e & capaci- 
dade do embaixador Regis de 
Oliveira assim com á' experien- 
cia do addido commercial sr, 
Barbosa Carneiro, 
Que à execução do accórdo fl- 


-nanceiro concluido pelo ministro 


Souza Costa vae de agora em 


diante permittir a extensão das 


permutas commercines anglo- 
brasileiras, retardadas pelo ad'a- 
mento do accôrdo sobre os con- 
gelados. A seu ver, a assignatuta 
do contrato para a electrifica- 
ção da Central do Brasil dará 
impulso a grandes operações e 
significa que o Brasil deseja ne- 
gociar com a Grã Bretanha. 

O sr. Sebastião Sampaio an- 
nunciou que partirá sexta-feira 
para Paris, afim de assignar sab- 
bado o accôrdo addicional de 
commercio, Externogu a esse res- 
peito & sua satisfação pelo exito 
das negociações de Paris. Adi- 
antou que contava voltar a Lon- 
dres no começo da semana pro- 
xima, pretendendo permencccr 
então cerca de um mez na In- 
glaterra. Entrementes, esperava 
entabolar negociações com ou- 
tros paizes, principalmente com 
os seandinavos a Belgica, a Hol- 
landa. a Allemonha e a Polonia, 
cujos accórdos commerelaes ccm 
o Brasil foram denunciados. 





Observou . 


Partida de Um (f- 
licial Brasileiro 
para Villamontes 


BUENOS AIRES. 26 (Havas) 
— Acha-se em Vilamontes, pa- 
ra onde partiu no dia 12 do 
corrente, o major Joaquim Al- 
ves HRastos, que all fol substl- 
tuír um official uruguayo, cos 
mo observador militar na linha 
de separação dos exercitoa pa- 
raguavo e boliviano, no Chaco, 

As funeções do officin] brasl- 
leiro, de accordo com a reso- 
lução da conferencia da paz, 
expivarão no dia 15 de abril. 
Nessa data o major Alves Bas- 
tos será substituido por um of- 
ficlal norte-americano , 

O major Alves Bastos é um 
dos assessores militaros da de- 
legacão de' Brasil 4 conferens 
cla da paz, 


a 


Autorizada à Con- 


Strucção do novo 
“Atlantique” 


PARIS, 26 (Havas) — ç 
Chappedelaine, ministro a Ma: 
"inha Mercante, assignou hoje 
o decreto autorizando o Intel 
da construeçio do novo trans- 
atlantico “Atlantique", deslina- 


O novo paquete deslocará 
trinta mil toneladas unproxi- 
madnmente e será dotado dos 
mais modernos, aperfelçoamen- 
tos e dos meios mals recentes e 
efficazes contra o perigo de 
incendio, O preço attingirã ,.. 
180.000.000 de francos, quarn- 
tia que representa oss eguros 
pagos em consequencia do si- 
nistro primitivo. “4tlantique”. 

Os trabalhos de construcção 
durarão trinta mezes e fornaçe- 
rão trahalho a operarlos desem. 
padegros, nos estaleiros de PFe- 
nhoet, durante dois annos é 
meio, pela importancia de 
110 000 000 de francos. 


Nomeado para 9 
Santo Oflicio 


CIDADE DO VATICANO, 26 
(Havas) — Monsenhor Celso 
Costantini, secretario da Cou- 
gregação de Propaganda foi no- 
meado consultor da Congregação 
do Santo Officio. 





Ecos do movimen- 
to subversivo no 
Chile 


O PRESIDENTE | ARTURO 

ALESSANDRE PEDE AO CON- 

GRESSO A CONCESSÃO DI 

PODENES EXPRAORDINA- 
nos 


8 

SANTIAGO DO . CHILE, 28 
(Favns) — Noticia-so que Oo 
presidente Arturo Alessandri 
decidiu pedir ao Congresso a 
concessão de poderes extraordi- 
narios. O chefe da Nação dove- 
rá antes Ler um ententimento 
om o presidente da Camara 
dos Deputados, 





NÃO POT ATVPRENDIDO O AP- 
PELLO DOS INTPELLECPUÃES 
URUGUAYrOoOs 


MONTEVIDE'O, 26 (Havas)— 
O presidente Alessandel, do 
Chile, respondendo ao pedido 
de um grupo de liulelleçtuges 
“Uruguavos, lamenta não os pos 
der nttender pondo em Hberda- 


de os presos por delictos poli= 
ticos, 


CINCO ANNOS DIE PRISÃO E 
MULTA PARA SULIS E ELIAS 
LAFFEH'TEO 
SANTIAGO DO CHILE, 38 
(Mavas) — O procurador da 
Córte de Apnellação pediu a 
ponu de cinco annos de prisão 
e cinco mil pesos de multa pa- 
va os srs, bllyus Lafforte e Lulz 
Solis, presos em ronseguenecia 


de ultimo movimento. pyevolu- 
vlonario, 

O ministro summariante con- 
ceueu tres dias do praso 4 de- 
fest de nmbhos os avegsados, O 
tivogado do sr. Blins Lafferie 
é o deputado Justiniano o Sot- 
maior. 


À Inglaterra sabe 
iefender OS Seus 
Interesses... 


“LONDRES, 26 — (Havas) — 
Um deputado trabalhista per- 
guntou na Camara dos Com- 
muns an chanceller do Erario a 
proposito do emprestimo françez, 
se o governo brilannico tinha 
tomado as medidas necessarias 
à nelesa dos interesses britenni- 
cos. 

O sr. Neville Chamberlain 
rEsnondeu que, a ease pesputo, 
não havia mntios te vecvlo, nem 
inquietação, 
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FRAQUEZA 


é a porta aberta para todas ns doenças 
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evita ms debilidade, 


OLINO 


DE ORH 


dá mppetite, 
saude, força e energia. 


ODOLINO 


de Orh 


4 o remedio dos pallidos, anemicos, 


e SOBRETUDO 


dos convalescentes 
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DIARIO CARIOCA—Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1936 


“10s Novos Alumngs| -—————————— 


Um professor norte- 
americano em visita 


ao Rio 


A bordo do hydro-avião “Trl- 
nidad Clipper”, da Pan-Ameri- 
can Airways, chegou na terça- 
feira, á tarde, procedente dos 
Estados Unidos, o dr. Roscoe 
Hill, escriptor, professor uni- 
versitario e diplomata norte-- 
americano, 


Viaja o dr. Hill em missão da 
Terceira Conferencia Mundial 
de Energia Electrica e preten- 
de demorar-se nesta capital uma 
semana viajando pelo proximo 
avião da Panair para Monte- 
vidéo, Buenos Alres, Santiago 
do Chile, etc., até completar 
o circuito aereo da American 
Latina. 






* La O O a cr 


Lima, brasileiro, com 27 annos, 


Mate 


os mosquitos 


com 


















da Escola de 
Armas 


O ministro da Guerra man- 
dou que Se apresentassem, com 
urgencia, a Escola de Armas. 
para cffeito de matricula, no 
corrente anno, os seguintes car 
pitães: da arma de Infantaria: 
Alvaro de Souza Bezerra, José 
Coelho Valente “do ' Couto, Ma- 
noel Caldas Braga, Gwyer de 
Azevedo, Sergio  Koseritz Pe- 
reira da Cunha, Laurentino Lo- 
pes. Bonórino, José Barreto Lei- 
te, Antonio Martins de Almei- 
da, Julio Perouse Pontes, Ju- 
randyr -Bizarria, Mamede, Lan-, 
dry Salles Gonçalves, José Pi- 
nheiro Ulhôa Cintra, Agrippa 
José Gonçalves, Giuseppe Ama- 
do, Dario: Cordeiro de Carva- 
Luiz Guedes, Syse- 


| 
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igora!.. Restaura «a Brancurd 
Natural De Seus Dentes! 





lho, Carlos 


casado, residente à rua General no Sarmento, Glorindo Campos: 


















e . Castrioto, n. 235, fiscal Cin. 
Actos do governo — Concursos de professores interinos — Exames de | Cantareira, com contusões no | Valiadares” Antonio Pires! q de 
Jcea ca " j i g astro 0 Wa a - 
admissão ao Lyceu “Nilo Peçanha” € á Escola Normal de Nictheroy — Ag | ostno dice ; roso. Magno, Carmello Baptista 
Victimas do descarrilamento | da Silva, João Carlos. Gross, 


de um bonde do “Fonseca”, no 
ponto de 100 réis, foram medi- 
cadas as seguintes pessoas — 
Ivo de Almeida Fontoura, bra- 


Icarnhy de Albuquerque Poly- 
guara, Heitor! Mendonca Gar- 
neiro da Cunhã, Wolmar Car- 





pessoas medicadas, durante o Carnaval no P. S. de Nictheroy. Outras Notas 


ACTOS DO GOVERNO de Rezende e nomeia para sub-| Anna, Dés Valentim Sant'Anna, 
O governador do Estado bai- | stituil-os Augusto de Araujo | Doralice da Silva Ramos, Aclair 





xou Os seguintes actos: 

Concedendo ao “'chauifeur” 
do Departamento dos Serviços 
Publicos e Industriaes, Manoel 
Alcides da Silva, o accrescimo 
de 15 % sobre os seus venci- 
mentos annuaes de 4:2005000. 

— Exonerando, a pedido, Car- 
Jos Duarte de Miranda, Anto- 
nio Teixeira Ramos, Seebastião 
"Thomaz de Carvalho e José 
Lessa de Alvarenga, respectiva- 
mente, dos cargos de sub-dele- 
gado de policia, 1º, 2º e 3º sup- 
plentes do 7º districto do muni- 
cipio de Rezende — e nomeia 
para substituil-os, Miguel Nu- 
nes Teixeira, Francisco José de 
Paula, João Nunes Teixeira So- 
brinho e Leopoldo Nunes Tei- 
xeira, 

— Exonerando, a pedido, José 
Martins de Souza, Manoel Al- 
ves da Silva e Andyro Souza e 
Silva, respectivamente, dos car- 
gos de sub-delegado de policia, 
1º e 3º supplentes do 6º districto 
“do municipio de Rezénde, e no- 
meia para substituil-os Antonio 
Lopes de Siqueira, Miguel Ma- 
ximo Balieiro e José Nogueira 
da Silva, 

— Exonerando, a pedido, José 
Thiago Dias, Antenor Pinto, 
Horacio Costa e José Augusto 
Murins, respectivamente, dos 
cargos de sub-delegado de po- 
lícia, 1º, 2º e 3º supplentes do 
5º districto do municipio de 
Rezende, e nomeia para substi- 
tuíl-os José Rodrigues d'Avila, 
Sebastião Candido Dias, José 
Ferreira Leite e José de Almei- 
da Paiva Filho. 

Exoncrando, a pedido. 
Octavio Ferreira de Souza, Pe- 
dro de Marins Freire e Antonio 
Borges Galvão, respectivamen: 
dos cagos de 1º, 2º e 3º supplen- 
tes de sub-delegado de policia, 
du 4º, districto do município de 
Rezende, e nomeia para substi- 
tuios Sebastião Maia, João 
Vieira da Silva Junior e Pedro 
Marins Freire. 


— Exonerando, a pedido, Lin- 
doipho Trocolli, Oswaldo Vieira, 
Graciliano dos Santos e Fran- 
cisco Orioli, respectivamente, 
dos cargos de sub-delegado de 
polícia, 4º, 2º 6 3" supplentes du 
3º distrícto do município de Re- 
zende, e nomeia para substituil 
os Fernando Bernardelli, Henri 
que Sabadini, Francisco Orioli € 
Juaquim Vieira. 

— Exonerando, a pedido, NI 
colau Roberto de Luca, Miguel) 
Vieira de Souza e Eduardo 
Marques, respectivamente, dos 
cargos de 1º, 2º e 3º supplentes 
do sub-delegado de policia, do 
o districto do municipio de 
Rezende e nomeia para substi- 
tuil-os Anísio Salustre de Gou- 
vôa, Sabino Bruno e Manoel 
Jenacio de Miranda. 

— Esxonerando, a pedido, Jo- 
sé Alves de Almeida Silva, Jose 
Gluelli, Antenor Ferreira e An- 
tonio de Medeiros Pimentel. 
respectivamente, dos cargos de 
sub-delegado de polícia, 1º, 2 
e 3º supplentes do 1” districto 
do municipio de Rezende e no: 
meia para substitull-os Luiz Cle- 
to da Rocha, Otto Periard, An 
tenor Pinto Ferreira e Guilher- 
me Caldeira, 

— Exonerando, a pedido, Ze 
lante Ferreira de Carvalho 
Randolpho Souza, Aray Guina: 
ries e Augusto de 4 aujo Tel- 
jes, respectivamente, dos car- 
gos de delegado de policia, 1º 
9º e 9º supplentes do municipio 


Ed a 
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o Branco”, do Salgueiro, 


Telles, Ary Guimarães, Randol- 
pho Souza e Miguel Vieira de 
Souza. 

—O governador despachou os 
seguintes requerimentos: Juven- 
tino da Silva Pacheco — Selle 
devidamente a petição; Salus- 
tiano Fereira da Cruz — Aguar- 
de opportunidade; Maria Au- 
rora Guimarães — Selle o me- 
morial. 


CONCURSO DE PROFESSORAS 
INTERINAS 

As candidatas submettidas a 

prova de habilitação perante a 

Commissão Examinadora foram 


approvadas com os seguintes 
EráUS: 
arina” Albertina Lopes — 


plen, 8; Altiva Alt dos Santos 
— plen, 7; America de Garcia 
Gato — plen. 9: Berenice Tar- 
deli — plen. 7; Carlinda “Tra- 
vassos — plen. 8; Carmelita M. 
Costa — plen, 9; Clarinda F. 
Bittencourt — plen. 7; Caroll- 
na Vicira, — plen, 7; Curmen 
R. Pinheiro — plen. 7; Emilia 
Corréa Feijó — plen, 9: Flo- 
rinda CG. Baronto — distincgio 


10: Georgina M. Mattos — 
simpl. 6; Josephina V, da Ro- 
cha — plen. 8; Luiza A, Men- 


donça — plen. 8; Mnriu Clara 
A, Lage — plen, 7; Maria José 
Pillar Barreto — plen, 7; Ma- 
ria da Gloria Borges — distin- 
eção 10; Maria de Lourdes Cha- 
ves — plen. 8; Maria da Con- 
ceição R. Nogueira — plen. 8; 
Maria Alves de Figueiredo — 
pten. 8; Maria da Gloria Al- 
meida — plen. 9; Nerina Mo- 
reira Pinto — plen, 7; Olga 
Teixeira dos Santos — plen, 7 
e Raulina Penna — plen. 8, 

— As professoras acima men- 
clonadas que ainda tenham os 
seus papeis dependentes de 
formalldades regulamentares. 
deverão comparecer, com ur- 
gencia, ao  Nepartaimento de 
Rea e Iniciação do Traba- 

Io, 

— A segunda chamada da 
prova de habilitação está mar- 
eada para hoje, às 9 horas, no 
gmpo escolar Pinto Lima, sito 
no lurgo de São João. 
EXAME DE ADMISSÃO AO 
LYCEU “NILO PEÇANHA” E 

ESCOLA NORMAL DE 
NICTHEROY 

Deverão prestar provar oral, 
com a 1º Commissão Examina- 
dora, hoje, dia 27, ás 9 horas, 05 
seguintes candidatos: 

Turma effectiva: Odette 
Carneiro Maciel, Abel de Azs- 
vedo, Albertina Souza, Jacyra 
Cunha Andrade, .Sára 'Tuben- 
chlak, Hilda de Oliveira e Solva, 
Yolanda Galvão Jurumenha, 
Odette Gemal, Léda Duarte Gon, 
calves, Maria Zilda de Benuclair 
Mendes de Oliveira, Alamir de 
Mello Antunes, Maria de Lour- 
des Carvalho, Nelma Garcia Ri- 
beiro, Joselita Braga da Curha 
Antonio Assumpção Pereira Cal- 
das, Maria Nazareth Nunes de 
Carvalho, Maria de Lourdes Ro- 
drigues Pacheco, Judith de Fl- 
gueiredo Botron. Carolina Ribei- 
ro da Fonseca, Ottelina Alves de 
Figueiredo. N 

2º COMMISSAÃAO 

Turma efíectiva Noemia 
jocker, Walkíria Gonçalves AT- 
ruda, Felismina Barbosa, Luiza 
vidal da Cunha, Maria Izabel 
andrade, Julia Pugliese, Wanda 
Massiére Pereira, Eunice Massie- 


re da Silva, Néa valentim Sant” 
a) a 





ramo 


sautando o DIARIO 


Ribeiro Gomes, Elina Moura de 
Oliveira Percy dos Santos Ri- 
beiro, Jacyra Cherem Soares, 
Eduardo Alecio Pereira, Rachel 
da Silvelra Netto, Elizabeth No- 
gueira, Octavio Nunes da Costa. 
Ednéa Oliveira. 

Deverão prestar prova oral, 
com a 1º Commissão, no dia 27, 
ás 14 horas, os seguintes candi- 
datos: 

TURMA SUPPLEMENTAR — 
Manoel Graeff Abrantes, Paulo 
Corrêa, Netto, Alice de Azevedo, 
Serejo, Maria Eugenia Muniz, 
Henio Pecanha Federici, Cecilia 


Bogado, Tude da Conceição de' 


Souza, Neusa Brito Guimarães. 
Evaldo Gonçalves e Maria da 
Gloria Siqueira. 
2* COMMISSÃO 
TURMA SUPPLEMENTAR — 
Altair Lopes, Zaira Rosa de M&- 
cedo, Maria Rosa de Castro Vi- 
vas, Marilda Baptista Pereira, 
Manoel Carneiro Duarte, Diléa 
dos Santos, Wanda Cavalcanti 
de Albuquerque, Marialva de Al= 
meida Ramos, Dalva Ferreira 
Vianna e Mariza Barbosa Cam- 


pos. a 
COMPAREÇAM AQ DEPARTA- 
MENTO DE SAUDE PUBLICA 

De ordem do director do De- 
partamento de Saude Publica do 
Estado estão sendo convidados a 
comparecer ao mesmo Departa- 
mento as seguintes pessõas: — 
srs. Antonio Brandão da Bilva, 
Agostinho Lombardo, Eurico de 
Mattos, José Luiz Guimarães 
Santos, Deusdedito Amaravalha 
Gomes, Lindorf de Almeida 
Guimarães, Ozorio Teixeira da 
Silva, Paulo Santiago, Francisco 
de Paula Paranhos. Alvaro de 
Souza Carneiro de Barros, José 
Estruc, Nino Magno Baptista 
Luiz Carneiro Botelho, Custodio 
Ferreira da Cruz. M. Gonzalsz, 
Alvez Gonçalves & OC. Ltd., Ri- 
cardo Monteiro Borges, José Pe- 
res de Carvalho, Manoel Ferrel- 
va Manão, Castro Nunes & C., 
Domingos Mangia, Victor Braga 
Godinho, Isano Bernardes Pe- 
reira, Jair Christovam Rosa € 
Tbanv da Cunha Ribeiro. 
O PREÇO DA CARNE VERDE 

EM S.'GONÇALO 

O prefeito de São Gonçalo 
resolveu estabelecer a seguinte 
rabella de preços para carne 
verde no vizinho município, 

De 1º Filet, pato, cham de 
dentro, aleatra e tagarto. kilo 
18800: De 2º, Pá lilo. 18400; Te 
9º. Assem, Kilo 18200; De 4* Peito 
e costela, kilo 8800. 
SOBF A ZI8 O NUMERO DE 
VICTIMAS DE ACCIDENTES,. 
DURANTE O CARNAVAL, EM 
NICTHEROY 
O total de pessoas medicadas 
no Posto do Serviço de Prom- 
pto Soccorro de Nictherov, de 
gabbado até terça-feira ultima, 
rictimas de aceidentes diversos 
e pequenas aggressões sobe a 
918, No ultimo dia consagrado 
nos festejos de Momo foram 
medidas as seguintes pessoas: 
Quédas de bonde — Herotides 
Costa, com 19 annos de cdade. 
solteiro, brasileiro, de residen- 
cia ignorada, com contusões ge- 
neralizadas: Camillo Pugliest, 
filho de Thomaz Pugliesi, com 
18 annos, operario, residente à 
rua 18 do Forte, sem numero, 
com o pé direito esmagado; He- 
rotides Santos, com 21 annos, 
solteiro, domestica, residente à 
rug Santa Rosa n. 137, com fe- 
rimentos generalizados; Paulo 
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etura de algumas costellas e ru- 


CARIOCA e nas extremidades 


silciro, com 34 annos, casado e 
morndor à rua Belfort Vieira 11, 
com ferimentos generalizados; 
Guilherme Falcão, brasileiro, de 
60 annos de edade, e morador 
À mesma rua e numero, com fra- 


ptura do pulmão esquerdo; e 
Rubem Meirelles, filho de Age- 
nor Meirelles, com 13 annos de 
edade, morador à travessa Ge- 
serico Ribeiro n, 99, com feri- 
da contusa na coxa esquerda. 

Victimas de desastres de au-| 
tomoveis e omnibus — José An-: 
tonio dos Suntos, brasileiro, sol- 
teiro, com 40 annos, motorista 
e morador na Estrada do Vira- 
douro, sem numero, com fevi- 
mentos no braço direito; Octa- 
vio de Souza, com 21 annos de 
edade, solteiro, brasileiro e mo- 
rador à rua Padre Anchieta, 86, 
com queimaduras do 2º grão no 
braço esquerdo, por explosão de 
gazolina; João Silva Marques, 
brasileiro, com 36 annos, casado 
e morador à travessa Odette, 25, 
com ferimentos contusos em 
consequencia de um choque de 
automovels; Alcides Dias, brasi- 
leiro, com 23 annos, solteiro e 
residente à rua Ieite Ribciro, 9, 
com escoriações no ante-braço 

e mão direitos, por ter sido 
atropelado. 


Vietimas de aggressões 
Moncyr Silva Pimenta, brasilei- 
ro, solteiro, com 20 annos de 
edade e morador no logar deno- 
minado Rocha, com: ferimentos 
contusos nn região malar direi- 
ta, por ter sido aggredido & 
pão; José de Souza, com 23 an- 
nos de edade, solteiro e residen- 
te em Maricá, com ferimentos 
na reglão necipitol produzidos a 
navalha; José Raphael Gômes, 
brasileiro, com 28 annos e resi- 
dente à rua João Damaszeno, 70, 
com ferimentos contusos na res 
gião frontal, produzidos por ca- 
cetadas, 


Viclimas de ascidentes diver- 
sos — José, filho de José Dutra, 
com 8 annos, brasileiro e mora- 
dor á rua Visconde de Sepeti- 
ba n. 70, com ferimento na re- 
gião palmar direita; Jacyro, fl- 
lho de Joel Gonçalves, brasilei- 
ro, com 14 annos e morador à 
rua Noronha Torvezão, n. 29. 
com contusões no colovello; 
Luiz Antonio, solteiro, brasilei- 
ro e morador á rua Silveira 
Motta, sem numero, com ferl- 
mentos na região malar direi- 
ta e nariz, em consequencir de 
quéda; Newton, filho de Gusta- 
vo Pereira de Carvalho, brasi- 
leiro, com 11 annos, morador à 
rua Manoel Lazzary, nm. 45, fe- 
rido com vidro no caleunhar do 
pé direito: e Sebastião Gonçnl-' 
ves Ribeiro, com 23 annos, sol- 
teiro e residente em Maricá, al- 
tingido no maxillar direito por, 
coice de um muar. Depois de | 
medicado, este ultimo, foi inter- 
nado no Hospital de São. João 
Baptista. 


As demais victimas, depois de 
medicadas, retiraram-se para us 
suas residencias. 
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neiro da Cunha, João Barbosa 
Carvalhedo, - Carlos, Tamoyo dn 
Silva, Francisco Ernesto Paes 
Leme, José Carlos de Freitas. 
Jutyr Proença Moreira, Braulio 
Rodrigues Guimarhes, Sebastião 
Costa de Almeida, Zacharias 
Xavier Muller, Felicissimo de 
Azevedo Avelino, Reymundo 
Pinheiro: Filho. Alberto Za- 
mith, Francisco Friling, Ameri- 
Tio Camnos de Mattos, Diderot 
Torricelli Avres de Miranda, 
Felisberto Bantistn Teixeira. 
Walter da Silva Torres. Luiz 
Ferraz Samnalo. Jorge Bicudo 
Junior. Dacia Cesar, Ernesto 
Leite Machado. Romen Octavio 
da Silva Azevedo, Paulo de 
Queiroz Duarte, Antonio Carlos 
Zamith, Paulo de Almelda Ma- 
galhães e José de Carvalho Mo- 
reiras da grma de esvelnria: 
— Manoel Alves Pires de Azam- 


huja. Angusto Cesar de Castro 
Muniz Aragão, Mauro Mouti- 
nho da- Costa, Cyro Gnulart 


Rrueno. Maniel Garcia de Souza, 
Oswaldo Niemever Lisboa, João 
Alves Corrêa Netto, Angelo Ca- 
bêda Brochi, Milton Barbosa 
Guimarães. [Léo Nascimento, 
Lulz da Silva Guimarães, Ode- 
val de Menezes Dias, Fernando 


da Silveira e Silva “Junior, 
Christiano da Rochh Kuster, 
Antonio Fernandes de Lima, 


Thassis Cabral de Mello e De- 
nisard Moreira Sampaio: dn 
arma de nrtilharias — Nabor 
Augusto Ribeiro, Felinto Mul- 
ter. Orlando Geisel, Armando 
Noronha. Romulo Fabrizzi, Da- 
rio Coelho, Haroldo Biltenco- 
urt Brigido. Gabriel da. Silva 
Santos. Frederico Drummond, 
Beniamin Nole Coutinho, Poty 
de Alhnquerme | Souto Maior. 
Fabio Noronha, Asperides de 
Souza. Franca, “Luiz - Pereira 
Goncalves, Edson Pires Con- 
deixa, Ivanhné Gonçalves Mar- 
tins, Antonio de Mendonca 
Molina, Armando Ribeiro de 
Almeida e Luz. Armindy Tei- 
xcirm de Carvalho, Raymundo 
Simas de Mendonça, Antonio 
Pereira Lopes: Junior, Celio 
Martins, Ferreira, Abeguar Lei- 
te de Oliveira Andrade e Orlan- 
do de Medeiros; e da arma de 
engenharia: — Manoel Bernar- 
dino Vicira Cavalcanti Netto. 
Hugo de Castro, Hugo Antrnio 
Predeal. Angusto Fragoso, Eólo 
Miró Mendes de Moraes, Alber- 
tn Ribeiro Paz, Mario Poppe de 
Fipneiredo, Alexandre Bayma de 
Panla Guimarães. Xisto Bnhia 
e Nelson do Nascimento Lo- 
pes. 
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Um Creme Dental 


Antiseptico Que “Está Dando 


Nova Attracção a Milhares de Pessãas. 


“Ta agora um novo meio para 
astaurara brancuraeo brilho 
atural de seus dentes. E o 
“scthodo-Kolynos. 

Tudo em que consiste é col- 
secar 1 contimetro de Kolynos 
uma escova secca. À espuma 
»tiseptica do Kolynos pone- 
m logo em todas as peque- 
inas fendas e cavidades, Mi- 
505 dé germens causadores 
«gs manchas da descoloração 
, da carie são aniquillados e 
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TOSSES 7 BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADi" 
DR. BRANHIN 
CORREA 


Molestias do apparelho té 





“ 


nito - Urinario no homem 


OU n& mulher — OPERA- 
| QOES — VUtero ovarios 
i prostata. rins bexiga. a: 


Cura rapida nor process 
moderno sem 1ór da 


GONORRHE'4 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites ysn- 
tes, estreitamentos etc Dla- 
thermia. Darsonvelização — 
Rus Renublica 40 Peru” aus 
mero 23 sobl, das 7 ás 5 “ 
das 14 &= 18 aoras. "omingor 
e feriados das 7 48 9 horas 
CLDPPILLLPDLLDELADA DRDS 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasiletra, sem dleta alguma. 
Pacote para uma semana 105000 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
iogia da Flora Brasileira, Caixa 
3410. Pessoslmente. predio Mear- 
tinell (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo. 
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Doencas ano - retzes 


. LAO DONG 


Tratamento das hemorrho!- 

'-s sem operações e sem dôt 

RODRIGO S' VA, 14 - 3º 
22-1250 
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TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


Trene Thébau t, com sous -filhinhos e à dirclla, » menina Wilma, filha do sr. Joaquim Dius com o seu primo 


pomiovidos. Seva dentos e gen- 
givos ficarão segios, A alvura 
e o brilho naturses são restno- 
recos. Sentirá a bocca limpa 
e irosca, 

Lxperimente O Kolynos. 

“2-0 do manhã eá noite. Os 
restlíados ser-lhe-ão uma sur- 
preza agradavel, 

Kolynos é sltamente concen- 
trado-é por isso muito cco- 
nomico, 
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|8 ministro da Quer: 

ra manda observar 

" duas firmas com- 
merciaes 


O ministro da Guerra appro- 
vou o acto do commandante «da 
Região Militar recommendando 
nos corpos subordinados 4º seu 
commando providencias que co- 
hibam ns irregularidades sobre 
o uso do brim verde oliva não 
regulamentar. por, parte das 
praças da mesma retlio. 
Além da approvação do seta 

commando da Região, 
o ministro dna Guerra de- 
terminou que se observe às 
firmas importadoras “Ao Ca- 
pacete de Aço” q “José Silva 
ê C. Ltda.” por se acharem 
incursos nas saneções dos arti= 
gos 5º e 6º do decreto n. 101, 
de 15 de março de 1932, 


do 


Guarde as capas do 
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de Ouro 


porque valem ouro — 
Compram-se 








Tosse, Grippe, 
Resfriado ? 
USE: 


TOSSILAN 


Verdadeiro especifico das 
affecções pulmonares 
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“NO RYTHMO DO JAZZ” E” UM CURSO | Por que Devastador do 
DE FOLIA ! 


COMPLETO 


Uma das mais engraçadas e 
Rythmo 


Como que prolongando o ear- 
naval que hontem acabou, cum 


tristcza para os foliões cario- 


cas, o cinema “Broadway”, na 
proxima s2mana vac exhibir um 
precioso celluloide, Lodo cheio 
de alegrias carnavalescas 'c de 
explosivos perigosos, de mali- 
cla c,,. peceado! “No Rythimo 
do Juzz" que a RKO-Rudio pro- 
dudu e qu o cinema “Brogd- 
way” vac exhibir, já na segun- 
da-feira proxima, é Loda uma 
divertidissima historia de uma 
perirusa sereia que dentro. de 
uma universidade espalha o 
maul do bem dos seus encantos 
inresistiveis, virando a enheça 
dos universitarios. Charles 
(Buddy) Ilogers reapparece nes= 
se (lm interessante e com elle 
lindas erinluras como 
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Symphonia Inacabada 





Martha Eggerth c Hans Jaray 
numa scena encantadora da 
“Symphonia Inacabada” que 
o Alhambra exhibirá, numa 


copia inteiramente nova, a 
piirtir de sabbado, 29 do 
corrente 


Passou o Carnaval... 

Hegressou aos espiritos a 
emotividade quo os  folguedos 
de Momo transformaram em 
risu e sombaria, 

bj assim, aproveitando esse 
feliz ensejo que so apresenta 
com o início de uma vida no- 
vu, o Alhambra depois de qua- 
tro dias de um borborinho in- 


suno, abro suas portas  nova- 
mente puta acolher aquelles 
mesmos carnavalescos cheios 


de gulhofa, que voltam agora 
sedentes do suuves e mais pu- 
ras emoções, como só propor- 
viona wu vordudeira arte, 


lExhibindo — a partir de sab- 
Lado, dia 29 — em reprise, & 
copia inteiramento nuva Ge 
*Eymphonia Inacabuda”, o 


Alhambra marcar mails up 
gloriosa etapa na sus brilhan- 
te jornada cinematographica. 





Uma obra-modelo : 
“Ladrão de Alcova” 


Uma sympauthia nasceu entre 
os dois, e elles se amuram como 
se ama dos vinte annos, 


Depois, veiu a inesperada re- 
velavão da vocação de ambos, 
— ussaltar a bolsa do proximo, 
— e assim nasceu um laço que 
alnda mais fortaleceu aquelle 
gue o amor erlira, 





Herbert 
Francis em “Ladrão de Al- 


Manshall e Kay 


cova”. que o Gloria vae 
exhibir segunda feira 


Veneza Toi o seenario do idy]- 
Ho, ec como Veeoza & triste, 
muito trites no inverno, sonha- 
ram os dois amantes dar um 
quadro de alovrin para os seus 
emores. Não por outro motivo, 
—  Merbevt Marshall e Miriais 
Hoplelns — se transferem para 
Parte. motropule do eterno rico, 
Al tLenta-os a perspectiva do 
uma “bolada” grossa e facil de 
apena, 


Mas um elte; aluda male o ten- 
tum vs olhos negros da Jinda 
vinva que tem w bolada  com- 


sir 
sign 


O rapaz é Insinuante, cm ex- 
tecmo vivo e enxvalhelro, e Jxay 
Francis, q viuva. fascinante, 
abre-se os. bracos, ubre-lho a 
cuem dbro-lho o cofre e o co- 
FECÃO, 

tiue Jura 


Herbert? Poderá 
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expressivas sconas de “No 
do Jazz” 


Barbara -Xent, Grace Bradley e 
a esposa de Juckle Gouvgan, a 
loira Betty Grable, George Bar- 
bier, o excellente comico, tem 
tambem um grande pápel, O 
Film lodo está envolvido nas 
canções mais seducloras «nos 
“foxes' mais avassalindores, 
assim como banhado das mu- 
sicas mnlis envolventes € deli= 
elosus, “No Nvthmo do Jaza” 
é bem um film que se recom- 
menda nos nossos estudantes, 
que não devem perder esta es= 
plendida opportunidade denper- 
feiçonr o seu curso de folia... 
“endo e admirando: o que se 
passa nesta Universidade aonde 
se estuda muito e se brinca... 
malst “No Rylhmo do Jaz” é, 
sem duvida nenhuma, o cartaz 
mais seductor da proxima se- 
mana. 


; À reunião dos geren- 
tes da Fox Film 
no Rio 


Achnm-ne netunimento no 
Rio, todos os gerentes dim 
Cilines da Fox Elm do Ben- 
sil, anfim de pueticiparem dn 
Convenção Interna denta 
EUmpresa 
Ohemntdos dins  nutes do 
Carnaval, estão em nosso 
convívio, om srs... Rosenvalad, 
de S, FPuulo, Juventino de 
Nezemnte, de Nibelrão Preto, 
JS. Barbosa da Silva, de Re- 
eltejVAmtquio Caramuru', da 
Bnbin, Gerado Morra, de P, 
Alegro «e Celso Corrêa de 
Jutr de Fórn, animados com 
os trabulhos da - Convenção 
que terá hofe o seu  fnicio, 
na séde da veterana compa- 
nhin. 
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Todo o dinheiro do 
mundo não é bastante 
para comprar a 


felicidade. .. 


ESPE IRnrte nice na, 


DR ca 


É e 





Um sorriso de Madge Evans 
em “Amôr com amor se 
paga”, da Metro 


Bo nem verdade que antes 
“de ser Infeliz vivo, do que im 
|teliz, pobre — mas tambem & 
verdade que nem Lodo o dinlel- 
ro do: mundo é bastante para 
comprar q, feilcidade. 
Isso sugére a trama de “Amor 
vom amor Se paga! o dellcadissi 
mo romance quo a Metro-Gol- 
dwyn Mayer, apresenta hoje no 
Paluclo e de que são principnes 
mterpretes varios “players” da 
irresistível sympathia: Madgye 
Evans, Felen Vinson, Paul 
Lukus, May Iobson e o menino 
David Jack Holt, 

São de infinito encanto todas 
as passagens desse film ade 
sunve desenrolar; em que so vê 
Paul Lukas entre duas ecpo- 
vles de amor: o “mor Interes- 
seiro, egoista, frivolo, que se 
personalisa om Telen Vinson, e 
o amor desinteressado. abnega- 
do Inafteruvol, que ge persona- 
tiza ng sCencantadora nndgo | 
Evans, que vac, com & ga] 
“performance” em “Amor com 
amor se paga”, conquistar a!- 
guns milhares mals de “fans”, 
de upalxonados sinceros... 

pe a 1 + | o a a 
nele mais o amor do que a am- 
bicão! Preferirá elte qu dedica- 
cão de Miriam, ou o fogoso 
amor de Kas com tudo quanto 
os seus olhos nugros promet- 
tem 

bis a situntão basica de “Lu- 
drão de Alcova”, o film quo q 
Gloria nos prometto em repri-| 
se na semana proxima. 


MR 
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Distribuidora Nacional e ul.da 
o interossantissimo Fox Movie- 
«| tone News, 
€c ” 233 ” 
O “São José” será in- 


Mundo é um film in- 
vulgar ? 


Nos excessos lInudatorios da 
ublicidade, muita vez, as pa- 
avr. s correspondem ao seu 
vordudelro sentido, | 
Os. adjectivos emprestam ru- 
tilancia ao que é, por natureza. 
Incolor. “Todús as vistosidades 
du fórma se empenham | em 
transformar 'o metal ordinario 
em ouro na machina dos lou- 
vores mercenarlos, 

Mas em relação 4 “Devasta- 
dor do Mundo", verifica-se oq 
phenomeno inverso da impoten- 
cla da fórma deante do objecto 
a ser exaltado, 

às paluvras empallidecem no 
esforço de compor os quadros 
de cores violentas que são ua 
narrativa visual de um “scena- 
Flo” quasf fantaísico, se nãu 
vivesseumos em pleno fastigio 
da Technica, 

Tudo o que se disser de “De- 
vastador do Mundo" fica muito 

a usi da realidade, 

Porque a humunização Incri- 
vel da machina em lvanca re- 
beldia contra vu seu criador, é 





Uma scena 
devastador do Mundo” 


culminante de 


algo que exigiria o delirio ima- 
ginativo de um novellista para 
ser Tixado no papel, 

Do tudo isso, porém, rosta o 
consolo de se affirmar, sem se 
correr o risco de remorsos fu- 
turos, que o nesso publico irá 
Ler; pola primeira vex, a so: Sie 
tão do Inedito, do sensacional, 
numa arte que quasi sempre se 
resume num desfile Inconse- 
quente de imagens pelo campo 
luminoso da téla, 

A 2 de-marçgo “Devastador do 
Mundo”, romperá a rotina dos 
Hims “standars", apresentan- 
do-se parau ma analyse dire- 
eta dos seus valores no cinema 
Odeon como prova de que “cl- 
nema”, como divertimento, pó- 
da sor, tambem, um esplendido 
diffusor de idéas novas, 





“Symbolo de uma Era”, 
o arrojado film da Uni- 


versal 


Durante a semana corrente o 
Carlos7Gomes | apresenta um 
programma , clnematographico 
Interessantissimo, | 

O fm: principal da nova pro- 
grammação hontem inlelada é 
“Symbolo de-uma éra", arro- 
jada producção da Universal, 

Iyterpretada brilhantemente 
por Edward Arnold, Jean Ar= 
thur, dpgáih Barnes, Cesar Ro- 
mero, Eric Blore, Hugh O' Con- 
neil, George Sidney e outros 
"astros" de grande valor, Co- 
mo complementos serão exhibl- 
os; 

“Os 3 macacos”, etupendo de- 
senho da Fox, um jornal da 





augurado dentro de 
poucos dias 


Enorme & a espectactiva em 
torno da proxima inauguração 
do novo “São José”, que, se- 
gundo é do conhecimento geral, 
será o malor cineina do Rio, 
com capacidade para 2,000 es. 
pectadores e confortabilissimas 
Installações. 


A Empresa Paschoal] Segreto, 
proprictnria desse novo e im- 
ponentesecinema, resolveu que a 
inauguração do “São José” to- 
nha logar na primeira quinze- 
na de março proximo, com um 
programma 
ctivos, 


“Mimi”, o grande film do 
Progranma Art, ainda inedito 
para o Brasil, será o film para 
inaugurar essa temporada, que, 
por muitos motivos estã fada- 
da a ser brilhantissima. 


repleto de attra- 
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Só faltou a sogra e os cunhados annunciarem 
“Vende-se uma mulher” 


pelos j joraaes: 





Mirian Hopkins e Joel Mc. Crea em 


O caso não foi bem assim 
mas parecido, A familia não 
chegou a publicar nenhum an- 


nuncio, pelas columnas dos ma- 
tutinos, porém, fez coisa muito 
pe'or.,, O filho mais moço, 
aquelle em quem depositavam 
as derradeiras esperanças para 
refazer a fortuna da familia, 
casou, quando menos podiam es- 
perar, com uma pequena que 
de seu: tinha, quando muito, os 


predicados  pessones: belleza 
virtude e amor pelo marido 
Seria o sufliciente pura, este, 


mas nuo 9 foi para os paren- 
tes... E dali a semcerimonia 
com que a propria sogra Insi- 
nuou, com palavrinhas estraLte- 
gicãs, a contingencia em que 
ella se encontrava de “cumprir 
o seu dever”. E o seu dever 
éra esse, O de ropôr a lamilia 
no conforto material, nceitan- 
dn en córte de um millionario 


“Vende-se uma 


mulher 


sem nenhum caracter, traindo 
o marido... 

E teria essa mulher honesta 
satisfeito a vontade da sogra e 
dos cunhados? 

Quem vae dar-nos a solução 
a essa incognita é Miriam 
Hopkins, q mulher que foi pos; 
ta em leilão pelos parentes do 
marido, Ella é a protagonista 
de “Vende-se uma: mulher”, 
emquanto o marido, que recebe 
um excellente emprego não pe- 
las suas habilituções, mas pela 
transigencia da esposa, é Joel 
Me Crea. No “cast” ha tam- 
bem. Paul Cavanagh, Helen 
Westley, Billie Burke, David 
Niven e uma revelação para a 
qual chamamos a attenção dos 
“fans”: Ruth Weston. 

“Vende-se uma mulher”, pro- 
duzida .por Samuel Goldwyn 
para a United Artists, estará 
no cartaz do Rex segunda-fei- 
ra, dia 2 de março. 
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VINGANÇA ia MULHER” 





Tuta Rolf e Clive Brook em “Vingança de Mulher” que & 
Fox vae apresentar 2º feira no Palacio 


Um bello. romance de amor, 
tudo elle feito de belleza e do= 
gura, renuncia e sacrificio, 

Não. é desses romances anti- 
quados cheios de lagrimas de 
dramulhões tremendos, E" de- 
licado Ve suave, no qual teve 
toda a sublimidade do coração e 
da; alma de uma mulher. 

Dentro desta historia subll- 
me, surge na: sun: Interpretação 
a nova estrelia “Tuta Rolf, uma 
sueca bonita. e muito artista, 
tendo em seu “debut” rveuliza- 
do uma auspiciosa “performan- 

o" artistica; - Clive Brook, o 
magnifico artista “britannico que 
“Covaleade” tão bem revelou, 
é o *“parlner'” de Tuta Rolf, 
nesta luxuosa”, produeção da 
Pox) cuja clegantissima estria 
está designada pára segunda- 
feira. no Palacio 'healro, 


DPL DOLL DLL DDDO SS DADLLLDLLSDDLDELDSELIDLL DIDO OS 
O QUE O PALACIO NOS VAE DAR 


NO MEZ DE. MARÇO | 


Acabou-se o Carnaval. 
nematographica”, 


prompta a sua Pprogrammação, 


Vae iniciar-se 2, “temporada ci- 
O Palacio, “primus:inter pares”, tem ja 


ejamos o que/nos vae dar, 


semana por semana, neste mez de “março que vae entrar. 


Dia 2, Uma producção da Fox Films — 4Vinganre de 


Mulher" (Dressed to thrill). 


Adaptação da conhecida novel- 


la de Alfred Savoir “La Coutouriére de. Luneville”), Com elle 


teremos a apresentação de uma nova estrella: que enthusias- 


mou Hollywood — TPulta Rolf. Sueca; vomo Greta Garbo, 


loura, Enda, dona de emoecdes. 


Robert Burrat. 


Jom ela, Elive Brook c 


Dia 9. Um film da Columbia! Pictures — “A Dansa dos 


Ricos” (She couldn't take it). Producção desse grande mes- 


tre que é Schulberg. Interpretação de um casál de artistas 


queridos — George Raft e Joan Bennett. Interessante... poi 


ser uma historia que começa na “cadela” e acaba nos salões 


Dia 16. Um film da Metro Goldwyn Mayer, — “Mclodia 
da Broadway de 1936 (Broadway. Melody of 1930). Mulheres 
tindas, musica encantadora, canções que ficam dentro dos 
nossos ouvidos, muito luxo, sketches bem feitos.., Lembram- 


se da “Broadway Melody” de 19297? D 


Desta vez os heroes são 


Jack Benny, Robert Taylor, Eleanor Powell (formidavel em 
suas canções e sapateados), Una Merke!, June Knight — e 


Dave Gould (que nos deu “Carioca” e 


“Continental") apre- 


sentando um novo hit — “Broadway Rhythm” ! 

“Peter Ibbetson” (Amor sem fim) em uma apre- 
sentação da Paramount. A narração. de um amor infeliz, con- 
tada por um grande novellista como George Du Maurier, e 
direccão de Henry Hathaway. Prende os espíritos pela nar- 
ração e pela apresentação em que ha muita arte, Interpreta- 
cão “e Gary Cooper e Ann Harding. 


Dia 30. 


Volta a Metro pp isd id apresentando “Devo- 
ção de Pae” (O' Shaghnessy's Boy). 


E voltam à téla, juntos, 


despertando as mesmas emoções de quando trabalharam jun- 
tos em “O Campeão”, Wallace Beery e Jackie Cooper. Um 
mestre dirigindo-os — Boleslawsky, o que quer dizer, um no- 


| 


Vo nuccesso. 


Março será, portanto, um mez cheio para o Palacio, c um 


consolo para os fans. 


da alta sociedade, á qual pertenciam os visitantes das grades. 
q 

$ 

Dia 23. | 

| | 
q 
q q 
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O Amôr na sua mais ele- 
vada finalidade — eis o 
film cheio do mais doce 
perfume: “A Dama das 
Camelias” ! 


Ah! senhores romanticos! Ah! 
mulheres que só têm qo coração 
dentro do peito o alnda não o 
transportaram para os labios, 
pelo desenho frio dos “batons"! 
Como estão de pnrúubens agora 
que vae ser exhibldo o Tilm que 
reproduz, com fidelidado com- 
muvente, a muls doce e mais 
amurgurada de todas as histo- 
rias de amor! 


Sim, pois, em brove, teremos 
nu téla do Broadway a ultima 
e mais fascinante versão da 
“Duma das  Camelias", o im- 
mortal e sempre novo romance 
de Alexandro Dumas, trabalha - 
da na propria terra em que vi- 
veu e amou a mais asinorosa 
das mulheres e a que mais s0u- 
be compreneder e sentir “u 
Amor! 

Este precioso celluloide fran- 
cez. da distribuição do Pro- 
gramma V. MR. de Castro foi 


vivido por Yvonne | Printemps 
“ Pierre Fresnay. 
Nunca, até hole, no cinema, 


houve interprete de Margari- 
da Gauthler tão sincera e j- 
pressionante, E Fresunuy é. 
sem favor nenhum, o Armando 
Duval quais convincente de 
apantos já admiramos, 

O film apresenta technica im- 
peccavel o seus amblentes 3u- 
duzem e seu romance nos trans- 
porta u um mundo difierente e 
desconhecido, Com a “Dama 
das Camellas” o cinema Broad- 
way inícia a sua temporada de 
grandes lançamentos, 





Reapparece Sylvia 
Sidney 


Na proxima somana à alma 
de Sylvia Sidney transbordará 
de vida c de emoção na téla do 
Odeon a quem caberá apresen- 
tar “A Wugitiva”, a historia de 
uma infeliz que só teve como 
recompensa do seu primeiro 
amor, o odio da sociedade que 
a perseguiu injustamente, 

Sylvia Sidney €& em extremo 
tocante na figura de Mary 
Burns, mn protagonista do film. 

Mas “A Tugitiva” além da 
actunção de Sylvia Sidney e 
dos seus principaes co- interpre, 
tes Melyn Douglas e Alan Bux- 
ter, tom ainda a roçommendal-a 
um magulílco argumento cm 
que a surprega, q emoção, a 
belleza a dos quadros naturaes 
trazem em constunte admiração 
o espectador. 














EDITH 
e AL 


com as orchestras de AI Morrisos 
e Simon Boutmau 


(Durante a estação de verão ficará suspenso 
o traje de rigor ) 


Casino Copacabana 
HOJE 


No Grill Room : . 





MARA 








LIVRARIA ALVES 


Livros callegiaes e aoademicos 
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| “Inferno Negro”, em- 
bora terminado em 
1935, vae concorrer 

com grandes possibili- 
dades, ao titulo de 

“melhor film” de 936! 


O publico que a partir de se- 
gunda-felra proxima, vae co- 
nhecer “Inferno Negro”, no 
Pathé Palace, terá ocenslão do 
admirar o film que os criticos 
norte-americanos aportar 
como “Indispensavel na lista 
dos dez melhores do anno" e 
no qual Paul Muni se upresen- 
ta como sério concurronto uq 
premio maximo da Academia 
da Artes e Sclenclas Cinemato- 
graphicas, para a “melhor in- 
terpretação”. 


“Inferno Negro” é o film que 
provocou: interminaveis  deba- 
tes entro Jornalistas, governa- 
dores de Estado, politicos, ete.. 
nos Estados Unidos, 


Exhibido em certos listados, 
prohibido em outros, o film 
gunhou' intensa rvecliime, que 
culminou quando o - Congresso 
americano o assistiu, no Capl- 
Lollu ec dando ganho do causa 
ú Warner, baixou - “sentença 
dando “livre passagom ao film, 


para todos vs Leda da 
Uniao" | 

Aqui E je Brasil detotiem já 6 
longa Mistoria | dosse' film. 


proibido e libertado uma do- 
zona de veres, uté decisão fl- 
nal e brilhante que o 'absolveu 
com louvor, lis wu razão unica 
porque “Inferno Negro", po- 
dendo ser exhibido em outu- 
bro ou novembro de 1935, var 
concorrer ao. titulo do nielhor 
film des... 1936, com sua exhibi- 
Eno no Patlé Palaca, segunda- 
eira 


Paul Muni e Karen: Morley 

em “Inferno Negro” que o 

Pathé Palace nos dara 2º 
feira 
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Uma excepcional suc- 
cessão de gargalhadas 
hoje, no Gloria: “Ban- 

cando o Heroe” 


tára 


PrcReoç 


Charles Butterworth, o 

“pobre diabo” meítido a 

“gangster” em “Brncando 
o hecróe”, da Metro 


Uma Tfarça, mas uma 
completa. Legitima do 
ao desfecho, Uma collcrgão due 
disparates em torno de uma 
figura comicissima, A farça é 
“Bancando o Herõe” (Age nf 
Indiscretion), que a Melro-Go]- 
dwyn Mayer editon «e «quo o 
Gloria vãc apresentar depois 
do amanhã para fazer vir ale 
guns milhares de Vessons. 

A Tieura comicissima é Chare 
les Rulterworth, o original co- 
mico, decididamente em sua 
“ner for mance” muis vomita, 
mois lIrrosistival, 

“Bancando o HerGe” apreson- 
ta Butterworth qa pittoresca 
Tigura de um guarda-livros pa- 
ento; molleirão, covarde, quo 
varias clvreumstane ias do acaso 
Tagom passar por um temivel 
bandido, um terrivel “Bugs 
ter” sem entranhas... 

Una Merkel, Hiirvey Ste- 
phens, Nat Pendleton o Donald 
Meek completam q elenco dus- 
sa Inrça que o são da Metro 
editou em boa hora.., 


farca 
início 


o 1 am 


“ADORAVEL CONQUISTADOR” 


JACK HOLT é o protagonista 
dor" que o Cinema 





do film “SIoravel Creu 
Rio cst..cu hon!cm 
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CARNAVAL QUE PASSOU.. 


O desfile dos cinco grandes clubs carnavalescos empolgou a cidade --- Ranchos, Blocos, Escolas de Samba, Grunos, Conjuntos musi- 
caes e mascaras avulsas em nossa redacção --- À escola de samba de Portella sagrou-se com à victoria deste anno, bi-campeá do 
| CARNAVAL DA METROPOLE | E 


ve, 
Gas 
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O triduo da Folla teve seu 
| encerramento com o desfile dos 
prestitos allegoricos dos 

grandes clubs, sob os applausos 
de seus adeptos e ante o olhar 
curioso dos touriste. 

E o engenho dos artistas, 
aliado á pericia de seus auxi- 
Jiares, tiveram como maior Te- 
compensa de seus esforços & €S- 
pectativa allucinante de toda a 
população curioca, estravasada 
no espoucar louco dos applau- 
sus á passagem dos Tenentes, 
Democraticos, Fenianos, Con- 
greso e Plerrots!!! 

DIARIO CARIOCA faz uma 
synthese dos prestitos das cin- 
co grandes sociedades, O verda- 
deiro “clou” do Carnaval Ca- 
rioca. 

TENENTES 


Com a responsabilidade de 
uni título a defender, Os endia- 
brados 'Tenentes, alliando-se & 
Jayme Silva, vieram á rua SAU- 
dando a nossa brava Marinha, 
com o 
RENASCIMENTO DA ESQUA- 

DRA BRASILEIRA 


Em. tres lances, este caro 
demonstrou todo O engenho de 
Jayme, d0 glorificar Os bravos 
marujos que tombaram em de- 


fesa da Patria, 
Neptuno, com um gesto do- 
mninava Os cavallos-marinhos 


que, em alas, visa passar um 

soberbo encouraçado. 
Gulminava & “feerie” deste 

carro, a soberba figura da Glo- 


do ompanhava-o | um “jan- 
y É ” 
dau” com directores “baetas 
conduzindo O pavilhão social, 
Seguia-se à segunda allego- 
ria 
JARDIM FLORIDO 


visão soberba de juxuriante 
«vorbeille”. 
gscoltava-o diversos automo- 
veis, após o ue vinha a pri 
meira crítica. 
CARA OU CORÔA 

Charge “ue vasada em bom 
espirito de sã gulhofa, provo- 
cou boas gargalhadas de quan- 
tos estacionavam na Avenida 
Rio Branco. 

Diversos carros precediam à 
erceira allegoria 
; VIVA PORTUGAL! 

alegres cachopas completa- 
ram hon 
Nação ima e é& 
Este carro 
Tyme Silva, uma 


ga. 
arrancou 





a homenagem prestada à 


para 
das maiores 





acclamações que elle já tem tTe- 
cebido. 

Vinha uma banda de clarins 
e, em seguida, outra homena- 


gem : 

BRASIL-URUGUAY 
vasante soberba do espirito, de 
pan-americanismo de que esta- 
mos possuidos. 

Novos applausos cairam so- 
bre o engenho de Jayme Silva, 
que apresentou depois, a sua 
segunda critica, 

CABO DE GUERRA 

Este carro demonstrou o con- 
fusionismo existente em nossos 
meios sportivos. 

Muis duas críticas — “Leite 
sem agua” e “Commendo... 
moscas”, se adiantavam ao 

OS PAPAGAIOS 

Carro que fechou o prestito 
“baeta”?., 

Tnnumeros bustos dos conhe- 
cidos palradores se empoleira- 
vam no trabalho com que Jay- 
me Silva conelulu sua missão, 
para esplendor e glorja do que- 
rido rubro-negro da rua Ma- 
ranguepe, 

DEMOCRATICOS 
O justo fanatismo que ainda 


reina no. povo: pelos. Democrati- 
cos. ecôou ao apparecer O presti- 


to dos “carapicus”. 

Dez carros isynthetizaram- O 
trabalho de Angelo Lazary. 

AGUIA INVICTA 

Este o primeiro carro do “Cas- 
tello”, ; 

A conhecida aguia symbolo dos 
“carapicús”, estonteou o olhar 
da multidão, ante o luxo de que 


se revestiu sua confecção. 


Mas, gargalhadas gostosas Te- 
ceberam a primeira critica 


AGONIA INACABADA 


Era a historia dos orçamentos, 
ante a liberalidade: dos gover- 
nantes... 

Os “Independentes” 
diam em automoveis, o 

YARA, 
reprodueção da conhecida lenda. 

Lazary. soube architectar o 
scnho da mãe dagua, com es- 
plendor e originalidade. 

Selassié, com seu todo abys- 
sínio, occupava a segunda crl- 
tica, intitulada 


NOTICIAS DA GUERRA NA 
AFRICA 
O serviço telegraphico sobre.o 
cesumpto, teve ahi sua repro- 
ducção... 
Seguiu-se a homenagem no 


GC. R. FLAMENGO 


Foi a maior sympathia que 
mereceram os “egrapicús”. 

Um medalhão em * gesso”, on- 
de se viam as efligies de Bastos 
Padilha e Alfredo Silva, servia 
de base aos pavilhões do Demo- 


prece- 


Os carros 


à esquerda, 

GRESSO) 

craticos e do glorioso compeão 
de terra e mar. 

EXCELSA MIRAGEM 
demonstrando a visão embria- 
gante dos beduinos, em suas C&- 
minhadas pelo deserto, foi o car- 
yo que antecedeu a critica 

IMPLORANDO 

Neste carro, o conhecido ena- 
morado das creoulas pedia de 
joelhos, ao Negus que terminasse 
com a guerra, pois estava amea- 
cado de extincção... O “stock 
colored”. 

VINGANÇA DAS PLUMAS 


Outra alegoria, na qual um 
pelicano tomava q defesa de seus 
irmãos de... pennas. 

CADEIA BRASIL 
penultimo carro, relatando a 
historia do proveito proprio, com 
o dinheiro alheio, 

Mais um carro 


FINAL DE SONHO 
e estava findo o prestito dos 
“egrapicús”. 
FENIANOS 

Humberto Cozzo e Miguel Bi- 
lota confeccionaram o prestito 
dos Fenianos. 

Sete carros compuzeram a de- 
monstração publica da alegria 


chefes das cinco grandes sociedades, 
Esquadra Brasileira“ (TENENTES e á direita; — 
“Aguia Invicta” (DEMOOR 
e em baixo: — 


de que os-“gatos" estavam pos- 
suidos. NE 
BRASIL NOVO 


Este era O primeiro;carro fe- 
niano. Humberto, em' sua con- 


fecção, demonstrou toda sua 
condição de mestre da escul- 
ptura, 


Que bom se este carro se tor- 
nasse realidade, 


FALTA DAGUA 


Assumpto do dia, “potins” dos 
cariocas, constituiu, a primeira 
critica deste prestito.*. 

ROSAS DO BRASIL 

Homenagem á mulher brasilei- 
ra, expressa num conjunto de 
flores, 

EDUCAÇÃO SEXUAL 


Assumpto officinl. critica ar- 
ranjada com os varios sectores 
utilizados nesta propaganda, 


A PAZ NOS SPORTS 
não escapou às attenções dos ar- 
tistas, que ideglizaraim com pro- 
prieriade o sonho dourado dos 
verdadeiros: esportistas, 
NO TEMPO DAS VACCAS 
MAGRAS:. 
Bôa critica. lembrando a ven- 
da do gado tuberculoso... 


Ao alto à essuerda:; — “Renascimento da 
“Bresil Novo (FENIANOS) . 
ATICOS) e à direita, (Congresso dos Fenianos (CON- 
““Glorin Sul-Americana (PIERROTS) 


Ao centro: 


CIDADE MULHER 


Allegoria, expressiva, a melhor 
do prestito dos, Fenianos. 

De Copacabana aos morros, 
com os arranha-cios e casebres, 
o nosso Rio estava bem.., na- 
quelle carro. 


PIERROTS DA CAVERNA 


Os Toliões do “Moinho'" entre- 
suram a confecção do seu corte- 
jo a um novo no Carnaval ca- 
vioca — Gastão Moggi. Foram 
felizes, pois Mogei, excellente es- 
culptor, surpreendeu a multidão 
apresentando optimo trabalho. 
Allegorias bem lavradas, reve- 
lando forte inspiração, de par 
com criticas felizes deram opti- 
mo equilibrio ao Carnaval dos 
Plerrots da Caverna. O carro- 
chefe “Gloria Americana”, de 
grandes proporções, é um hymno 
a paz do Continente", “A Vai- 
dade*, outra fantasia allegorica, 
em que Moggi empregou todos 
os recursos de esculptor, "Que- 
brando as ondas” e “Paixão de 


Pierrots”. A parte humoristica 
tambem foi bem defendida nas 
criticas “As nossas pralas”, 


“Circuilo da Gavea” e “Por um 
oculo” 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
O cortejo artistico do Con- 
gresso dos Fenianos, o “benja- 
min" dos grandes clubs, foi en- 
tregue este anno á competencia 
do. decano dos seenographos — 
Publio Marroig, Cortejo mimoso 
em que a chamada seenographia 
Jigeira foi bem defendida, teve 
-a parte de esculptura trabalhada 
por Moreira Junior, Commissão 
de frente'com indumentaria ele- 
gantissima, abria o prestito, 
cujo carro-chefe era um hymno 
ás victorias fenianas — ““Con- 
gresso dos Fenianos", |Marrolg 
empregou todo seu talento nelle, 
tirando magníficos effeitos. 
"Trophêos . gloriosos”, outra 
fantesia delicada, em que são 
tambem cantados os triumphes 


immarcescivels das córes alvi- 
bras, completaya a grandeza fe- 
riana, magnificamente traduzi- 
dano carro-chefe. Surge, então, 
a primeira critica, “Agua”... 
por um vculo!", Segue-se mais 
allegoria ligeira: “Nossas  IVU- 
tas”. O motivo é algo sovado, 
porém Marroig consegue tirar 
partido com à machinaria, assim 
como no outro carro intitulado 
“As nossas flóres, tambem de 
confecção mimosa. A sativa hu= 
moristica “Sei lá si é... Vala- 
pá?” focaliza o conflicto italo- 
abyssinio; “Enterros faceis e cê= 
miterios baratos” eis outra criti- 
ca feliz dos carnavalescos do 
“Senado”, que despertou grande 
hilaridade; “Champagne à nossa 
victoria”, allegoria magnífica, 





O QUE FOI O CARNAVAL 
| NOS GRANDES CLUBS 


TENENTES DO DIABO 
A “Caverna! vibrou duran- 
te os dias 'consagrudos a 
“Momo 
Os “hactas”, como verdadei- 
vos emissários de Lucifer são 
soinseros subditos “do Soberano 
da Folia. Hajn-vista n alegria e 
enthusinsmo que fez vibrar as 
cohortes folionicas que torna- 
ram a “Caverna”, durante os 
quatro grandiosos hailes a fan- 
tasia uma nulthentica morada do 
Prazer e da Alegria, 
CLUB DOS FENIANOS 
Os estupendos hailes  carna- 
valescos (do “Polelro” 
Alucinante c vertiginosa sa- 
Lisfação revoltelonou dyrante MA 
horas consecutivas, em consa- 
gração ao Despota do Prazer os 
salões do “Poleiro”. As almas 
feninnas deram ao publico a 
mais frigante prova de que os 
“Angorás” san e serão Sempre 
os eternos folides,.. 
CLUB DOS DEMOCRATICOS 





Como transtorreu o Carna- 
val no “Castello” 
Animados e alacres Lranszor- 
reram os seus quatro hailes con- 
sagrados go Rei da Galhnfa, du- 
rante essa saudosa e curta esta 
da de loucuras que dôminou a 
Cidade Maravilhosa, Os “cara- 
picus” e democraticas souberam 
honrar o sequido maravilhosa 

de S. M,-El-Rei Momo 1. 
CONGRESSO DOS FENIANOS 


O “Senado” sabe brincar... 

Apesar dos. odioses. precon- 
ceitos do «elestavel protocolo 
os “senadores”? conhecem o 
“brinquedo”. Seus derrápantes 
bniles, corinhosamente dedicados 





à Folia demonstraram a mais 
perfeito aetividade Folionica dus 
“eguuregsistas". 

PIERKOTS DA CAVERNA 

O “Moinho” e sous monu- 

mentres bailes de Carnaval 

Transcorreram cheios da mais 
estrondosa. alegria e enllinsins= 
mo os ultra-pyrramidaes bailes 
que dominaram o “Moinho”, 
durante os qualro dias de “fan- 
dango”, onde o espirito folioni- 
ca da nossa cidade entregnn-se 
aos braços do seu “Senhor”, Os 
nperarios: conhecem o que é 
brincar... 


(1) 1) ES O 1 a 1 


AS MUSICAS MAIS INTERES- 
SANTIES CANTADAS DUNAN- 
PRO CARNAVAL 


* E se 
são o prodromo da Falla, esta 
nuno returdaramese.., 

lântretanto entre ns 


mails 
teressantes e 


Leve! preferidas pelos 
fnlines (que ccom ad sua harmos 
nia enchiam de jubilo as ruas 
da nossa nrveria c dos nossos 
popularos hauitros, cituvamos as 
marchas e sambas: Plerrot 
apaixonado, Galinho Lil que 
foi para Shinent Adão, Porque 
bebes fanto; Palmito Infolta, As 
Ingrimas rolava Cura bum 
boa e outras quis, 

VESTPRA DO CHEEE DE PoLt- 


CIA AOS HARBRACDIS DOS 


GRANDIS CLIN 

O capitão Pelinto Muller em 
companhia do de dulenauali qu- 
siliar, de. Dulcidio  Gotualves 
visitou na turde de terceira 
do Carnaval, os barracões dos 
srandos clubs, fazenda b£er- 
var vigorosa pontuntidado no 
horario da salda dos 


prostitos 
enrnivalescos, 


(Continua na 1º pag.) 
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D 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO 
ESPIRITO SANTO 


O governo do Estado do Espirito 
Santo acaba de reduzir seus compro- 
missos com o Banco do Brasil de ..... 
20,000 contos para 14.300 :0004000. 

At noticia é realmente auspiciosa, 
principalmente se se levar em conta 
que o sr. Punaro Bley já conseguiu li- 
quidar a totalidade da divida externa 
espiritosantense e que dentro em breve 
será criado, para fomento da prodn- 
eçio capichaba, um banco rural para o 
qual já dispõe o governo de 5.000 con- 
tos de réis, . . 

O exemplo que nos vem do Espiri- 
to Sunto deveria ser meditado pelos go- 
vernadores de varias unidades federa- 
tivas que se debatem na mais desespe- 
vuda situação financeira, O sr. Bley 
não fez milagres. Limiton-se a admi- 
nistrar com largueza de espirito e pro- 
bidade a terra capichaba, Soube 
alheiar-se da politica para construir 
uma grande obra administrativa, Não 
se limitou a amealhar, soube applicar 
com discernimento a receita publica. 
Executada a primeira parte do seu pro- 
gramma administrativo—o saneamento 
financeira — lança-se agora — com a 
criação do banco rural — na politica 
c engrandecimanto economico. 

Contam que o sr. Punaro Bley é de 
tal Fórma canteloso no emprego dos 
dinheiro publicos que de uma feita 
estando a dar os ultimos retoques na 
lei orçamentaria do Estado chegou- 
lhe às mãos para referendar decreto 
de reforma de um capitão da Força 
Militar. O sr. Bley não tergiversou 
em emendar a lei orçamentaria redu- 
zindo a verba da Força Publica da 
diferença de soldo do capitão que se 
reformára. Com muita difficuldade 
conseguiram convencer ao então In- 
terventor da necessidade de se promo- 
ver nm tenente ao posto de capitão... 

O sr. Punaro Bley não fez mila- 
gres, Limiton-se a fazer arrecadar os 
tributos devidos ao evario, sem distin- 
guir amigos e inimigos, vendo apenas 
contribnintes e a despender com: acer- 
to, sem disperdicios, nem esbanjamen- 
tos. Foi assim que conseguiu, tendo 
recvbido um Estado ás portas du fal. 
Jencia restabelecer a ordem nas finan- 
cas e ainda ter recursos para criar um 
banco rural, 

Que notavel exemplo o que nos 
vem do Espirito Santo. Que admira- 
vel serviço prestaria o sr, Bley a va- 
vios dos seus collegas governadores se 
lhes ensinasse a arte de pôr a casa em 
ordem, de impedir que as despesas ul- 
trapassem a receita, encontrando ain- 
da um geito de pagar dividas. 

E RR 


Fiscalização de Laranjas, Bana- 


nas e Abacaxis no Exterior 


Recebemos a seguinte carta : 
“Em sua ultima reunião, a Camara Bra- 
sileira de Commercio resolveu enviar um re- 


presentante á Europa, Canadá e Estados Uni- 
des, para organizar um perfeito serviço de 
assistencia aos productos brasileiros exporta- 
dos para aquelles mercados, notadamente para 
as laranjas, bananas e abcaxis, As quaes nes- 
tes ultimos tempos a tantas reclamações de- 


ram logar, sendo allegado sempre que os pro- 
ductos chegavam ao exterior com larga per- 
centagem de unidades damnificadas, e ás ve- 
zes expedições vultosas quasi inteiramente 
damnificadas. 


A Camara. na execução de um plano que 
estudou, detidamente, conseguiu realizar uma 
experiencia que foi coroada dos melhores re- 
sultados, limitando os prejuizos a uma per- 
contagem que póde ser considerada infima. 
Deante desse resultado animador é que ella 
resolveu proceder a uma organização de mais 
larga envergadura, de modo a poder assegu- 
rar nos exportadores brasileiros, especlalmen- 
te de laranjas, que têm sido os mais attingl- 
dos, uma fiscalização perfeita, que os ponha 
a salvo dos grandes prejuizos que têm soffri- 
do, assim como garantir, de outro lado, nos 
Importadores do exterior, que as laranjas e 
outros productos a serem embarcados no Bra- 
sil o serão nas bitolas exactas, condições de 
perteita sanidade, e optimamente acondicio- 
nadas. 


Com esta organização a Camara pensa 
poder pôr termo-ao lamentável estado de ant- 
mos reinante entre exportadores brasileiros e 
importadores estrangeios. A intervenção de 
institulos europeus de controle, da mais rigo 
rusa idoneidade e capacidade de acção, provi- 
dos de filines em todo o mundo, dotados de 
idoncos corpos technicos para realizar qual- 
quer especie de perícias, assegurará absoluta 
teanquiliiade tanto aos exportadores brasi- 
teiros como aos importadores estrangeiros. 

O representante da Camara Brasileira de 
Commercio, que executará esta incumbencia, 
será o seu proprio presidente, sr. Joaquim 
Cundido de Azevedo, que partirá pelo vapor 


id” é y 'oximo. 
“eMudrid” no dia 10 de março pro 
Vindo, deste modo, & presença dessa dl 


just ro redacção, para pedir-lhe divulgação da 
notícia acima, esta Camara aproveita O en- 





um: grande prazer que alguma: incumbencia 


possa elle receber desse prestigioso orgam a 
quem devemos muitos e bons serviços, 
Bem outro assumpto, subscrevemo-nos, 
Attos. e Amgos. 
Camara Brasileira do Commerclo,” 


TITULOS 


O mercado de Titulos funccionou, hon- 


tem, sem maior actividade e com os negocios 


apenas regulares, Cotaram-se as apolices da 
divida publica estavels, bem assim as muni- 
cipaes. As obrigações de Minas 9 % e as do 
"rhesouro Nacional não accusaram nenhuma 
alteração e se mantiveram estaveis. Tambem 
as acções de bancos ficaram inalteradas, bem 
como as de companhias e debentures, tudo 
como se vê adeante. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


Offertas 
v, c. 
15 Unitormi- 
zadas, 2008, . . "005 
5 idem, 1:00008$, . 760$ "cos —— 
3 Diversas Emis - 
sões, nom, . . . "605 1655 7605 | 
25 idem, idem, port. - 7465 71525 71$ 
139 idem, idem, port. "150% 
20 Emp. Nacional, 
1903, . 0... 805 — — — 
1 Reaj. c/4. sem, . 3558 | 
173 idem, 0/2, +.» 6948 
10 idem, 0/2. . « « 6958 
6 idem, c/2. «wo 6968 
9 idem, 0/3. . «mw "TIBS 
53 idem, 0/4, + « « 425 ma3s 7425 
11 idem, 0/4. +.» 438 
129 idem. 0/4, . +. 44 
15 Obrigs. Th. 1932. 1:0009 9989  — 
22 Obrigações Ferro- 
viarias, 2º E. . . 9988 1:000$ 995$ 
20 Munic. D. 1931, .  168$ 16755  167$ 
2 idem, D. 1931... 1708 
1 idem, D. 1833. . 185% 18585 18485 
100 idem, D. 1906, 
port. . «o. 1418 1428 142$ 
50 idem, D. 1914, 
port. , cn. 408 — 1403 
36 idem, D. 1920, 
ports xs.» 1388 1408 138$ 
17 Minas, 200$000, 
1934, co vo 159 1578 15585 
63 Obrigs. Minas, . 9008 900$ 8985 
21 São Paulo, 2005, 

BM é o = o 1928 192$ 19185 
700 São Jeronymo, , 110% 1108 —— 
100 Manufactura Flu- » 

minense, . . + 180$ 2108 —— 
550 Nova America . 2605 ——  — 
700 T. Alliança. , . 1455 —— —— 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 

V. C. 
Obrigs. Th, 1921. —— 993$ 
Idem. idem, 1930. . —— 9985 
Obrigações Ferrovia- 

089,18 E. é sit — — 
Idem, idem, 3º E... — —— 
Munic, 1904, port. . 415$ 41287 
Docas de Santos, 

PO edi 7 q) o 2428 2358 
Idem, idem, nom... 2z2s —— 
Idem. idem, deb. . . 1858 183$ 
Banco do Brasil, , . 895$ 3938 
Banco dos Funccio- 

narios. . .. —. 50$ 


nas 
Cooperativa dos Fruticultores 


de Piracicaba 


Communica-nos o Departamento de As- 
sistencia no Cooperativismo, da Secretaria 
da Agricultura de São Paulo ; 

“Como já se informou, a Cooperativa 
dos Citricultores de Sorocaba expottou 11,400 
caixas de laranjas da safra de 1935, com 
grande exito, quer quanto ao consumidor 
quer quanto ao productor, em consequencia 


-& qualidade e apresentação, e aos preços, va- 


riando estes, para o productor entre 208000 
e 358000 por caixa (quantia liquida recebida 
pelo sitiante associado, quando em Piracica- 
ba o sitiante chega-a receber 48000). Devido 
a isso, a Cooperativa terá de exportar cerca 
de 75.000 caixas da safra de 1936, para at- 
tender a novos clientes, e teve o seu quadro 
social de tal modo augmentado por novos 
associados, que teve recusar momentanea- 
mente os ultimos 21 candidatos, visto como 
já não haveria tempo de reforçar as encom- 
mendas de caixas e de papel corresponden- 
tes a mais esse augmento de producção, Taes 
cundidatos serão admittidos para a outra 
safra. 


A exportação de 1936 concorrerã mais 
uma cooperativa: a dos Frutlcultores de Pi- 
racicaba, organizada ha mais de anno, mas 
até agora sem actividade exportadora, Na 
ultima semana, um funccionario do Departa- 
mento esteve em Piracicaba com os directo - 
res daquela sociedade e, a seguir, acompa- 
nhou-os a Sorocaba onde o dr. Braulio Gue- 
des da Sllva, presidente da Cooperativa de 
Citricultores local, e seus companheiros, mi- 
nistraram aos collegas piracicabanos a mais 
solicita collaboração, franqueando-lhes In- 
telramente a organização de sua modelar co- 
operativa, bem como lhes dando tomadas de 
contacto com importadores, formmecedores e 
cdespachantes. 

E' de prever-se, pois, que a Cooperativa 
dos Fruticultores de Piracicaba faça este an- 
no uma estréa auspiciosa, exportando iniei- 
almente 10.000 caixas de laranjas, O facto à 
tanto mais expressivo quanto mais se conta 
com elle afim de avassalar para o Coopera- 
tivismo o município de Piracicaba, pela ar 
regimentação da maioria dos fruticultores 
pela dos produtores de leito, dos peguenns 
proprietarios de canmavines, etc. 

A séde social da Cooperativa dos Pruti- 
cultores de Piraclenhba se transferivã breve- 
mente para uma ala do Thealro Santo Este- 
vam.” 
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O Programma da Exposição Na- 
cional de Animaes e Productos 


Derivados 

Incluem-se na Exposição, que se reali- 
zará em junho do corrente anno nesta ca- 
pital, não só a representação animal dos dif- 
ferentes typos e raças, interessando a indus- 
tria animal brasileira, mas a de productos 
derivados dessa grande industria. 

Serão, assim, contemplados as especies 
e typos seguintes: 

8) bovinos de corte, leite e misto (con- 
curso de gado gordo e leiteiro; Db) equinos 
de sella e de tracção; c) asininos e muares; 
d) suinosé e) ovinos; £) aves; g) coelhos; 
h) abelhas; 1) bicho da seda; )) peixes. 

Objectivando a Exposição, egualmente, 
o aperfeiçoamento dos productos industriaes 
de origem animal, terá tambem secções em 
que estes serão representados, embora em 
menor escala. ; 

2 — O certamen será realizado pelo Mi- 
nisterio da Agricultura e por este custea- 
do, sendo a primeira da serie ininterrupta 
de exposições annuaes em época certa, con- 
forme o recente accordo neste sentido fir- 
mado com os Estados de São Paulo e de 
Minas. f 

3 — A Exposição será organizada por 
uma commissão executiva central, que nos 
diversos Estados ou regiões criadoras será 
representada por sub-commissões, em que 
figurarão technicos dos respectivos Estados, 
representantes das sociedades ruraes locaes 
e funccionarios technicos deste Ministerlo, 

4 — A vista da necessidade de uma es- 
colha rigorosa dos especimens a figurarem 
na Exposição, para que bem traduzam o 
gráu de aperfeiçoamento em que se acham 
os diversos ramos da exploração animal, por 
um lado, e, por outro, a" capacidade do re- 
cinto onde se deve realizar a Exposição — 
impõe-se a fixação de cada Estado ou re- 
glão criadora, ficando para esse Estado a 
seguinte representação: ; 

a) — Do governo do Estado (nucleos of- 
ficiaes de criação); Bovinos — hollandezes 
15, Schwytz 5, outras raças, 5; 

Suinos — Duroc Jersey 5, Pollend-chi- 
na, 5; 

b) — Dos nucleos particulares de cria- 
ção: Bovinos — Zebú 60; hollandez 30, 
Bchwytz 10, Guemesey, 5; 

Suinos — Duroe-jersey, 
china, 10, Canastrão, 10; 

Equinos — Campolina, 30: 

Asininos — Pega e outras, 10; 

Muares — 10; 

Caprinos, aves, coelhos, etc., numero a 
combinar, 

5 — Além da nacional, constará do cer- 
tamen uma representação da industria ani- 
mal estrangeira, havendo sido para isso 
convidadas associações de criadores dos se- 
guintes paizes: Uruguay, Argentina, Hollan- 
da, Suissa, França, e Estados Unidos, 

8 — Os nucleos de criação de animaes 
de pedrigrée do Governo Federal, far-se- 
Ro, egualmente, representar, embora não fi- 
gurando em concurso, como aliás acontecerá 
com as representações estrangeiras e dos go- 
vernos estaduaes, 

7 — “Terão preferencia na Inscripção os 
productos de pedigrée, desde que apresen- 
tem boa apparencia exterior e satisfaçam 
as condições do regulamento da Exposi- 
ção, 

8 — O transporte dos aniinaes será feito 
por conta do governo Federal, a cujo cargo 
fica egualmente o forrageamento dos ani- 
maes expostos durante o periodo de exhibi- 
ção, 

8 — O certamen será inaugurado no dia 
20 de junho e durará 8 dias. 
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Informações Financ 


OS BANCOS ESTRANGEIRO 
AFFIXARAM : 


Diario Economico 


sejo para pôr á disposição os prestimos de 
seu presidente nessa viagem, sendo para nós 


10 — 'Terá caracter de Exposição-Fetra, 


ECONMICO 





economico do Estado. Tenho a impressão de 


sendo as vendas realizadas particularmente | que, dentro de pouco tempo, o Ceará voltará 


ou por meio de leilões, sendo que no pri- 
meiro caso poderão iniciar-se logo após a 
inauguração, ao passo que os leliões só co- 
meçarão 3 dias após a abertura. Em qual- 
quer das hypotheses nenhum reproductor 
poderá ser retirado do recinto senão após o 
encerramento, 

11 — Designadas as commissões Central 
e Regionses, o que se verificará dentro de 
poucos dias, serão as mesmas providas de 
elementos de: acção, para que possam des- 
envolver a necessaria propaganda junto aos 
nucleos de criação, A 

12 — Durante o certamen serão feitas 
conferencias, palestras, demonstrações te- 
chnicas relativas nos assumptos de maior in- 
teresse para os criadores e bem assim disg- 
tribuidas publicações, plantas de constru- 
cções ruraes, etc. ; 


* Mp A 


O Problema Algodoeiro em Face 
da Actualidade Economica 


FORTALEZA, 15 de fevereiro (D, 0) — 
O deputado Xavier de Oliveira acaba de con- 
ceder & imprensa desta capital interessante 
entrevista sobre o problema algodoeiro em, 
face da actualidade economica. Depois de 
considerações gernes, disse o representante 
cegrense,: 

“O Nordeste e principalmente o CearA 
não tem o direito de duvidar da boa vontade 
com que o sr. Getulio Vargas tem enfrentade 
As suas mais altas questões, 

Antes de partir para cá, tive-a opportu 
nidade de falar com s; exa., com o sr, Souza 
Costa e com o sr. Leonardo Truda, precisa- 
mente, sobre este credito para o nosso algo- 
Gão. Posso assegurar aos lavradores nordes- 
tinos que mais este grande beneficio do 
ectual governo da Republica lhes será pro- 
porcionado e dentro de poucos dias apenas.. 

E' opportuno e até imprescindivel. Como 
eu previa, ha mais de um anno, o problema 
aigodoeiro, neste, momento, attinge a sua 
crise aguda. ! 


E” assim que, depois de ter a Córte Su- 
prema da Norte America considerado in- 
constitucional a lei que limitava a produ- 
cção agraria na grande Republica do Norte, 
o presidente Roosevelt acaba de pedir ao Se- 
nado americano a revogação daquella lei, 
Quinhentos milhões de homens que directa 
ou indirectamente vivem do algodão, em to- 
do o mundo, estremecem nesta hora, deante 
daquelle simples acto do presidente yankes. 
Tenho para mim que o Brasil é o paiz mais 
visado e quiçá mais prejudicado com o “lum- 
ping” do algodão, com que a' America do 
Norte ameaca o mundo. Basta ver que ella 
produzia, com a limitação, 11 milhões de far 
dos e sem essa limitação poderá passar a 
produzir 20 milhões. E dizer que entrará 
para o mercado mundial com um excesso na- 
da menor de 9 milhões de fardos para o con- 
sumo das fabricas de todo o globo, que não 
vae além de 25 milhões de fardos. , 

- E conclue o depitado Xavier de Ou- 
veira ; 

Si me fôra vermittido, eu suggeriria ao 
governo brasileiro a convocação de uma con- 
ferencia mundial, a reunir-se no Rio ou, 
mesmo, em Washington, como já o quizeram 
fazer os Estados Unidos, para o fim de regu- 
lamentar a producção algodoeira internacio- 
nal, Tenho segurança de que sua proposta 
seria bem aceita por todos os paizes algodo 
eiros. E só isto a meu ver poderá resolver a 
actual crise algodoeira no Brasil e nos de- 
mais paizes productores, inclusive os pro- 
prios Estados Unidos, 

-—- E quanto ao algodão do Ceará, que 
Impressão tem a respeito ? 

— Que o governador Menezes Pimentel 
está a elle dedicando o melhor dos seus es- 
forços. 

Desde junho, no Rio, venho recebendo 
instrucções de s: exa., no tocante a essa ma- 
teria, Já aqui ouvi de s, exa. a orientação 
que está Imprimindo ao mais alto problema 
O O (> <q 





eiras e Commerciaes 


na tabôa, porém, verificaram-se 


“ ocoupar o logar que lhe compete entre os 
Estados: algodoelros do Brasil, Pareceu-me, 
até, que é o problema que mais preoccupa o 
seu eminente e operoso governador, neste 
momento. 

E AR SR 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorlo de Infor- 
mações do Departamento Nacional da In- 
dustria e Commercio; 

O RATÃO DO BANHADO 

O Ratão do Banhado é o nome que os 
riograndenses deram á nutria, animal que 
tem o seu “habitat” nos grandes banhados 
sulinos. De pelle muito procurada esse ani- 
malzinho poderia constituir uma grande ri- 
queza em exploração nacional; entretanto a 
perseguição systematica que lhe temos felto 
ameaça-o de extincção. Na Argentina, não. 
Em Miramar região da provincia de Cordoba, 
mais geralmente conhecida pelo nome de: 
Mar Chiquita, a população que povoa toda & 
costa dedica-se, na sua maior parte, á cria- 
ção da nutria, O clima e as aguas correntes e 
abundantes são os factores fundamentaes para 
o exito nessa classe de criação. Quasi todos os 
criadores possuem bôas Installações. O malor 
entre elles conta com 375 curraes para crin- 
ção e tres destinados á enfermaria, para os 
cuidados dos especimes que-soffrem qualquer 
lesão uma: vez que não ha nenhuma enfer- 
midade que os ataque, Os estabelecimentos 
da zona cóntam de 50 & 6.000 nutrias, Al- 
guns criadores se dedicam é venda de ani- 
maes vivos para reproducção, outros, os de 
maior porte, dão-se de preferencia & venda 
de pelles, A industria da nutria promette 
tomar grandes proporções na Argentina. O 
primeiro criador iínstallou-se alí por 1928 e 
já a producção local attinge a 20.000 nu- 
trias, por anno. As pelles vehdem-se ao pre- 
ço de 13 a 18 pesos por unidade. A ultima 
producção foi de 3.000 pelles. E melhoram- 
se os typos e aperíelçoam-se os methodos de 
cultura, 

PELOS ESTADOS 


SÃO LUIZ, 22 (E. 1,)) — Algodão entra- 
do nos dias 21, 22, 23, 24, 25, 27, 28, 29, 30 
e 31, em pluma, 242.340 kilos; em caroço, 
18.629 kilos; saido nos mesmos dias, em 
pluma, 61.351 kilos; em caroço, 16.486 ki- 
los. Algodão entrado nos dias 13, 14, 15, 17, 
18 e 20, em pluma, 216.213 kilos; em caro- 
So, 12.746 kilos; saido nos mesmos dias, em * 


pluma, 161,905 kilos; em caroço 1.836 ki- 
los, : 


NATAL, 22 (E, 1.) — Cotação do dia 
19, para os artigos de vexportação: algodão 
em pluma, Seridó, 585000 p 608000; Matta, 
5258000; assucar crystal, 1S100; demerara, 
$800; bruto, 8600: borracha, 1$200; caroço de 
algodão, $100; cêra de carnahuba, olho,.... 
5$500; palha, 5$000; couros bovinos espicha- 
dos, 28900; meio sal, 23500; salgados, 15900; 
salmourados, 1$200; courinhos, 25000; fumo, 
2SU00; farelo ou torta de caroço de algodão, 
$150; oleo de caroço de algodão refinado, 
8800; bruto, $500: paina, 18000; pelles de ca- 
prinos, 88500: lanigeros, 7$500; semente de 
mamona, $300. 


MACEIO!, 22 (E. '1.) — Movimento com- 
mercial do dia 20; entrada por via ferrea, 
farinha de mandióca, 740 saccos; feijão, 
389 saccos; milho em grão, 316 saccos: teci- 
dos, 28 saccos; cigarros, 88 caixas; assucar 
demerara, 2.490 Saccos; caroço de algodão, 
853 saccos; algodão em pluma, 119 fardos. 
Entrada do Sul; vinho, 600 tbs.; xarque, 
318 fardos; manteiga, 50 caixas; producto de 
Pharmacia, 20 caixas; entrada de pequena 
cabotagem, assucar, mascavo, 780 saccos; 
idem crystal, 980 saccos. 
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LIBRA — 585071 

Hontem, o mercado moneta- 
rio official esteve regulando cal- 
mo, na abertura, ás 12 horas, 

O Banco do Brasil fornecia 
letras sobre Londres, por libra 
à 58$071 e adquiria coberturas 
á 578230, nessa moeda e á 118530 
por dollar, Fechou calmo e bem 
collocado, o seu expediente. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 div: Londres 58$071. A! 
vista; Londers 58$230; Nova 
York, 11$310; Italia 8950: Hes- 
gal 8530 Allemanha 38800; Hol- 
landa 85030; Suissa 3$845: Bel- 
gica (ouro) 18900; Buenos Aires 
(papel) 35700) e 

25250. 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 


A 90 div: Londres, 578430; N. 
York, 115610; Italia 8930; Hes- 
panha 15580; Paris, $765; Por- 
tugal S520; Allemanha, 38600; 
Hollanda 7$900; Suissa, 3S775; 
Belgica, ouro 15940; Buenos Ai- 
res (papel) 38570 e Montevidéo, 
5$050. 

Cabogramma: Londres, 578520 
e Nova York, 113640, 


OURO FINO 


O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ao preço 
de 195500. 

CAMBIO LIVRE 
Libra 8658200 — Dollar 175270 
O mercado de cambio livre, 
hontem, abriu às 12 horas em 
E estaveis e bem colld- 


Montevideo, 


— ee ——————————e a 
E a rr 


cado. Assim é que os bancos sa- 
cavam à 865200 e à 175280 e 
compravam, respectivamente, a 
18598400 e à ITSOBO, por libra e por 
dollar, sobre Londres e N, York. 
Fechou estavel e com tendenelas 
u mpouco mais animudoras, 


AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A vista: Londres 865200; Nova 
York 17$270 a 175280: Allema- 
nha, 7$010; Compensação 58500; 
Registermark 45130; Paris, 18152 
à 158154; Italia 18470; Portugal, 
8787 a $788; Provincias + 8792; 
Hespanha 28390; Provincias .. S 
24395; Hollanda 11$840 a 115860; 
Belgica, ouro 28940 a 25945; pa- 
pel $559; Suecia 48460: Slova- 
quia S760; Suissa, 58705 a 58710, 
Rumania $186; Austria 35295; 
Buenos Alres papel 48760 a 48765 
Montevidéo 88200; Dinamarca 
3860; Japão 58070 e Polonia 
38330. 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E AS MEDIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A vista: Londres 598100 
868026; Paris, 1$115; Italia 18450, 
Portugal S700; Belgica, (ouro) 
28948; Hespanha, 28395: Suissa 
5$714; Nova York, 118790 a ... 
175246; Uruguay, 8$200: Buenos 
ires, 49782; Japão, 58040: Hol- 
landa 118860; R. Mark, 38788 a 
58500; U .Mark, 5ST10 e Regis- 
termark 48126. 


MOEDAS 
Libra .. 0006: voc co: BIGOIA 
Dolar Stoa Dolo oo CITSIBI 
ETBNOD o seca rbm csios - ISLIA 
Franco-belga .. .. .. cu s580 
Escudo .. e 0. 00 um se $819 
Peso-argentino ,. «em 45840 
Reichsmark ,. «e. «- 18162 
DiBáa= oe ea cpoaerço | AB1GS 
Peseta . 00 sosiserco AJADO 


CAFE 
TYPO 7 — 115000 
Abriu e funcecionava, hontem, 
o referido mercado em estado 
estavel, uma vez que as cotações 
correntes se apresentavam inal- 
teradas. 
Por isso é, que, o typo 7. rece- 
beu dos vendedores o preco an- 
tetior de LISOVO por dez kilos 





vendas de 1.034 saccas até ás 11 
horas e à tarde"mais 850, num 
total de 1.884, contra 2.068 di- 
ua antecedentemente negocia- 
RS. 

Fechou mais calmo e inalte- 
rado, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3 138000; typo 4, 125500; 
typo 5, 125000; typo 6, 118500; 


CONDOR 


NE LUPTHANSA 


typo 7, 11$200; typo 8, 108500. 
— Pauta semanal 15120 por 
kilogramma. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS: 


Leopoldina (Minas) 3,632; Rio 
1.374), num total de 5.006. 

Máritima (Minas 1.554: Rio 72 

(Continuação da 11º pag.) 








Insuperado na sua 
Segurança — Rapidez — Pontualidade 





Partida do Brasil ; 
Sextas-feiras, 


FECHAMENTO DA MALA NO RIO DE JANEIRO 


Todas as quintas feiras ás 14 horas 
NO CORREIO GERAL AS 15 HORAS 


SYNDICATO CONDOR LTDA 


Rua da Alfandega, 5-3." — Tel. 23-1970 


Agencia: HERM. STOLTZ & ÇA. 





Chegada na Europa Central : 
Domingos, de manhã 
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DIARIO CARIOCA—Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1936 


Todas as suas visões deslumbrantes num film-movietone do Progr. V. R. de Castro. 
na Todas as canções e musicas carnavalescas ! O delirio das ruas ! Aspectos dos bailes 


A imponencia do desfile dos prestitos ! 





Carnaval Que Passou... 





“GENTE CA! DE CASA” 
Outra visita que muito nos 
alegrou, devemos às interessan- Fabregas, que acompanhado dótempo que na redacção perma- 


tes crianças Wallace e  Edilh 
(Continuação da 9º pag.) 


“MINUSCULOS DE 8. CARLOS" 

Quando mais intenso era o 
movimento em nossa redacção, 
recebemos de surpresa um blo- 
co de pequeninos admiradores 
do DIARIO CARIOCA, que nos 
vierim cumprimentar, 

asses minusculos sympalhi- 
zuntes de nosso jornal eram 
commandados pela galante me- 
nina Lia de Mngalhães, sob a 
chefia geral da sra. Sebastiuna 
de Mugulhães e Lucilia, e era 
cumposto dos interessantes pe- 
tizes Dalva, Walkiria, Wilson, 
Nilton, Wanderley, Catão, Lu- 
ciberty, Wanda e Liliun, 

Depois de vosurem para, uma 
chapa feita pelo “Oclavinho”, 
os nossos visitantes, que resi- 
dem no bairro de São Carlos, 
fizeram uma pequena mas in- 
teressante exhibição de suas pos- 
sibilidades carnavalescas, ale- 
grando a todos que & presen-; 
claram, inclusive ao incansavel 
“K. Rapeta”, que, esquecendo- 
se que era adulto, immiscuin-se 
no meio dos petizes, recordan- 
do lalvez os tempos de outróra, 


“UNIDOS DO SALGUEIRO” 
A visita que nos fez a victorio- 
na escola de samba, — Dois 

mestres-salas das “arabias” 

Entre ao visitas de sympar 
thlas por nós recebidas, a da 
“lnidos do Salgueiro”, a viclo- 
riusa escola de samba, foi uma 
das que mais nos desvaneceram, 

Com um enredo optimo, inti- 
tulado; “CGoroação do Samba”, 
preparado pelo seenographo Di- 
dino Nelles du Cruz, a referida 
escola apresentou-se muito bem, 
merecendo vastos applnusos do 
puvo. 


O que mais attraiu a atten- 
cão do povo foram os dois gu- 
rotos mestres-salas, Carlos Ba- 
ptista de Oliveira e Olivio Al- 
ves, que, bem coadjuvados pelas 
interessantes portas-bandeiras, 
Maria das Dores e Izanhel de 
Assumpção, fizeram uma ver= 
dadeira exhibição do samba. 
merecendo de tdos que & pre- 
senciuram vastos eloglos e pol- 
niNIs. 

A directoria dos “Unidos do 
Salgueiro”, composta dos SIS. 
Oscar Baplista, presidente; El- 
vira Arantes, directoras Pedro 
Barcellos, director de harmo- 
nia; Odelte itotla, directora de 
canto: Isnard Thomaz, repre- 
sentante: José Arantes, director 
de haleria; Amaro de Souza, 
thesoureiro E Antonio de Suu- 
za, secretário, muito trabalha- 
vom pelo seu engrandecimento, 


conseguindo o que desejavam, 
Entre os sambas npresenta- 
dos. “Meu Brasil”, “Fazendo 


e “Tudo passou tão 
que. diga-se de pas- 
optimos, O pri- 
meiro snbresaiu-se por, sua le- 
tra patrintica e hermonia, sen- 
do digun de dizer-se: uma obra 
prima dos nussos compositores 
noulares. ; 
Ê Esuverimos que a vietoriosa 
escola de samba do morro do 
Saleueiro obtenha para O anno 
o mesmo: exila deste carnaval. 

ALHAMBRA 
franseoerernnt om bailes 

dos “Tenmpos Modernos” 

O Alhambra. O ponto slegan- 
te da nossa elite, renlizou qUua= 
tro eumptuosos 
uue constituiram O 
carmivnlescos da 


promessa lo 
depressa”. 
sagem, tum 


Como 


“bal-masqués 
“olou” dos 


fostelns noR- 


sa cidade, 
O “ent carioca teve à oppor- 


tunidmie de desvanecor-se An- 
to a Intgor e esplendor desses 
tiles onde a noss& hauto 
om” experimentou às nais 
omntivas horus de intensa ale- 
via. 
uh “estanenda! 
do Sum tohuncel, 
ae res grandie 
deregintos  Ininits 
rmonso jubllo 05 


tevo tambem 
ns vesperaos 
trouxermn 
coraçõesi- 


Vicente 
nosso 


Fabregas, filhos 
companheiro Waldemar € 


“Rollemberg, Ocfacilio Foster 


nhos dos pequenos foliãos, que 
incentivados por  deslumbrzn- 
tes momentos, tornar-so-ão os 
mais sinceros defensores desse 
“Sequito maravilhoso”, 

O dr. Gilberto de Andrads 
acompanhado pelos irmãos Ser- 
rador e outros dirigentes, de 
ram a essas grandiosas festas 
carnavaloscas, q brilhantimo 
que caracteriza o cunho de ele- 
cgansela e  ditincção da nossa 
alta. roda mundana, prodigali- 
zando a todos os convivas que 
honraram 
tocratica casa do divorsões da 
Cinelundia as mails gentis pro- 
vas de cordinlidade. 

(Continúa na 15º pagina). 


os salões dessa aris- 
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E COMMERCIAES 


» (Continua na JO" pag.) 
e São Paulo 2.025, num total de 
3,651, 

Cabotagem (Minas) 750; Ar- 
mazem Reg: Flum, “Rio" 2,262: 
Armazem Reg; Espirito Santo, 
1.069 o Armazens Regs: Minei- 
ros 244, num total de 12.982. 

Idem, anno passado 7.865; 
Desde o 1º do mez 221.967, na 
média de 10.089; Do 1º de ju- 
lho 2.228,481, numa média de 
9.402; Do 1º de julho, anno 
passado 1.810.665. Cnfé reverti- 
do ao stock, desde o 1º de julho 
25.704, 

EMBARQUES: 

Europa 2.986; Cabotagem, 445 
num total de 3.431; Idem, anno 
passado 5.268; Desde 0 1" do mez 
209.596; Do 1º de julho 2.077.957 
Idem, anno passado 1.380.538, 
tendo em stock 714.518, Menos 
consumo local dos dias 21 e 2% 
do corrente 1.000, tendo ainda, 
e mexistencia 713.518, sendo que 
anno passado 479.223. 


CAFE' A TERMO 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E DIF- 

FERENÇA 


Fevereiro, vend, 115050 e comp. 
115050, inalterado; março 115200 
e 118100, menos $50; Abril 1ISSLO 
e 115250 menos 850; Maio, 1193%% 
e 115350, menos $25; junho ., .. 
113400 e 11$350, menos 425 e ju- 
lho 118375 e 11$350, menos $25. 

Nãc houve vendas, estando em 
posição estavel. 


ASSUCAR 


Hontem, esse mercado regula- 
va sustentado e pouco movimen- 
tado. E' que os negocios eram 
menos activos, não tendo com- 
tudo accusado alterações as co- 
tações em curso, 

Fechou calmo e mal 
sionado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 333; salvam 923 e fi- 
caram em stock 64 106. saccos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, .. 
478500 a 488500; Idem, de Sergi- 
ne 455 n 468; Demerara não ha 

emascavos 318 a 335000. 


ALGODÃO 
O mercado dessa fibra textil. 
tontem, abriu e regulava em 
rondicões calmas, Os negocios 
realizados sobre o genero em 
rama foram de maior vulto, ten- 
do os preços regulado nas bases 
anteriores. 
Fechou eslmo e inalterado . 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 712; saidas 857 e fi- 
»aram em stock 9.836. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: tvpo 3, 523 a 528500; 
'vpo! 5, 505500 a 5418. Sertões: 
tyvno 3, 473 a 485; typo 5, 45S à 
44s. Ceará: tvno 3. nominal” 
tuna 5, 438. Mattas: tyno 3, No- 
minal: typo 5. 498. Paulistas: 
typo 3, 455 a 465 e typo 5, 435500 
a 445000. 


impres- 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


ARTIGOS 
Arroz : 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 
lão , . +... 625000 705000 
Dito esp. (bri- 
thado) . . . 645000 665000 
Dito 1º (brilha- | 
do) . 2... 6OS000 G5S0UO 
Dito Especial . 585000 GUSOUU 
Dito de 1º... 52$000 545000 
Dito de 2º ., . 465000 4BSUVO 
Dito de 3.º. . . 388000 40SUVO 
Dito japones es- 
pecinl, . « « 5OS000 525000 
Dito de, 1%... 455000 175000 
Dito de 28,:, . 405000 425000 
Dito de Jr, +. 75000 A9SUDO 
Sunga . . -. INSUUD 205000 
Alfafa : | 
Kilo | 
Nacional ou es- 
trangeira . $380 S40U 
Amendoim 
25 kilos 
Em casca . . . Z3$000 25SUV0 
Alhos 
Cemto 
Nacionaes . 65000 125000 
Estrangeiros . . 125000 145040 
Alniste : - ' 
Kilo 
Nacional. . «19250 13350 
Bacalhão : 
58 kilos 
Especial . . 2408000 255000 
Superior , «+. ao 215800% | = > 
Escamudo . . . 1TOSU0O 1755000 | N ] d C f 
Banha | aciona O a e 
Caixa 
De P. Alegre . 2108000 2305000 
Da Laguna . . . 2125000 2135000 | COMMUNICA DO N. 6/18 
De Tataby « 2145000 2255000 | O Departamento Nacional do Café torna pu- 
Emo | blico que, hoje, foi affixado em sua Agencia do Rio 
Do Interior 0. a tao de Janeiro o edital n. 4, contendo a classificação de 
Cebolas: cafés da quota retida entrados em reguladores mi- 
res nado and neiros. 
NQGIONA CR reis aos or Os interessados deverão communicar á Agencia 
Ervilhas, kilo 98800 3S000 : ; . B 
Farinha : do Rio de Janeiro, praça Mauá n. 7, 19º andar, em 
Ds a 50 kilos carta registada, “dentro do prazo de 30 (trinta) 
Laje Se re seia 215510. 225500 dias”, a contar desta data, se vendem ou não os ca- 
Fina PR andas a Fte fés “constantes do referido. edital. Dessa communi- 
ti Se cação devem constar, obrigatoriamente, os seguin- 
Feijão : e tes dados: nome do remettente, procedencia, numero 
preto especia s0s000 ses0oo eo a de saccas e nume- 
reto bom . dp v . 
Branco grande e A EANDO sdadDo De posse dessas declarações, o Departamento 
poreudo. + + casomo G05000 |$ providenciará, junto às Estradas de Ferro, no senti- 
Manteiga, novo Eid pd feras do de ficarem esses cafés retidos nos reguladores em 
Lentilhas . . . 423000 443000 |; que se encontram, à disposição do Departamento. O 
Linguas : Centro de Commercio de Café affixará tambem o 
Pe ea a mesmo edital do qual o D. N. C. está remettendo 
Lombo : |? exemplares aos Bancos desta capital, 
RAE eng AS Kilo O pagamento será feito a “90 (noventa) dias”. 
do (mino A is na Rio, 27 de fevereiro de 1936. 
Idem (do Sub 3s 2 A 
erva-Maite : $ JAYME F. GUEDES, Superintendente. 
Barricas «o « 107500 123000 | “onpenesor LE PELLIDDLDEL DIDO DDLLDLDOLOLADLO DO DPODE DEDE 
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onstante alegria durante o y 
e neceram, | 
Hi en “Mantei a: Nova York e esc., “Parna- 
Um magnifico serviço E Latas | Chsbaro o coa er quan O 
o a ' Nova York e ess. “Sou- 
Continúa muito util 4 popu- Petas +» 58000 58200 | nor Cross" .. Pao É “To! AQ 
lação carioca o srviço de infor- í 60 kilos | Porto Pp Ma- 
pre do Sorteario da “A Ca- | Galtete Verme- ET E TI ju 
pital. lho. oo o 198500 208000 | LAGUNA 6 esc, SANDRA 1.0 3 
Agora mesmo, durante os tres | Dito amarelo . 178000 185000 | Cabedelo e osc., “Anna 
dias de carnaval, a qualquer ho- | Dito mesclado . 158000 155500 DAR adm mitos 
ra do dia ou da nolte, os que Polvilho : 
telephonaram pa ra - 42 - 2000 spo em O UR DA! FARA 
(Sorteario da “A Capital”) ob- Do Norte . . “ au ii Havre e esc, “Groix”! ...,, R 
tiveram 1" hora exacta, a hota Do Sul BRR Sn Sº Stoclitholmo e esc, “Argon- 
certa que desejavam conhecer. | Tapioca, kilo. . $100 9500] tina” 2... ce caco 
Toucinho ; Hamburgo e esc. “Montes 
Mineiro . «28900 RS000 Olivia o ahi ceniolavesa oo 
t | N À N U Ê | K À S Paulista, . . o 25900 3500 DNA o 080. tWater- 
Fumeiro . . . 38400 3S300 mM 0rRo TO 0 016,0] Eqransi a on Nara 
a Hamburgo e eso., “A, Ale= 
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Antonina e esc., “Aratau'! 23 
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Laguna e esc, “Aspirane 
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Miucel6, e eso., “lguassn'” 29 
Porto Alegre e eso, “Curl- 
(YDAl ee E oo amis eo o ps AM 
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land” PESO Ga IA 
Marselha e eso, “Tlorida”. 
Antuernia e esc. “Josephl- 
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thern Cross" ,. ,, cc. 28 
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uma linda mulher ? 





AM 


(Improprio 
para 
crianças 

até 
10 
, tnnos) 


No mesmo programma o film magistral de 


DRAGORE 


(Improprio para menores até 10 annos) 


O ROMANCE 

DE UMA 

MULHER QUE 
MUITO AMOU 


MUITO SOFFREU 


POR 


ESTE AMOR ! 
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ANNwIvaRSAkRIOS 


Fazem annos hoje: 

“As senhorinhas Sylvia Lobo 
Simões, Lavinia Pires e Maria 
Albano Belfort; o dr, Wences- 
lno Lvaz, ex-presidente da. Re- 
publica; os des, Ernesto Las- 
Sunce Cunha e Miguel Daltro 
Suntos, o Jornalista Waldyr de 
Niemeyer. 

Fizeram annos hontem: 

As senhoras Véra Antunes 
Ribicivo, José Euzebio, Elsa Bas- 
tos Netto, Nora Arruda Bel- 
trão e Stella Rocha; q múre- 
chat Moreira Junior; as senho- 
vinhas Zelia “Gonçalves Agra, 
iemid do dr, Alexandrino Agra; 
Véru de Queiroz Mutloso. o ex- 
mvinistro Alvindo de Melo Eran- 
UM. 


Vereador João Augusto Alves 
— Qevcotre hoje n anniversario 
natalício do verendor eleito peln 
classe dos empregadores do 
commercio e transporte. O an- 
nlversariante, como gura do 
alto commercio, vem, no seio dos 
seus colegas du Gamara Legis- 
lativa da cidade, defendendo 
com beilho os projectos confia- 
dos no compromisso do seu 
macdato, Emborm  embarcando 
hoje para Caxmmbú, aonde vae 
fazer uma estução de aguas, terá 














ensejo, nesta data, de, mais uma 
vez, receber provas de estima 
dos seus amigos e admiradores, 
ALMOÇOS 

Dr. Paulo Martins — | Como 
tem sido annunciado, realiza-se 
no din 29 do corrente, no Au- 
tomovel Club do Brasil, um 
grande almoço  offcrecido no 
deputado Paulo Martins, por 
seus amigos, tollegas e admira- 
dores, 


A essa grande reunião com- 
parecerão as seguintes pce5soas: 
ses, José Bellens do Almeida, 
Heitor Murat, Alvaro Dantas 
Gnrrilo, A. Bevilaqua, J, Bean- 
dupho Paiva Junior, João Me- 
nezes, Alexandre Sommer, Al- 
varo Sisipho Correia, Alcino da 
Silva Rocha, Benedicto da Cos- 
ta, Manoel Luna, Antonio Eus- 
taquio Coelho, Waldemar Bar- 
bosa de Souza, Vicente Gerva- 
sio, Lazaro Rodrigues de Sou- 
za, Ary Santos Silva, Café Fi- 
lho, Pedro Andrade Souza Fi- 
lho, José Candido de Souza, 
Mauoel Marques de Oliveirn, 
Julião de Sá Freire Peçanha, 
Luiz Sucupira, A. Forjn de 
Gunha, João Alves Moura, João 
de Barros Junior, Augusto No- 
gueira Gonçalves, Luciano Bur- 
Inmaqui Nogueira, Euclides €. 


A + O + <A | DO O + 1 A DL | 


Um Gosto á Antiga 


ng Poesia 


Moderna 





Entre “Motivos € 


visões” e “Vibra- 


ção”, de Lopes da Silva 


Agripino de Alcantara 


Poctas, no Brasil, é como al- 
godão no Nordéste ou café em 
São Paulo Dá em todos os ty- 
pos. Alé «qs que não se classitl- 
cam e os que se atiram no 
mar... Por isso mesmo quem so 
oecupe de letras, entre nós, está 
sempre a braços com livros e 
mais livros de todos os quila- 
tes, particularmente versos. De- 
pois, então, que cm nossas le- 
tras, surgiu a poesia moderna, 
eis que lhe seguiu um segquito 
de confusões que deu lurgus dt 
expansão de “talentos” e “ge- 
nios” que não acabam mais, 
nem à mão de Deus Padre, Mis 
nao está nesse numero Lopes da 
Silva. Sua poctica não rolou 
par a valia comum, Quando 
não seja o geuio a serviço da 
belleza, &u Intelligençia e o sen- 
timento trabalhando em conjun- 
to para pôr em relevo uma obra 
consentanca com & sua juspira- 
ção, Eº ussim que Lopes da Sil- 
vã, primeiro, nos deu “Moti- 
vos é Visões”, O título só basta 
para que se tenha uma idéa da 
intenção do pocta, de tendencias 
francamente parnasianas, Jyrico 
sobiretado, Todavia, eram mais 
visões que motivos... Nem por 
isso quixa de ser poesla e bôa 
pocsia, porque sentida, vivida e 
emotiva. Póde-se-lhe condemnar 
a formula, Nunca o eythimo: fa- 
cil e corventio dos seus versos, 
tal a segurança com que us 
compõe. Esse “Vibração” que 
esti sobre nossa mesa de leitu- 
ra não se apresento cotio qusci= 
ficaliva. Pur que?! Quem leia 
esse bilulo terá a impressão de 
estar dente de um enthusinsmo 
que se extravazou. Em Lopes da 


Silva, porém, tal não occorre. 
Suns vibrações-são medidas. Por 
isso mesmo incompreende-se O 
titulo do livro Fóra melhor 


meditação, avriseamos,., Mas va- 
mos à obra, Esta é que deve 
interessar. Folheie-se o “Vibra- 


cave vecollu-se, mesmo do 
pesso, € vejumos como a poesha 
de Lopes da Silvio Cosan 


erga mesmo. “Desillusão”, 
nome que tambem se ajustari 
mm livra, é um desses poems 
que se tê com gosto, pelo seu 
sentido venl, entre sonhadores, 
como u são sempre us poetas: 


Velho e cansado. ,, Lutou tanto! , 
Tudo ley pela victor 

Na Vida, 

Que, afinal, fementida 

| iMusoria, 

No emtanto, — 

Sempre e sempre lhe fugiu! | 


Agora, soh mn chuva que arrepia, 
Au vento que vergasta e vodopia, 
Perturante e lestos 
— Elle sente que em nada lhe 


A sum funínsia 
De ser puro, ser Simples, ser 
(honesto... 


Ati o sentido da poetlca mo- 
derna, em toda expressão. Nada 
de pleguismes toscos, Sincerida- 
de. Agorn vejamos O 
“Goufidencius": 


Isrico; 


Os eravos rubros que eu levei, 
Lutano. 


Para meu triste quarto de sol- 
[Leiro, 
De ti querida, num Inhbere insano, 


Falam-me a noite toda, o dia in- 
[teiro. 


Falam do tem sorriso aurco e 
iprofano 

Puro, às vezes; às vezes. felti- 
[eciroç.. 

Falam dessa inquietude de nce- 
Rn 

Que haila em teu olhar tanta 
te fazeiro. 


Falam, ruborizados, dos eus 
iseios! 
Dos leus suspiros e dos tens am- 
Íseios: 


Da pressão dos teus dentes de 
Levystacs.. + 


E implovam-me estes erivos, Es) 
Leguetido 

Que eu lhes revele a larde colo- 
N [rida 

Em que, outra vez aqui, tu vol- 


[serviu | 
E um povo inerme e 


É nosso, 


[tarás,.. 
E' este o pendor real das cren- 
ções de Lopes da Silva. Eis 
quando tráe todo e qualquer ou- 
tro intento que acaso alimente, 
embora na ansia de descobrir 
novas formas de dizer, E' o poe- 
ta que se ubre em toda a sua 
espontaneidade para nos dar as 
emoções do seu dyrismo. Esta 
a face mais expressiva de “Vi- 
bração”, e que não desmerece 
em nada n obra, pontilhada qua- 
si sempro dessa moldura senti- 
mentalista, Ano contrario. Enal- 
tece-a. Confirmando essa asser- 
ção, leia-se mais este trecho, 
agora em trythmo largo, de 
“Ninguem ha-de suppor”: 


Nosso ninho de amôr, lá, muito 
: [onge: 

Parece 8 cell de um monge 

Que de tudo fugiu para rezar... 

Ninguem ha-de julgar, 

O' meu amor, 

Que seja o nosso delízioso in- 

[ferno... 
— Sim, ninguem ha-de suppor... 


Mas aqui ha tambem retratos 
de factos concretos, quotidianos, 
que elle pincelou com felicidade. 
Os tons sinceros desse trecho 
de “Trapeiro” é de uma elo- 
quencia de pasmar: 


Volta a noite, agora, novamente, 
A cuvolver as coisas no seu 
[manto escuro, 


Já não ha, em um só batente, 
Vasilhame de moanturo 
Que precise revistar... 
Tenpego, lurido, quebrantado, 
O trapelro, 
Fazendo o saczo immundo e ne- 
[gro em travesseiro, 
Estende o corpo e cerva os olhos 
(frios, 
Pesados e sombrios, 
Até que a madrugada torne a 
[repontar] 


Abre-=se oulra pagina e logo 
se nos desira um flagrante ops 
portuno de erilica, Essa feição 
nos ern desconhecida em Lopes 
do Silva, Ahi sun agudeza de 
espírito penetra fundo numa ve- 
Jha fertda muito nosea, que lan= 
cetou largo a bisturi para ex- 
pôr n chaga renlissima e muito 
brasileira. “O Patrioteiro”: 


. q de. do qu cu Do qa 00 dO 0u 


Nem se diga, ao patriota reni- 
[tente, 
Que no Nordéste resequido 
E esmecido 
O relho ce à fome e os vermes 
(malam gente... 
"ampouco que o lutifundiario 
Não respeita o Gnyerno e des- 
fdenha da Lei, 


[vario 
beneficio seu, de sua 
[greyl... 


— [Em 


Pertn teste cevado patrioteiro, 

— Sempre a dizer que é lodo 
- Ibrasileiro — 

E* preciso bervar' 

Que Ludo no muito 

[bem: 


paiz vne 


E gritar 

Que ha cobre, e ouro, e petroleo. 
[e ferro, e diamante, 

E saliltre, tambem... 

E que é tudo nosso, 


Desse colossal gigante, 
Quicto e infantil, 
Que se chame Brasil! 


.. 0. DO q. 0. to no “O au ua 


Dito isto, parece steriotypa- 
tos o homem e a obra, em suas 
linhas gornes. Lopes da Silyn é 
poeta, E poeta emotivo, de ma- 
neiras penetrantes e subtis. Seus 
versos primam pela correcção 
e pelo senso. Póde-se dizer um 
gosto à antiga ma poetica mo- 
derna... Emfim, uma intelligen- 
cla que se não deixou atirar q 
abvemos e, muito menos, & ri- 
dicnlos. E é esse equilibrio de 
tonalidades em todos os angulos 
da poesia que o fazem credor 

veda sempalhia ec do apreço de 
quantos lêem: ou se interessam 
pelas letras, no Brasil, 








































de Carvalho, Hugo Linhares da 
Veiga, P, de Campos Rocha, 
Finvio Guerra, Pacheco Junior, 
João Sylvio Miranda, Francisco 
Cordeiro Guaraná, Eurico de 
Souza Leão, Adolpho Gigliotti, 
Ary de Almeida eSilva,-Olyro= 
pio de Carvalho (pela. Equita- 
tiva), José Ferreira da Costa, 
Antonio Maia Santos, Sebastião 
Calvet, Jaime C, de Vascon- 
cellos, Assis Tavora, Armando 
Dias Maia, Claudio Ganns, Ed- 
gard Autran Dourado, Cia. Se- 
guros Novo Mundo, Francisco 
Medina, Jayme Nunes, Henrique 
Ferreira, Manocl Mendes Cam- 
gos, Alceu de Azevedo, Ideton- 
so Baldan, Julio Autunes Mar- 
cello, Jorge Amaral, Acelinc 
da Rocha, Abílio Correia. Lu- 
ciano M, Travasso, Cyro Pe- 
reira, Arnabio de Souza Castro, 
José Britto Costa e outros. 

As listas estão ho “Jornal do 
Commercio e Confeitaria Bra- 
sileira, 

SESSÃO SOLENNE 
CONGREGAÇÕES DA UNIVER- 

SIDADE DO RIO DE 

JANEIRO 

Dr, Lindolfo Collor — Com a 
presença: de representantes de 
altas autoridades, professores, 
alumnos e familias, reulizou-se 
a sessão solenne das Congrega- 
vões da Universidade da Capital 
Federal, afim de entregar o ti- 
tulo de Doutor em Direito Hono- 
ris Causa, ao dr, Lindolfo Col- 
lor, secretario da Fazenda do 
Rio Grande do Sul, 

Presidiu & sessão o represen- 
tante do sr. ministro da Educa- 
cão, que estnva ludeado pelos 
demais representantes das au- 
toridades, pelo Reitor, directo- 
res das demais Faculdades. 
professores e pelo presidente da 
Sociedade Propagadora do Ensi- 
no. Entregue o titulo pelo Rei- 
tor, usou da palavra o profes- 
sor Max Monteiro, que, em no- 
me das Congregações historiou & 
vida do illustre homenagendo e 
n razão da deliberação tomada 
pelos seus collegas, conferindo 
o justo titulo no eminente ex- 
ministro do Trabalho. 

A seguir, respondendo e agra- 
decendo, falou o dr. Lindolfo 
Collor. 

Finda & cerimonta no salão nos 
bre das congregações, passaram 
os presentes para o Pavilhão Vi- 
cira dn Silva, onde o Collegio 
Paula Freitas e a Sociedade P, 
do Ensino prestaram | homena- 
gens à sra, Lindolpho Collor, fa- 
lando o professor Paula Freitas, 
que saudou a homenagenda, en- 
tregando-lhe por ultimo uma 


“onrhelle” de flores em nome 
da Sociedade Propagadora do 
Ensino, 

FESTAS 

CLUB A, E. €C. — No dia 15 


de março: vindouro, realizará o 
Club A, E. C., Departamento 
Social da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do, Rio 
de Janeiro, uma magnífica do- 
mingueira, das 20 ás 24 horas, 
Um optimo conjunto animará as 
dansas, promettendo essa festa 
do Club dos Commerciarios 
transcorre num ambiente de 
intensa alegria e enthusinsmo, 
'Praje de passeio. 

O baile do Municipal — A 
nota dominante do Carnnval de 
1936 foi, sem duvida, o majes- 
toso baile de mascaras levado a 
ctfeito segunda-feira, no Thea- 
tro Municipal, organizado pela 
Directoria de Turismo e Pro- 
paganda da Muncipalidade do 
Distrieto Federal, Pela assisten- 
cla “rallinte” com que contou, 
pelo esplendor do conjunto, pela 
animação que ultançou, pelo de- 
coro de que se revestlu, essa 
festa constituiu um modelo de 
festa elegante, o ficará, por 
muito tempo como uma affir- 
mação da cultura e do bom gos- 
to da sociedade brasileira. O 
thentro, decorado pelos srs. Gil- 
berto Trompowsky e Fernandes 
Valentim, era um deslumbra- 
mento de côóres e de linhas, um 
secnario impressionante em que 
a belleza natural da saln de es- 
pectaculos foi realçada de modo 
feliz e suggestivo, O fundo (um 
verdadeiro scenario oriental), os 
paineis decorativos do palco e 
bastidores, o tecto majestoso, 
as longas filas de camarotes e 
balcões, tudo estava orBnamen- 
tado de modo eleguntissimo, sem 
exaggeros de qualquer especie, 
num conjunto harmonioso de 
linhas e de luzes. à's 23 horas, 
com a chegada do preleito Pe- 
dro Ernesto, teve início o gran- 
de baile. Uma das orchestras 
executou o Hymno Nazional, ou- 
vido de pé por toda a elegan- 
tissima assistencia. Os electri- 
cistas, a uma ordem do sr, 4l- 
fredo Pesson, fizeram a primei- 
ra manobra de luzes e, em bre- 
ve, milhares de pares dansavam 
no immenso salão de festas, o 
maior ec mais luxuoso que Lte- 
mos visto. Lá fóra, milhares de 
pessoas assistiam à entrada dos 
que lam tomar parte na festa, 
Em pouco tempo a rica esca- 
daria interna do theatro ficou 
esplendente de côres e joias 
graças à presença de riquissi- 
mas “lollettes“ e de bellas fan- 
tasias. O mumero de fantasias, 
tanto de senhoras como de ca- 
valheiros, foi surpreendente. A 
animação do baile começou in- 
tensa e assim se manteve até a 
manhã de terça-feira, quando se 
esvairam os ultimos acsordes 
das varias orchestras. Toda a 
alta sociedade brsileira ali es- 
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tava num destile de elegancias 
sem par. Membros do governo, 
altas autoridades, E rd 
Flores da Cunha, diplomatas, 
turistas estrangeiros contribui 
ram para dar à festa uma nota 
de alto destaque social, Os ser- 
viços de cein e “buffet”, & car- 
go dn Casa Colombo, estiveram 
dignos de encomios. Para os jor- 
nalistas foi reservada uma saln, 
onde todos encontravam toda 
sorte de gentilezs. O sr, Alfredo 
Pessoa, sub-directór de Turismo 
e Propaganda, esteve pessoBl- 
mente varlas vezes nessa e em 
outras dependencias do theatro, 
trabalhando para que tudo cor- 
resse na melhor ordem possivel, 
O serviço de policiamento, tanto 
interno como externo, foi tame= 
bem digno de louvores. Nu sede 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa reune-se hoje a commts- 
são- julgadora do concurso de 
fantastas do baile do Municipal, 


| composta dos srs. Herbert Mo- 


ses, pela A.B.I., major Carnei- 
ro -de Mendonça, pelo Conselho 
Consultivo de Turismo, Jarbas 
de Carvalho, escriptor, Celso 
Antonio, artista, e Berilo Neves, 
pelo Touring Club do Brasil, 
LUTO 


FALLECIMENTOS 

Vicente Alves de Lima — VÍ- 
ctima de pertinaz molestia que 
ha longos mezes o prendia Jo 
leito, fulleceu hontem em st 
residencia do Santa Thereza, & 
rua Almirante Alexandrino, 166. 
o cirurgião-dentista Vicente Al- 
ves de Lima, pae do nosso col- 


lega de imprensa Vicente Lima, 


director do “Lux-Jornal”, Natu- 
ral de Minas Geraes, tendo re- 
sidido largo tempo em Além Pa- 
rabyba, o sr. Vicente Alves de 
Lima occupou diversas cargos 
políticos de destaque. 


Associação Brasi- 
“eira de Imprensa 


SESSÃO DA DIRECTORIA 











Sob a presidencia do er, 
Herbert Moses e com a pre- 
sençga dos srs. Hello Silva, Hu- 
go Barreto, Manoel Lourenço 
de Magalhães, Fedro 'Timothco 
e Raul de Borja Rels, reuniu- 
se, em sessão ordinaria, a di- 
rectoria da Associação Brasi- 
leira de Imprensa. 

Aberta a sessão fol lida e 
approvada a acta da sessão an- 
terior, 

Iniclados os trabalhos, o pro- 
sidento: leu. uma curta do con 
selhelro Mozart Lago, sobre a 
indicação do representante da 
Imprensa, no Conselho Nacional 
de Wducação. 

Posta em-discussão a sugEes. 
tão, a directoria resolveu Fa- 
uttivmar a indicação do conso- 
cio Jurandyr Lodi. 

O presidento relatou as dill- 
gencias empreendidas no set- 
tido de não attingir ao papel 
de Imprensa a taxa de 2%, 
criada em favor das caixas de 
pensões e aposentadorias, 

HKelatou, tambem, a activida- 
de desenvolvida pela A, B. 1. 
afim de serem restituidos à M- 
berdade os jornalistas que su 
acham detidos em virfudo dos 
acontecimentos de novembro 
ultimo. 

Nu segunda' parte da sessão 
foram concedidas as seguintes 
cartolras de jornalistas profis- 
sionaes: Antonio A, de Souza 
e Silva, Antonio Backer, Car- 
los NManhies, Manvei do Suuzu 
Vallua, Manoel do Curvalho, LU. 
Margurida Lopes de aAlmetuu, 
D, Maria Lacerda de  Mouri, 
Uswuldo Simão dos Santis Di 
guelra de “Q Mulho”, ceiry as. 
Hibus du “Qlnearto”, Diuzziui 
serva du Motta, Renato de Pau, 
la, Alvuro grandão da Rocha, 
Ruul de Azevedo, Santos Mello, 
WMelchisedeci Silva keille, Jgnia- 
clo Bittencourt Filho, Pran- 
cisco Wrola de *“Vunguarda"; 
João Mello, Armando lrasu 
(João Luso), Adão da Costa Li- 
ma, Antonio do Padua Chagus 
Freltus, José Garcia Muchado, 
Alvaro Muclel ltodrigues, Ju- 
racy Nagareth do Araujo, Ale- 
xandre Konder e D. Beatriz 
Hernurdes Itodrigues da “Uue 
“eta de Noticias"; Osmundo Pi- 
mentel, Munoel Bastos “Tigre, 
Wpuminondas Martins, José Nó- 
Ele, Saldanha Marinho Diniz, 
Dlucezano Ferreira Gomes, H. 
Smith de Vasconcellos, D. Ma- 
ria Velloso, Flavio Autran Coi= 
deiro do “Correio da Manhã; 
Mario Mugalhies, Silvano Coe- 
lho de Souza, Mario Domingues, 
Cezar do Moraes Brito, José de 
Góes Calmon de Brito e Celes- 
tino Silveira, do “Correio da 
Noite”, Octavio Rangel, dJuliu 
Costa Theophilo, Raphael du 
Hollanda, José Venancio, Fran- 
cisco úvalvão, de “A  Nação!!; 
Antonio P, Prestes, do “Seculo 
XX", J. Chrisostomo Cruz, Gas- 
par A. Brandão, Buzenio d'0Oll- 
velra Soares, lrnesto Cuolho, 
Alberto Silva Monteiro, Manoel 
Lopes Nogueira, Lucio Marquesa 
de Souza, Altredo Guimuries 
José Pereira de Lima e Arnal- 
do Ramos do “Diario  Porlu- 
guoz; Octavio de Agular Unr- 
dia, Duarte Gousa, Macial Dias 
Pequeno, Antotto Lento. «de 
Araujo Liina, Hetirique de Mou- 
ta Liberal], do DIARIO CABIO- 
CA; Sabino Monteiro de Lemos, 
Arthur Victor, Augusto Muller 
de Carvalho, Alvaro Domiense, 
Pedro Lima, Affonso Naga- 
lhães Austresegilo Filho, Sid- 
noy do Passo Senna, do “Dia- 
rlo da Noite'";, Jarbas de Car- 
valho, Affonso de Magalhães 
Juntor, Almerio Ramos, Walde. 
mar Bandeira Manoel Pinto JI- 
lho, Dario de Almeida Octaviu 
Lima Carlos Duhr e Ernesto 
Deda Welnberger de “A Nol- 
o”, 

A seguir, suspandoram-se os 
trabalhos da sessão. 
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DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA 


Em onda longa e curta de 
31ms58, frequencia de 9.501 ke, 

Supplemento musical organi-= 
zado para a “Hora do Brasil” 
pela Soc, Radio Philips do Bra- 
sil, 

1 — O dia do Brasil de Rada- 
més Gnatulll; 2 — “Lento da 
sonata” solo de vloloncello: por 
Iberê Gomes Grosso; 3 — Actun- 
lidades; 4 — “Amor” 'de JJ, 
Araujo Vianna, canto por Orlan- 
do Ferreira; 6 — Ministerio da 
Agricultura; 6 — “Valsa em sol 
bemol maior” de Henrique Os- 
waldo, solo de piano 'por Ser- 
gio Luiz; 7 — Chronica educa- 
clonal, pelo prof. Octavio Mar-= 
tins; 8 — “Oração a Teiniagua, 
solo de violoncelo por Iberê Go- 
mes Grosso; 9 — Noticiario; 10 
— Medroso de amor” de Alber- 
to Nepomuceno, canto por Or- 
tando Ferreira. 

Das 19,30 ás 19,45 — Em ita- 
liano. ) 

1 — Explicação sobre a mu- 
sica a ser irradiada; 2 — .“No- 


lo de pinno por Serglo Lulz; 3 


Villas Lobos, solo de violoncello 
por Iberê Gomes Grosso; 5 — 
Atravez do Brasil; 6 — “A som- 
bra suave” de Lourenço Fernan- 


ra. ns 


RADIO, “JORNAL DO BRASIL” 

Programma das irradiações de 
hoje: 

A's 12,000 horas — “Jornal do 
do Meio Dla”, Programma de 
nlmoco; ás 17,00 — “Jornal da 
'Farde Programm dos Estados; 
às 18 — Programma do jantar; 
ás 1845 — Programma do D. 
N. de Propaganda e Difusão 
Cultural; às 19,30 — Programma 
Cosmopolita; às 20,90 — Gran- 
de Orchestra, solistas, quarteto 
de camera e grande conjunto 
coral de PRF. 4; Ultimas Notl- 
cias; às 22.00 — Programma va= 
rindo — Gravações selecclona- 
dns, 

Programma de estudio' das 20,30 
horas em diante 

1«— Boito — “Mephistofeles” 
— prologo para côro e orches- 
tra; 2 —Carlos Gomes — “Mon 
Bonheur”, meio dia para canto; 
3 — Huydn — “Serenade” — 
pelo quarteto de camera de P 
RF4.; 4 — Faure — “Nell” — 
melodia para canto; 5 — Boro- 
dine “Nas Esteppes”, para or- 
“chestra; 6 — Verdi, “Ernani”, 
concertato do IV ato, para sólos, 
coro e órchestra; 7 — a) Manucl 
Gonçalves — “Minuctto”; b) — 
Schubert — “Scherzo Op. 126 n. 
1” — pelo quartetto de camera 
de PR F 4; 8) — Francisco 
Braga — “Prece”, melodia para 
canto; 9) — Beethoven — “Con= 
certo em dó menor”, para pia- 
no e orchestra; 10) — Saint- 
Saens — “Canto de Primave= 
ra” — para conjunto cora] femi- 
nino; 11 — Franz Drdla — “Sou- 
venir”, para violino e piano; 12 
— Leoncavallo — “La Reginet- 
ta delle Rose” — selecção da 
opereta; 13) —  Kalmann — 
“Princeza do Circo” — fantasia 
para orchestra, sobre motivos dh 
opereta, . ei 


PROGRAMMAS ESPECIAES - 

A's 12,15 horas — Commaunica- 
dos de Fasanello; ás 1745 — 
Programma da Flora Medicinal: 
às 21.00 — Programma do Cal de 
Uvas Picot, 

RADIO IPANEMA 

Quinta-feira, das 9 às 10 ho- 
ras — Aula de gymnastlca, pelo 
professor Tarso Coimbra; Vas 10 
às 11 horas — Programma da 
nude, sob a vrientação da 1. P. 
E. S.; das 11 às 11,90 horas — 
Programma do livro. de Oduval- 
do Cozzl; ds 1130 às 12 — Dis- 
cos populares; das 12 ág 13 — 
Supplemento musical do almoço: 
das 18 às 1845 — Disens sele- 
reionados; das 1845 ás 19,90 — 
Hora do Brasil; das 1930 ás 20 
Discos seleccionados; das 2) às 
22,80 — Programma de studio. 
com os seguintes artistas: Jon- 
jóca, Castro Barbosa, Giny Al- 
fonsi, Nestro Amaral, Milongul- 
ta, Dagmar Leite, Gaó, Orchestra 
de salão, Orchestra Marti, Re- 
gsional PRH. 8, Sylvia Toledo — 
15 minutos de musicas france- 
zns; das 2280 às 2 horas — 
Musicas direclamente do Grill 
Room do Casino Atlantico — 
Sposker: Garlos Frias, 

RADIO CLUB DO BRASIL 
“Das 10 ás 12 horas — Discos. 

Das 10:ás 12 horas — Disros 
tado edicador e ntormacções 
matutivas do radio-jornal; It às 
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cturno” de Leopoldo Miguez, so-. 


— Nolleiarlo; 4 — “Elegia” de; 


dez, canto por Orlando Ferrei-: 
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RADIO. 


18 horas. — Programma do al- 
moço; 12 dia horas — Palestra 
pelo escriptor Paulo Gustavo; 
13 às 14 horas — A voz da bel- 
leza: 16 ás 18.45 horas — Pro- 
gramma da Cruzada Nacional 
de Educação e discos; 18,45 às 
19 1/2 horas — Hora do Bra- 
als 19 1/2 ás 28 horas — Stu- 
dio, 
UMA “HORA BRASILEIRA” EM 
HOLLYWOOD 

A estação de “broadeasting” 
KNX, de Hollywood, California, 
vao transmittir, das 19 ás 28 
horas de sabbado 29 do corren- 
te, uma hora brasileira, com in= 
teressante programma de radio 
para o mundo inteiro. O assum- 
pto da: irradiação prende-se 4 U- 
nha aerea. transpacifica, recen- 
temente inaugurada pelos “clip- 
pers”? da Pan American Airways 
entre San Francisco da Califor- 
nia e Manila, nas Philippinas, 
e a transmissão terá a partlei- 
pação dos consules, dos paizes 
latino-americânos, assim como 
de diversas “estrelas” dos stu- 
dios dé Hollywood, A irradin- 
cão será feita em onda de 1.050 
kylociclos, tendo a estação KNX 
a potência de 50 kylowatts. 


RADIO OFFICINA 
RSS IA ai E PO 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para. atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3125 
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Os que viajam pelo ar 


Procedente de Miami, com 
escalas pelas Antilhas, Guya- 
nas e portos do Norte do Bra- 
sil, o hydro-avião “Trinidad 
Clipper”, Viajaram nessa aero- 
nave da Pan-American Airways, 
para esta capital, os seguintes 
passageiros: de Mliam, dr, Ros- 
coe Hill, de Belém do Pará, dr. 
Alberto Rondon e Ludwig Ruf; 
e de Recife, dr. Francisco B, 
Tavora e René G. Friling, 


Em transito, viajaram nesse 
hydro-avião, dos Estados Uni- 
dos para Buenos Aires, senho- 
rinha Catherine Taylor, Ralph 
D. Spradling e Alfred M. 
Wood. 


— Nesta capital, embarcaram 
no “Trinidad Clipper”, além 
dos passageiros em transito, 
alnda os seguintes: para Porto 
Alegre, professor Alvaro Bar- 
cellos Ferreira; para Montevi- 
déo, senhorinha Elsle Bennet 
Thompson, senhorinha Beatrice 
Steele Williams, Richard Euges 
ne Wathen e Edward Levy; e 
com destino a Buenos Alres, 
Predric E, Humphreys, René G, 
Friling, Isidoro Englander, 
Mark R. Lamb e Sterling 
Thompson. 





Varios officiaes chama- 
dos à Directoria do Ser- 


viço de Reserva 


Estão sendo chamados com 
urgencia á Directorla do Servi- 
ço Militar e da Reserva os se= 
guintes officiaes: coronel Ar 
thur Coelho de Souza, tenente- 
coronel Joaquim Cantalice de 
Souza, capitão Paulo da Cruz 
Souza França e 2º tenente Au- 
gusto Frazão, todos da reserv 
de 1º classe e da 1º linha. 
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THEATRO 


VICTORIA REGIA FAZ 
ANNOS HOJE 





Victoria Régia 


O dia de hoje, marca a data 
do anniversario de Victoria Re. 
gia distincta actriz brasileira, 
e um dog melhores | elementos 
da Companhia  Dulcina-Odilon, 
em transito para o Rio Grande 
do Sul, 

Victoria, que é um precioso 
esteio do nosso theatro, porque 
agrada em qualquer genero, irá, 
por certo recebor todas as ho- 
ménagens da classe theatral no 
seu aprazivel “bungalow”, à 
rua. Joaquim “Tavora, 41, no 
Engenho Novo, 

A ella e a Telxeira Rínto, o 
nosso abraço, 





“CO-CO"-RO'-.Có” É O 
TITULO DA REVISTA DE 
ESTRE'A DO RECREIO 


Já está escolhido pelos em- 
presarlos Lulz Iglezias e Frei- 
re Junior, o titulo da peça com 
que estréa a sua Companhia no 
Rocreio, inaugurando a sua 
temporada deste anno. Intitu- 
la-se “C6-có-r6-c6 a revista 
que se espera com viva ansie- 
dade. pois a Companhia alean- 
cou um successo sem proce- 
doentes, em São Paulo, onde es- 
teve oecupando durante Cols 
mezes o theatro Sant'Anna. Po- 
demos. dizer, que dentre outros 
já estão contratados Pva Tu- 
dor, Itala Perretra, Carmen Lo 
bato. Oscarito, Margot “Louro 





Podia deverá sor a 13 de 
TINTA BRASILIA 
A MELHOR , 


CONTINUA A TEMPORA- 
DA DO PARIS 


A feliz temporada que 0 pos 
pular Tatuzinho está fazendo 
com rara felicidade no popular 
oine-theatro da praça Tiradens 
tez, ha mais de um mez, proso= 
gue de hoje em deante com 
mais enthusiasmo, 

E' assim que reforçou o seu 
elenco com figuras queridas do 
nosso publico como Dina Mars 
ques, a interessante actriz na= 
clonal, Norat, Cardona, Romas 
nita, dentre outros, 

De agora em deante, Tatuzl= 
nho vae culdar ainda mais do 
seu repertorio, pols, tem de ens 
Ear na verdndeira época thea= 
ral. 


MAESTRINA FRANCIS. 
CA GONZAGA 


A familia da saudosa maes- 
trina Francisca Gonzaga fará 
rezar amanhã, dia 28, 4s 10 ho- 
ras, no altar-mór da egreja da 
Santa Cruz dos Militares, é rua 
Primeiro de Março, mista. por 
sua. alma pelo primeiro annl= 
versario de seu fallecimento. 


A ESTRE'A DA CASA 
DO CABOCLO 


A estréa do conjunto regio- 
nal da Casa do Caboclo deverá 
so dar a 6 de março, no Phenix 
com uma pega do poeta De Cho- 
colat, cujo titulo ainda não se 
conhece, Do elenco já me sabe 
de Jurema Magalhães, sua” es- 
trolla, Ema d'Avilla, Hastevão 
Mattos, Humberto Fred, Anto- 
nietta Mattos, Arthur Costa, 
Octavio França, dentro outros, 


A NOVA TEMPORADA 
DO JOÃO CAETANO 


Serra Pinto, nosso coMega de 
imprensa recomeça sua tempo- 
rada no João Caetana, d.ntro 
da. primeira quinzena de mar= 
co. Parece que o seu elenco se- 
rá mais ou menos o que fez a 
neça carnavalesca, menos as 
netriz Lu" Leão Marival, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— O Cordito dos Percrecna fol 
se instaliar juntnmente detron- 
fe nom Largujns, dizia o Alvaro 
Assumpção porra o eseriptor 
Lula Tetezins, durante a passn=- 
cem dos Prestitos, 

E o Oxenrito, commentont 

— Por Inso é que fleou nu ver 
nuvios, todos estes dina 
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ADVOCACIA CHIMINAL, Cl= 
VEL E CONMNERCIAL Que- 
stôes miministentivas e fincnem 

Quextões de dicelHo estrangeiro 
e recursos go Conselho de Con- 
tribuintes Cobranena e ligui- 
davõem JAUIKSON GONE LS 
SOUZA. ndvozado, Elidirieta 
Rev) tvi Alemro Alvim, 7 

Sntam MUS e ane pel, uuemtTIm 
= Elo de Janeiro 
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VELLOSO 


Já Tem Substituto 


TREINA AMANH AÃ, NBS XOS IMPASSES. ANN ns RAMO NOVO DIRECTOR DE 


O C e r L A N ENGO tá ameaçado de sofrer novo collapso, pois o caso 
o 5 | da constituição da futura divisão está prejudican- 


FLAVIO, MUITO ANIMADO, DESFILA IMPRESSÕES ANTES 
eee ue = DO PRIMEIRO ENSAIO + = = = — 












O trabalho da pacificação, infelizmente, es: 


do as demarches até agora desenvolvidas. 
Ainda no ultimo sabbado colhemos precio-- 
sos dados, que traduzem, fielmente, o que vem 0c- 


correndo. 
Assim, estamos habilitados a informar que, 


ou vem a divisão de oito clubs, ou se faz uma de 
dez com cinco clabs de cada lado, ou não se faró 


a pacificação. 
O caso se resume no seguinte: foi accorda- 
do gyasi pelas duas facções uma divisão com oito, 


quatro de cada lado. 
Depois de estar tudo mais ou menos assen- 


tado, a corrente Luiz Aranha pleiteou uma divi- 


são com dez clubs, isto é, mais o Andarahy e o 


Madureira. 
Deante da exigencia, a facção Guinle con- 


cordou com os dez clubs, mas desde que fossem 
cinco de cada lado. Em face do que occorreu, sui- 
giu o “impasse”, pois uma das correntes em luta 
só admitte dez clubs, como acima nos referimos: 
cinco de um lado e outros tantos da parte con- 

Velloso, que foi substituido 


traria 
2 Causou surpresa nos meios 


A , - à sportivos a indicação de Hugo 
Nessa occasião foi lembrada a realização do |V a ão de dite- 


campeon tre kr í É) ; s | ctor de foot-ball do Fluminense 
ampeonato extra, com seis clubs, afim de que 05 [Lo de e Gublico 6. co- 


dois primeiros ascendessem á divisão principal. À |nheceu como grande hasker 
baller, varias vezes campeão pelo 


solução não foi bem aceita e dahi atravessarmos | tricolôr e reviu ainda awora, o 
campeonato da 2º divisão, como 


um momento delicado. Tão aprofundada está ce, clemento de destaque no quadro 
de veteranos do seu club. Até 


questão que receiamos não seja encontrada uma | socios do Fluminense estranha- 
fórmula capaz de fazer desapparecer o impasse o o Vaio A proponito 
que ameaça transtornar todo trabalho pró paciil- FE e e bão 
cação, o qual esteve em excelientes condições de bei Jogou 


chegar a bom resultado. foot-ball no Fluminense e Ja 


exerceu as funcções para que foi 
Pi | (A 1 O 


e 





CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 





electricidade medica, raio & 
alta frequencia. banhos hy 
dro-clegtricos e de luz, raio: 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 


EXAMES DE LABORA- hiato em 





O Carmaval veiu abrir um | ra apresentarem seus  esqua- 
nossas actividades | drões em estado de preparo tal 





por Hugo Hammann 


agora indicado, substituindo o 
Lais, Além disso, o director de 
foot-ball é preciso ser indepen- 
dente, que tenha tempo disponi- 
vel para viajar de um momento 
para outro, o que Velloso fazia 
com sacrificio dos seus interesses, 

E o nosso informante disse que 
Hugo foi sempre um camarada 
de muita sorte. 

Ainda agora se confirma tal 
facto e o adaglo popular de que o 
bom bocado não é para quem O 
faz... 

Velloso organizava um quadro 
poderoso em condições de le- 
vantar o campeonato de 1936 € 
Hugo recebe assim o cargo que 
lhe proporcionará por certo, ns 
melhores satisfações. 
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or Oii toi: Do Volta á Actividade 


se preparam para a temporada proxima 


realizar, Assim, teremos o cam- 
peonato da Liga Carloca e O 


PORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 145, 3.º andar — 22-U59s 

RESIDENCIA — Rua Pauti- 

vo Fernandes. 82 — Bola 
fogo — 26-22381 


eee tras PEPPERS DIA 





sportivas, multo embora alguns 
clubs já estejam em completa 
actividade para o preparo de 
seu pessoal, afim de iniciarem 
+ campeonato em perfeita fór- 
ma. Assim, Fluminense e Ame- 
rica deram já por terminadas 
as férias que haviam concedido 
a seus jogadores, tendo já Tea- 


que lhes permitta um inicio fe-| da F. M. D. A entidade es- 


liz nos certames da metropole 

Infelizmente não se. poderá 
alimentar uma expectattiva op- 
timista quanto á realização de 
um torneio em que tomassem 
parte todos os clubs da cidade. 
porque a almejada paz que reu- 
niria todos sob a mesma ban- 


Rip ada | Observa-se, desde já, animação nos clubs da cidade, que 
| 


pecializada levará a effeito no 
proximo mez o Torneio Aberto, 
competição summamente inte- 
vessante e que no passado an- 
no teve invulgar successo, 
Bastante movimento será es- 
te fim de mez, marcará o rea- 
tamento das até então paraly- 





artilheiro do Flamengo 


velu espontaneamente se offere- 


bro-negro, | cer, dizendo “vobras e Ingartos” 
do club da Cruz de Malla, dahi 
quipe não apre- | não acharmos difficil incluil-o 


AHrstinho, o grande 


Com q terminação dos [este- ouvimos de Flavio Costa, o es- 
jos crcnavalescos, à vida dos forçado techunico do ru 
RIA Ea dy. REL, 


viubs esportivos da cidade se rei- | o seguinte: 


1 S — À NOSSA E A 
micir com grandes actividad, sentará no proximo certame | em nosso team. Desde que elle 
O riamenss q ks já na grandes modificações. N& linha | fez o papel ridículo e triste de 
de féruis mn seus silo catá a! haviamos pensado em inelulr | pnlhaço. desviameos de nossa 
prima sentecto TA pç “úitas Nena, apenas para tornal-a | idén O seu nome, que se. formou 


- FARRA o ultimo! mais levo. O jogador  vitsesino* qussim tm pesadelo para Nos. 


à pru) 


SOON ratio inata 
RHEUMATISMO ? lizado. varios ensaios. Outros, deira está em vias de não se' sadas actividades sportivas. 
entretanto, continuam em ple- 


ELIXIR DE NOGUEIRA | co Cera agora ars cs este 
TINTA BRASILIA 


jos de Momo. Cessados estes, 

grande será, pois, a-movimenta- 

ção em nossos arraiges sporti- 

Destribuldor Gernl no Rio vos, dado o afan em que se 
Li, F, ANDREWS lançarão os nossos gremios pa- 


BEBA SOMENTE 


“SARANDY 


A melhor e a mais pura das 


AGUAS MINERAES NATURAES 


AGIDO URICO 2 — Cura em 15 dias 


ATTENÇÃO 


A AGUA “SARANDY” está registrada no Departamento 
Nacional de Producção Mineral, do Ministerio de Agrlcul- 
tura, sob o n, 205 de accordo com o Decreto n. 24.642, de 
10 de Julho de 1934. (Diario Official de 14/12/35.) 

Fonte em SARANDY — Mar de Hespanha — MINAS 


proprietarios: — Abrahão, Pereira & Cia. Ltda. 


RUA LAVRADIO, 46 ---- Tel. 22-14b2 


— — Rio de Janeiro 











temporada oalticial, o que equi- 
vale dizer-se que disputará o 
campeonato por nós. 


Assim, já na sexta-feira dare- 


Assim serão muito poucas as 
modificações, mas sempre iremos 
fazel-as A linha média tem de 
ser reforçada e no ataque faz-se 


mistér um optimo mela-esquerda | mos o toque de reunir para se 
| E ia Rd a devo eae ver com que forças poderemos Panello, gurviiãa da Vasco, que entrara em preparativos 
restabelecido ate o início “| contar pare o futuro. pira s proxima temporada 
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O Encontro de Borba Gato, Bramador, Maimará, Requiebro e Last 
Pet Vem Preoccupando as Attenções de Todos os Turfmen do Brasil 























sa” — 16.45 bs. — 5:000$000 
e 1:0008 — 1,800 metros. 






Revistas e Jornaes|Uma nova obra de 
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Será Disputado no Domingo em 


"4 de 


S. Paulo o G.P. 














MAIMARA', s excellente pensionista do “stud” d, Zelia Peixoto de Castro, que abordará, 


no domingo pela primeira vez e 


O Jockey Club Paulistano of- 
ferecerá aos turfmen da viz- 
unha capital, no domingo proxi- 
mo, um dos programmas melhor 
confeccionados. da temporada 
fluente. A prova central, o G. P. 
“14 de Março”, reuniu com ex- 
cepção de Sargento cujo peso 
impediria de qualquer fórma, seu 
comparecimento, alguns dos mais 
selectos exemplares, que ora pos- 
suem as coudelarias brasileiras. 


A* frente delles, não precisa- 
mos dizer, apparece Borba Gato, 
cavalo cuja popularidade e pres- 
tigio actuaes, ninguem ousaria 
predizer, ha alguns'mezes atrás. 
Desde. que voltou u/S. Paulo 
após uma discreta campanha na 
Gavêa, que lhe valeu um par de 
vietorias, o filho de Serio iniciou 
uma evolução que não sabemos 
se já attingiu o seu termo. De 
tres maneiras diversas foi “run- 
ner-up” de Sargento, aceusando 
em cada novo cotejo com o tor- 
dilho, um levantamento grada- 
tivo, marcado pela immobilidade 
com que o adversario foi dei- 
xando-o approximar-se. Quando 
iam encontrar-se pela quarta vez 
e que se esperava a palavra de- 
finitiva de Borba Galo, inter- 
puzeram-se as  desagradaveis 
occurrencias bastante conheci- 
das, mas que “tout de méme”, 
só contribuiriam para augmen- 
tar o prestígio do “racer” pla- 
tino, Nome que durante duas se- 
manas, andou na boca de todos 
os turímen do Brasil, Borba Ga- 
to é bem na actualidade uma 
das grandes figuras das pistas 
nacionaes. Se sua simples pre- 
sença nos programmas já se tor- 
nou o bastante para enrique- 
cel-os e valorisal-os, imagine- 
mol-a, agora, secundada pelos 
de Requiebro, Bramador, Mai- 
mará e Last Pet, como acontece- 
rá no dia 1º. Os dois citados por 
ultimo, correrão no domingo, 
pela primeira vez em S. Paulo, 
Embora Last Pet tenha sido ad- 
quirido por elevado preço, para 
R temporada internaqional de 
agosto, ha mais curiosidade em 
torno da apresentação da Mai- 
mará, que veiu ter ao nosso turf 
em condições mais discretas. Es- 
ta circumstaúcia não & impediu, 
de em muito breve, firmar-se 
como um dos valores ponderaveis 
de nossas pistas, com victorias 
concludentes na nossa primeira 
turma, é verdade que então, um 
pouco anemisada pela falta dos 
reaes “cracks” do tuxt carioca, 
Quem, entretanto, dominou com 
a amplitude da filha de Lombar- 
co em sua ultima apresentação, 
tem o direito de não ser suppos- 
ta meia opportunista, que, para 
convargir haja esperado um mo- 

mento de deserção de valores, 
Reconhecemos-lhe este direito, e 
queremos vel-a reivindical-d, 


O reparo mais cabivel em seu 
caso é o que diz respeito & dis- 
tancia, A extraordinaria veloci- 
cade Inicial da neta de Saint 
Wolf faz suppór que lhe escas- 
sciem faculdades de resistencia 
para abordar, ccm exito, distan- 
cias superiores aos dois kilome- 
tros. Ha depois. o precedente de 
Palermo, onde a tordilha desta- 
cou-se não já como milheira, 
mas como “yegua de tiro dere- 
cho”, de 1.000 e 1.100 metros. E” 
bom accrescentar, entretanto, 
que esta qualidade na Argentina. 
cria-se com uma despreoceupa- 
ção e facilidade singulares. Não 
faz muito, uma das vozes mais 
respeitadas da chronica turfista 
argentinas gritou: “Por que no 
hay ahora caballos de fondo?” 
E atiribuia. esta carencia, ao que 
Jinuve por bem chamar “a febre 
do tiro direito”. Preparam-se os 
cavalos apenas pare as provas 
do 1.000 € 1.100 metros. almmi- 
dantes nos progrentãas, 














Esti- 


percurso de 2.400 metros 


mulam-lhes, aperfeiçoam-lhes 
unicamente os dons de ligeireza, 
estrangulando, quanto "bom ca- 
vallo, quem sabe, que como 
“staver” seria remarcavel, Se 
Maimará é um exemplo de vo- 
cação torcida não o sabemos, 
Vimos apenas que, no Brasll, seu 
treinador levou-a aos dois kilo- 
metros com A maxima facilidade 
e agora quer experimental-a nos 
2.400 metros. Sobre o exito de 
sua tentativa que importaria pa- 
ra a tordilha numa verdadeira 
estrada de Damasco elucidar- 
nos-á a grande carreiva de do- 
mingo. Requiebro vem sendo 


apontado como o grande vival de 


Borba Gato, Animal que por sus 
campanha na Argentina, deve 
ser no Brasil um seguro ganha- 
dor classico, o filho de Re- 
echo se ainda não passou a esta 
categoria foi por falta de op- 
portunidade. Em suas poucas 
actuações nos prados brasileiros, 
revelou qualidades fóra do com- 
mum e se confirmar sua recente 


actuação ao lado de Borba Gato, 4 


ao qual escoltou de perto, depois 
de soffrer incommoda persegui- 
cão de Rio, deve ser no favorito 
um compelidor sobremodo lra- 
balhoso no final, 


Quanto a Bramador, cujos me- 
ritos, todos nós do Rio conhece- 
mos de sobra vae à carreira na 


situação melindrosa de todo o 


animal, que passou por uma 
longa estação de cura, Se for 
ainda o mesmo Bramador, cora- 
joso bastante para discutir posi- 
ções com Sargento será, na fal- 


ta do tordilho, um dignissimo 


representante da elevage nacio- 


classico de domingo, Quanta in- 
cognita até lá solvida e que an- 


m sua campanha nas pistas argentinas e brasileiras, o 


nal, E poderia nté realizar este 
milagre; deslocar a celebre for- 


mula rival Sargento x Borba 
Gato, para Bramador x Borba 
Gato, formula nova e estranha, 
mas capaz de levantar as mes- 
mas ondas de enthusiasmo, Co- 
mo vemos, tem uma apparencia 
de verdadeira caixa de surpre- 
sas, este sensacional encontro 


sledade até então repreza ! 


Para a corrida de domingo 
(1º de março) vindouro no pra- 
do da Moóca, ficou hontem or- 


gunizado o seguinte excellente: 


programmas.. 


1º Pareo — P amino “Tnitium” 
—. 13.50 hs. — 4:0005 e 8003 
— Distancia 800 metros. 
Kilos 
JE Say oe tido ee caraio or RI 
“ Marulcha APTO A) 
& Osmunda MP RAR E O) 
(4 Barnabé . su vm co Db 
| É 
( 5 Rosinario .. .. ceu. DO 
vo Pureo — Premio “Conso- 
lção” — 74,65 ls. — 3:0005 
- GUUS — Dist, 1,450 metros. 
Kilos 
1 Chilado qe o vo o 
(2 Legiolave soles mo 
2| 
(BW RELAN Sonho quya oiee no 
( 4 Tartaruga. soc. ua DS 
3 | . 
C5-Turbina'.. so mos Do 
( 8 Medoc *. +. saci 55 


4 | 
(7 Miariam . SRT) 
4 Pareo — Premio “Expe- 
tlencia “B” — 14.90 hs, — réis 


o 


id E im 


BORDA GATO, o pro vavel favorito do grande encontro classico de domingo 









Março” 


3:000%, 6008 e 900$ — Distancia 
1,450 metros, 


Kilos 
(1 Garland ... ne .. e 51 
1 
) ” Collurets . em qm oo 45 
(2 Franceza , co no» Dé 
| 3 Japão o be 48 no um 49 
9 
( 4 Maynas . ve. po qr 55 
(5 lala... ce voce 45 
( 6 King Kong . ee cu 57 
8! 7 Cuba 45 cessa 4 
(8 Itanguá «. ce mn DO 
(10 Tout ank Amon, «e. 57 
As Al Julao . «+ am e. 48 
(120Maliles us so! ooiiuim dO 
(13 Fanatica . .. ce» b4 


4º Pareo' — Premio “Anima- 
ção” — 14.45 hs. — 3:000SNV0, 
6008 e 3003 — Dist. 1.450 mts. 
Kilos 

57 


h5 
57 


4 Anna May ,. q ve Db 
5 Coruna +. « se co» 60 
6 Profugo +; ce ve vs SD 


( 


Ibiuna 0 ve mus vs 


1 
2 Girl Love . my cs. 
3 Sonadora . qm se ce 


1 
( 
j 
( 
( 


3 


(7 Mohina:,. ea. o 48 
"(8 Tomy Boy .. .. «. 56 
(9 Galope .. 2. se cs fis 
Agi Tartamudo o ce ce Bd 

( ” Xeremias . «e ur us b6 

5º Pareor — Premio “Expe- 
rtencla” “A” — 15.15 bs. — 


3:500S, 7005 e 1508 — Distancia 
1.450 metros, 


Kilos 
(CICOUPO SS do oo else 1DA 
1] 
| 3 Tupacerelan « sw 57 
9 
(CB -Rnox s ca eo ooo DO 
“| 
(6 Cambronia +. we o. 4 
(Dc Betania e coco oro = AM 
(7 Nancy IV. cc 49 
| 8 Ourives . ve sa wu 49 
4 
( 4 Rugol Siquiiae ea lioo 1 40 
6º Pureo — Premio “Interna- 
etonal” — 16.45 bs. — 3:0008, 
GUUS. e JUUG — 1.660, metros. 
Kilos 
1 Abayubá .. ne. qm su 49 
» Mireille ,. ces po Dt 
fe Zulamita ., secos DO 
” 
(TS OETO TA! centos rip aro DO 
| + Valdenegro .. e. DT 
6) 
( 6 Concejil ..co aálco 7 
(6 Jaulanita co corso. DO 
( 7 Chovannerie . «eve 55 
7º Pareo — Premio “Combi- 
nação” — 16.15 hs. — 40008, 
SO0US — 1,650-metros. 
Kilos 
1 Guitarrita . .. co cu Bb 
» Diableja .. seco vo (65 
y 3 Acertada co celus 55 
“ 
( 3 Randera e cu cane DO 
| + Baguassu” , eco 7 
J 
(5 Dime So series e DA 
(Ur Cauto sic) qol de 100) Ué 
b| 
(7 Plinocha .. ce cr ve 50 
7º Pareo — Premio “Impren- 


4 Yedo . .. cute a. 
4 
















e at E, mm À — 


Kilos 
55 
bo 

ma ivo 7 DO 


56 
bo 


6 Capucino . .. em «e 52 
9º Pareo — Premio “14 de 


JAPaAdista pm ivo mms 
PERUS. So celsou 
2 Norah . «uv 
8 Bilhete . a. 


Março” — 17.15 hs. — 26:000$ 
e 5:0004 — 2,400 metros. 


Kilos 
1 Last Pet , .. ce. hd 
” Malmará , e. ae «Dl 
2 Borbu Guto. qe ce SU 
d Requiebro . «eae. 4 
4 Bramador , ,. «x «e 52 

Kilos 


10º Pareo — Premio “Suppile- 


mentar” — 17,45 bs, — 3:5008, 
7003 — 1.650 metros. 


1 Cossaco .. +. «o q. bl 
PE SAFOMAY, 00 qules ceLiOS 
2 Bochita .. .. ve 5 
a 3 Troféa ., co ceu. 57 
ta Bamboróé . «e ams DO 
AR NODDS 0. ni os RUAS 
(COUDiucla sec corica ros ce De 
O 1º Parco será realizado ás 
13.30 horas. — Os tres ultimos 
pareos são os iadicados para 


os bettings. 





Vae estrear em 58. Paulo 
uma ganhadora de 
Polla de Potrancas 
ursguaya 


Vem despertando curiosidade 
a estréa numa das carreiras da 
proxima reuntão da Moóca, du 
egua uruguaya Acertada, uma 
filha, de Asteroide que foi aos 
dois annos em Muronas, O spe- 
cimen femilino mais represen- 
tativo da geração de Socorro. 
Ganhadora de innumeros clas- 
sicos, a irmã de Ponta Negra 
demonstrou. especiues bondades 
na Polla de Potrancas, onde do- 
minou com absoluta firmeza 
suas mais destacadas contem- 
poranens, Como epua de qua- 
tro annos. Acertada não cor- 
respondeu ao que promettera 
na primeira campanha, mas 
ainda assim é bom não esque- 
cer que a estréante de domin- 
go, em S. Paulo, é uma “ga- 
nhadora da Polla de Potrancas 
uruguaya. 





Moscoso Castro & "om, Lila, 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
-MOS E DESCONTOS, A's 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 


PDP DELDIDD SADIA 





“ea 


Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
) NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 





e 


Diplomado pela Clinica do 
Prof, Vacquez de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro, J5 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas, 
Phone : 22-4965 
Residencia : — 486, Laran- 

jeiras .—25-3822 : 


“Brasil de Hoje”, 
rio que é uma 
nctividades 


paiz", 





“BRASIL DE -HOJB” 

Está em circulação o neu *º 

numero 
Recebemos. o 3º numero de 
o quinzena- 
“synthese das 
commerciass, in= 
dustriaes é economicas do 
Publica materia varla- 
dade das mais Interessantes, 


destacando-se. por sum oppor- 


tunidade:. A campanha do chá 
ameaça o café brasileiro * nos 
mercados americanos O Bra- 


sl] deixa de vender b milhões de 
kilos de -mantelga à Allema- 
nha; Tiymas expotradoras do 
Amazonas; A exposição inter=- 
nacional de São Paulo; A cam- 
panha de expansão social do 
Syndicato dos Lojistas; O Bra- 
sli-novo mandchukuo; Custas 
nue vendem, 


! DR. BOLONHA DE 
CAMPOS: 


Clinica medica —- Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Travamento rapide 
e moderno da erysipela 
Cons. BR. S. José, 106-3.º — 
Phone. 22-7074 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 ás 5 
horas. Terças quintas e sab- 
bados, das 9 às 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068, 


MEDIDAS 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia, hoje, ao De- 
partamento do Pessoal do Exer- 
cito os sargento Manoel Gonçal- 
ves Solleres e soldudo José Fa- 
ria de Azevedo. 














de juneiro de 
aérea). 







consirucção na 
Allemanha 


STETTIN (Allemanha) — Fins 
1936 (por via 


A construcção do dique “Ruye- 


gendamm” está prestes a termi- 
nar. Dado o estado em que se 


encontram, actualmente, as 


“obras, pode calcular-se que o 


serviço ferroviario entre o con= 


tinente e à Nha Ruegen, que de= 


via ser ingugurado em junho 
do anno corrente, se inicie 
algumas semanas mais cedo. 
A obra constructiva de mais 
vulto deste dique e constituida 
pela ponte sobre o Strelasund, 
de 10 vãos, cada. qual de 54 
metros de vão entre apoios & 
de uma altura média: de 8 me- 
ros atinu do nivel d'agua, 





Asthma 


'O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma, 
Dyspnéas, Influenza, Defluxos, 
Bronchites (Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados do 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 
to exclusivamente de vegetaes. 
A venda nas Fharmacias e Dro- 
garias. 


Vae ser reformado 


Por ter attingido à edade H= 
mite para o serviço do Exer= 
cito, vae ser reformado o capi- 
tão de administração Augusto 
Alves Carnauba, 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhes;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


A ASTROLOGIA olerecethe ojos RIQUEZ 
a conseguirá FORTUNA « 


Aproveite-a sam damos 


FELICIDADE Orlentandoms pela data da 


nascimento de cada pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha 
expariancia todos podem ganha ma lotes sem pesados vom «ó vas 


Mande seu endareco 





k 


$00 céts em neilon pora emvran-lha GRALIS 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARTOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA”, offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros , 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, | 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. | 

Peça à ECLETICA o folheto distribuido gratuitaments a to= 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu= 
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POS"AL, 2592 —RIO, 














Fried. Kkrupp 
-. G., Essen 


Allemanha 





“FERRAMENTAS DE TORNEAR CON 


MES DE E. “MIDI” 








CAPACIDADE ATEGOO?!? MAIOR 


QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 














A TANTASTA PREDOMINAN- 
um DO CARNAVAL DESTE 
ANNO 


Cuda anno, o povo carioca ca. 
ricvteriza o seu apurado gosto, 
na escolha de uma fantasia, que 
"e Lorna a predilecta, 

Nesse prélio, a «ue predo- 
minou fol a de marinheiro. Ra- 
FO eva O grupo quer na rua, 
nos balles, ou no corgo, que 


Uma duzia de adeptos Infantis da Folla que, ante-hontem, esteve cm nossa redacção. A esquerda; as meninas Dircén e Darcléa, um b 


que muito 


pão apparecesse o marinheiro, 
Dos acun-so, entretanto, pela 
sun vrlglnalidade, a fantasla de 
“Yucht-men", confecolonnda pe- 
la Cuwnlsuria Progresso, 


CENTRO GALLEGO 
O que foram os balles & 
fnntasia de sabbado e se- 
gunda-feira gorda 
Essa sosledade que, pelus suns 
oplimas festas, desfruta grande 
sxmpathia no nosso circulo so- 





cial, deu a nota elegante do nos- 
no Curnaval, com a realização 
de dois sumptuosos “bal-mas- 
qués”, no sabbado e na segun- 
da-feira gorda, As mais encan- 
tadoras fantasias alegraram o 
ambiente de amistoso convívio 
da rua do Rezende, tornando-o 
num verdadeiro domínio de S, 
M. o Rei Momo, 


FRATERNIDADE LUSITANA 
Os seus magníficos bailes 
de Carnaval 
Os espiritos carnavalescos des- 
sa estimada agremiação da run 
dos Andradas souberam mani- 
testar a expressão folionica que 
traduziam na alacridade e no 
esplendor; dos Seus quatro de- 
lirantes bailes em honra a Mo- 
mo. Todas as suas aguerridas 
hostes deram ás dependencias da 


Dols aspectos do baile de ante-hontem, nos “Tenentes do Dinbo” 


Fraternidade Lusitana o verda- 
deiro sentido da nlegria bas evo- 
luções choreographicas, que de 
vez em vez erum interrumpidus 
pelos grupos entiando as mar- 
chas e canções mais vibrantes 
do nosso Carnaval, 


BANDA PORTUGAL 
Os salões dessa sympathica 


enterrar 


promettem; no centro; a formosa “yatchtman” filha da sra, Ivonc; à direita:— o menino Agostinho, 


Guilhermina e Georgelina 


'e veteraúa instituição recreativa 


da praça 11 de Julho, foram in- 


sultficientes para conter a mul., 


tidão de foliões que, animados 
de identico “frisson”, se entre- 
garam, durante os ultimos qua- 
tro dias aos folguedos caracte- 
rísticos de Momo, Lindas fan- 
taslas. adornavam o ambiente. 
oude o valoroso Grupo dos 
Cracks fol a malor vibração nas 
homenagem ao Soberano do Pra- 
Zer. 


LORD CLUB 
Os seus enthuslasticos: bailes 
carnavalescos 


A plhulange “lordina” é per- 
feita na arte de honrar S. M, El- 
Rei Momo, O enlhusiasmo, a 
ulegria intensa dos espiritos fo- 
lionicos, alliciados às amais be- 
las fantasias, revolucionaram os 
ornamentados salões do “Pala- 


elo”, onde entre a polychromia 
das serpentinas v malizados dos 
confetli sobresagin a linda de- 
coração carnavalesca, Uma das 
notas mais sensacionaes foi a 
Tuna Mambembe. Sua indumen- 
taria, traduzíndo a Córte dos 
Rajahs, foi muts mais uma des- 
lumbrante aputheose do conjun= 
to de Raul Maingutti. Maravi- 


lhosas, póde-se dizer, foram as 
festas em homenageh ao deus do 
Prazer, no alvi-rubro pendão 


ladeado por 


REABREM-SE, HOJE, OS SA- 
LÕES DO ELDRADO-DANSAS 


Após quatro dias de interru- 
psção, para que o seu “cust” de 
ballarinas desfrutasse os praze- 
res do Reinado de Momo, re- 
gbrem-se hoje os amplos e con- 
fortaveis salxes desse aprazivel 
recanto da rua Leopoldo Fróes. 
Logo mais, a “jenesse dorée” 





ahiana e uma bailarina 
Suas .amiguinhas:, 


que cnracteriza a hohemia da 
nossa wetropole, irá experimen- 
lar as novas sengações de uma 
grandivsu sério de alegres nol- 
tadas, 


CARAS BEM BOAS 


Sempre ellas |... 
Nem no carnaval, escapamos 
aos palminhos de caras bonitas. 
O pobre jornalista que, não 
póde brincar o carnaval, tem que 


. Ce e — 
E 





na vêr tentado pelas “hôas”, 
“bem bôas” que nos visitam. 

Barbara, Genoveva e Faria 
Hediv, acompanhadas das me- 
ninas Zelia, Nazira;' meninos: 
Cesar, Alexandre, Tião; dos 
“marmanjos”: Waldir, Dóca, 
Ary Guará (o compositor) e Fá- 
raj (outro compositor), estive- 
ram na redacção do | DIARIO 
CARIOCA, tentando o pobre re- 
portér. R 


GRUPO' DOS AQUÁTICOS 

A “linha de frente” do Inter- 
nacional o Girupo' dos” Aquati- 
cos, esteve em nossa redacção. 

Bá Filho o homem - que faz 
chover na “turma por si cria- 
da", nos trouxe um pouco do 
“mólho da alegria” que seu 
pessoal distribuiu pela cidade. 

E, com franqueza: apesar de 
ser o ultimo dia, o pessoal ainda 
trazia tanta ague, quanto a de 
que se possulu no primeiro dia. 


UMA INTERESSANTE 
YACHTMAN 


Recebemos a visita da Interes- 
sante garôta Yolanda Mazini, 
filha da sra. Inah Sá Freire, 
que durante alguns momentos 
elegrou a nossa redacção com o 
encanto de seu sorriso, 
PALHAÇOS DESTEMIDOS 
Ser palhaço já é um bocado 
duro, pois o “'trapezio da vida” 
não é sópa, 


O grupo que nos visitou, po- 
rém, só demonstrou coragem... 
na vestimenta, 3 


Estes Os corajosos: Mario, I, 
IH e II; Jorge, Antonio, José, 
Juca, Estosel, Annita, Carolina, 
Celia, Elvira I e II, Conceição, 
Francisca e Verinha. 


“NO AUGE DA INDIGNAÇÃO” 


Uma das visitas que mais nos 
agradou, devemos a sra. Olym- 
pia Pereira Bizarro, que, acom- 
panhade de suas gentis filhinhas, 
Ima e Iris e mais as galantes 
irmázinhas Celia, Jacyra e Ilda 
Esteves, 


Depois de uma espera de cerca 
de mela hora, não tendo o nosso 
photographo comparecido, reti- 
raram-se as nossas visitantes, 
tendo-se ao sairem, nos dado o 
seguinte nome, para o blóco: 
“No auge da indignação”, sendo 
por esta razão, o titulo que en- 
cima estas linhas, 


“UNIDOS DE PAULA RAMOS” 


Sob a direcção dos srs. João 
Baldino, Cleomenes G. Prado, 
Walmir Baldino, Paulo Corrêa, 
Raul Baldner e Julio, estiveram 
em nossa redacção os “Unidos 
de Paula Ramos”, que muito nos 
alegraram, 


“GREMIO DOS CAPRICHO- 
sos” 


Bem interessante o gremio que 
nos visitou alegrando a todos 
com seu conjunto musical bem 
afinado e suas optimas morenas. 


de Momo 





no dn 





José Francisco Ferraioulo, 





ESCOLAS DE 
SAMBA 


O RESULTADO DO 
CONCURSO DE 1936 
Após o desfile das Es- 
colas de Samba, na pra- 
ca Onze, o Jury fez esta $ 
classificação: 
1º logfar — Escola do) 


Samba da Portella; $ 
2" logar — Estação 
Primeira, de Manguei- 
TA; 


ladeira, de Santo Chris- 
to, 

Com o trinmpho obti- 
do este anno, Portella 


conquistou o bi-campeo- 
rato. 


3º logar — Vizinha o 
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Matou Com Um Tiro, em Pleno 


E pa 
AINDA A MORTE DE HENRIQUE BRAGA — 
CONCLUSÕES A QUE CHEGARAM 05 PERITOS 
DO G. P. S. — APURADOS 05 LANÇAMENTOS 


Emo dna a e VE 


a e ros E a et ET TETÇA”rIL ST (TA 


Refeitorio do 1º Batalhão da Poli- 


cia, o Soldado Que o Esbofeteara 


“Quero Praticar o Mal” --- Dissera a Victima Antes de Aggredir o Companheiro 
Lo nr-——qW CRIMINOSO PRESO EM FLAGRANTE —— — — — — — 


O rancho das praças do 
1º Batalhão da Policia Mi- 
litar foi hontem palco de 


uma tragedia, motivada 


por uma bofetada, no qual 
foi morto por uma collega, 


uma praça do referido ba- 
talhão. 
O FACTO 

Passavam já das 18 ho- 
ras, quando foi ao rancho 
do 1º Batalhão da Policia 
Militar, sito á rua Evaristo 
da Veiga, fazer a sua refei- 
ção, o soldado Manoel Du- 


o 


arte do Nascimento, n. 196, 
da 3º companhia e  destaca- 
do no Hospital da Policia 
Militar, à rua Frei Caneca. 

Entrava o militar no re- 
feitorio, quando o seu col- 
lega Heraclyto Cavalcanti, 
n. 96, da 2: companhia de- 
pois de muito falar, prote- 


riu esta phrase: “Quero 
praticar um mal!” 
Julgando estar Caval- 


canti nervoso ou embriaga- 
do, Manoel Duarte appro- 
ximou-se, procurando com 
delicadeza acalmal-o, mas 
aquelle num gesto covar- 





de, sem nada dizer vibrou 
neste tremenda bofetada 
atirando-o ao sólo. 
O CRIME 
Vendo-se estupidamente 
aggredido e sem tal mere- 
cer, Duarte, ainda caido ao 
sólo e com o sangue a fer- 
ver nas veias, sacou de uma 
garrucha de que estava ar- 
mado e apontando para O 
seu aggressor deu ao ga- 
tilho, duas vezes. 

Um dos projectis perdeu- 
se no espaço, mas o outro, 
attingindo Cavalcanti no 
peito, á altura do coração, 


A a 


prostrou-o por terra grave- 
mente ferido. 

Collegas que assistiram & 
scena de sangue, ainda pro- 
videnciaram os soceorros 
da Assistencia Publica pa- 
ra a victima mas esta ao 
chegar no local já o en- 
controu cadaver. 

PRESO E AUTUADO 

A victima-criminosa foi 
presa em flagrante e apre- 
sentada ao capitão Pascoa- 
lino, official de dia do ba- 
talhão , juntamente com a 
arma. : 

Mais tarde, com a presen- 





DO OITAVO ANDAR AO SOLO 


Um advogado, ao tent 


Ultimo dia de Carnaval. Ma- 
drugada. O casino regorgita, Um 
par, enlaçado, planeja uma noi- 
te de amor. Edificio Ceará, Se- 
gundo acto do drama que irá 
se desenrolar dentro em pou- 
co. Um apartamento clegante e 
perfumado, Uma dama pertur- 
badoramente bella. Caricias, e 
eis que batem á porta. A phra- 
se celebre: 

— Meu marido! 

O amante procura fugir, No- 
vas pancadas. O rapaz, num 
sentimento de honra, procura 
salvar a reputação da dama em 
cuja companhia se acha. Corre 
na uma area. Do alto do edificio 
vêm os encanamentos. Em baixo 
uma area mostra o caminho de 
salvação, O rapaz procura Si- 
far por ali, E” infeliz, porém. 
Falseia, perde o equilibrio e des- 
penca até o solo, morrendo in- 
stantaneamente, 

Eis, em traços geraes, o dra- 
ma pungente occorrido em um 
apartamento elegante de Copa- 
cabana, 

UEM E! A VICTIMA 

As autoridades policigrs nhn- 
mudas para tomar conhecimen- 
to do facto, descobriram em 
pouco tempo a identidade do 
morto, Tratava-se do advogado 
Luiz Bastos de Oliveira, de 33 
annos de edade, casado, mora- 
dor à rua Domingos Ferreira. 
n. 90, em Copacahana, socio dna 
Empresa Bastos de Oliveira 8. 
A com escriptorio 4 rua do 
Ouvidor, 59, e filho do capita- 
Vista Manoel Bastos de Oliveira. 


ATTRAIDO POR UMA DAMA 
SEDUCTORA 


O commissario Sucupira, do 
9o districto policial, conseguiu 
desvendar brilhantemente o n€- 
corrido. Soube-se que o capitalis, 
ta havin se encontrado com Lola 
ou Consuelo Aldete em um dos 
casinos da cidade e com ella ru- 
mado para o edificio Ceará, onde 
residia a bella, no apartamento 
pn. 801, situado no 8º andar. 

Estavam os dois no interior 
do luxuoso apartamento quando 
de repente, batem com violen- 
cia à porta, Era José Maria Gar- 
via. supposto marido de Lola, 
O joven advogado, procurando 





















tar uma seena de pugilato ou de 
Samguo, procura escapar por uma 
porta que dá para numa arer., 

Na impossibilidade de sair 
pela porta pela qual entrára, em 
virtude de se achar o marido 
no interior do apartamento, o 
advogado procura escunar pelos 
vanos de escoamento dagua que 
vinham do telhado. Eca carris 
cado. Mas era o unica meio que 
se He apresentava. 

Em um momento, o advogado 
salta O pequeno muto que guar- 
neve nu area e segura-se no can- 
no. afim de por elle descer. Mal 
havia começado n descida. pela 
mi posição em que se nehpva 
à bacharel falseia, perde o equi. 
Vbrio e che nm area dn andar 
terreo, vesmigalimuindo o cranco € 
tendo morte instatanca. 

UMA QUADRILHA DE “ES- 

CROQUESC? 

O comissário Sucupira. au- 
«sitúulo pelo seu colega Angelo 
es afilisencia effectundas, des- 
vobiriu que Lola Atdete, que tam- 


I 


salvar a honra da dama e evi- | 








bem diz chamar-se Consuelo Al- 
dete ou Athnlia Medeiros Her- 
nandez, estevo envolvida no caso 
do “pulo do nove”, a nova mo- 
dalidade do “conto do vigario”, 
descoberta ultimamente: pela 
policia paulista, em uma casa 
da rua Brigadeiro Luiz Antonio. 
Seu marido, José Maria Garcia, 
cuja chegada ao apartamento 
n. 801 determinou o accidente 
que victimou o joven capitalis- 
ta, esteve tambem mettido no 
mesmo caso, 

Consuelo recebia muitas visi- 
tas masculinas, conforme ficou 
provado por uma vistoria em 
seu apartamento. Todas eram de 
pessoas da elite de nossa so- 
ciedade, 

E' ella dotada de uma belle- 
za invulgar, aproveitando-se dis- 
so para attrair ao seu aparta- 
mento os Apaixonados capita- 
listas. 

Conseguiu a polícia do 2º dis-= 
districto descobrir que o apar- 
tamento 801 mada mais era que 
o refugio de uma quadrilha 
de “escrocs” destinada a lesar 
pessoas endinheiradas, usando 
como chamariz Lola Aldete. 

Interrogada pelas autoridades. 
disse a bella mulher achar-se 
em companhia do advogado 
quando seu marido bateu á nor- 
ta, Afim de evitar ser visto 
por Garcia, Luiz Bastos de Oli- 
veira correu para area situada 
aos fundos do apartamento, en- 
trando na mesma e trancando- 
se por fóra, Nada mais vira, 
po fôra abrir a porta ao ma- 
rido. 

OUVINDO A EMPREGADA 

DO APARTAMENTO 

Thereza Cardoso, empregada 
de Lôla, disse que se. achava 
na cozinha quando por ali pas- 
sou o capitalista, bastante afo 
bado, trancando-se por fóra, na 
arca, ç E 

Disse mais que sua patrõa 
sahia invariavelmente tres ve- 
zes por din, voltando da ultima 
vez já noite, 

Retivava-se cedo, ignorando 
por isso como passava Lola à 
noite, 

Informou'ainda que José Ma- 
ria Garcia vihha frequentemnen- 
te &o apartamento, bem como o 
advogado Luiz Bastos de Oll- 
veira, mns que nunca haviam se 
encontrado. 

FALA O GERENTE DO EDIFI- 
CIO CEARA 

O sr, Francisco Leonardo, 
gerente do cdificio, declarou às 
autoridades que a formosa mu- 
lher levava uma vida regular e 
discreta, parecendo distinctissi- 
ma, 

Morava só, tendo uma empre- 
ganda que dormia fóra. 

Viera do Copacabana Palace, 
para o edifício, apresentan + 
como fiador um conhecido va- 
pitalista, 

Este.  inlerrogudo, declarou 
não conhecer Lola, aliançando 
o umrtumeito a pedido de 
Bastos. 

AMOR?... 

Consuelo c Bustos conteciam- 
se 4 cerca de dois: mezes, pois 
ha mais de 60 dias foi solici- 
tada por este a seu Amigo a fi- 
inça pura ec apurtamento. 

Lulas Bastos, visto o aconte- 


















ar fugir pelo-encanamento de um predio, precipita-se 
ao sólo, morrendo instantancaments 
A TRAGEDIA DE TERÇA-FEIRA NO EDIFICIO CEARA" 


= ATTRAIDO POR UMA DAMA — UM 
MARIDO QUE CHEGA — UMA QUADRILHA DE ESCROCS? — AS DILIGENCIAS POLICIAES — 
QUEM: ERA O MORT 


ea 





Lola ou Consuelo, o eixo do 
doloroso acontecimento 


cido hontem, suppunha sua 
amante casada com u:» homem 
irtransigente e (de genlo mão. 

Quando a policia foi pro- 
cural-a, encontrou-a calma e às 
perguntas feitas respondeu com 
a maior naturalidade. 

Será que havia despachado 
Garciá mais cedo afim de re- 
tirar o amante da situação dif- 
ficil em que se achava? 

Será que houvesse se apaixo- 
nado por Luiz e não houvesse 
Po euit ado a chegada de Gar- 
cia 

Essas perguntas, parece, fica- 
rão sem resposta, 


“EU VI O MOÇO CAIR”... 


Achavam-se ns autoridades em 
diligencia, quando 
Helena Alves Pereira, emprega- 
da como copeira do £r. Paulo 


O Carnaval e a Assis- 
tencia Publica 


MEDICADAS 374 PESSOAS NO 

POSTO CENTRAL; 10 INTER- 

NADAS NO H, P. S. E 14 FAL- 

LECIMENTOS NOS TRES DIAS 
DA FOLIA 


Nos tres dias de camaval, o 
Posto Central de Assistencia 
Publica prestou 374 soccorros 
ussim discriminados: 

Domingo: Viclimas de aggres- 
são, nas tuas, 20 pessoas; vi- 
ctimas de accidentes de bonde. 
20; victimas do accidentes de 
autos, 53; de quédas nas ruas, 
14; de diversos accidentes de 
rua. 19; intoxicados pelo alcool, 
7: queimaduras de lança perfu- 
me, 3; quédas de motocrelettas, 
2: quéda de cavallo, 1; queima- 
durus por fogo bengala. Lz in- 
ternadas no Hospital de Prom- 
pto Socentro, 4 pessoas. Palle- 
vimentos verificados domingo 
no Hospital de Prompla Soe- 
corra: D, 

Segundu-feira; Agupessões nas 
ruas, 21: quédos mas ruas. 48: 
viclimas de autos, 43; pequenos 
aceidentes, 174 viclimas de bon- 
des. 12; intoxicução alimentar, 





appareceu , 
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Sampalo, residente no aparta- 
mento 808 do mesmo edificio. 
Sem preambulos foi dizendo: 

— Eu vi o moço cair... 

Interrogada, disse que vira 
Luiz tentar passar para o an- 
dar de baixo e perguntára: 

— Moço, que vas fazer?... 

Nesse momento fol que elle 
perdeu o equiilbrio'e caiu. Pro- 
curou agarrar-se aínda às sali- 
encins do 7º e 6º andares, mas 
nada consegulu, pois seu peso 
na quéda tornara-se duplicado. 

4 D, G. T. NO LOCAL 

As autoridades do 2º distri= 
cto requisitaram pericia da D. 
G. T., que compareceu, photo- 
graphando-o local, fazendo uma 
demorada perícia. 

Desembaraçado o corpo, foi 
elle removido para o necroterio 
do Instituto Mcdiso Legal, afim 
de ser nutopsiado, 
TRATAR-SE-A* DE UM CRIME? 

A policia não afasta a sup- 
posição do crime, embora este- 
ja sufficientemente provado o 
evnso de accidente, 

Por isso detiveram o casal, 
conservando-o Iincommunicavel, 
até hontem à tarde, quando fo- 
ram postos em liberdade, após 
severo interrogatorlo, 

HAVERA! VICTIMAS DE 
EXTORSÃO? 

Procura & policia alguns ca- 
pitalistas que provavelmente te- 
nham sido extorquidos por Lola, 
com auxilio da quadrilha. 

Proseguem as diligencias em 
tirno do doloroso caso. 

Deixa Luiz Bastos viuva, dona 
Marina Bastos de Ollveira e uma 
filhinha menor. 

O enterro foi realizado hon- 
tem com grande acompanha- 
mento, às 11 horas, tendo saido 
o “feretra da esidencia da fa- 
milin do morto para o cemite- 
rio S, João Baptista. 


EO CD A + A O DO O DD O DO CD OD OC DD O DO, 


nstituto dos Solici- 


ladores do Brasil 


Em sessão de directoria re- 
unir-se-Ro, às 17 horas, de 
de março proximo, os membros 
de directoria e conselho do 
Instituto dos Solloitadores, Os 


trabalhos. serão dirigidos pelo 


respectivo presidente, coronel 
Hamilcar Nelgon Machado, 


3; queimaduras por lança-per- 
tumes, 7; por fogo, 3; mordidos 
por cão, sendo um hydrophabo 
e a victima recolhida ao Hos- 
picio Nacional, 8; mordidos por 
macacos, 2; intoxicação pelo al- 
cool, 8; internações no Hospital 
de Prompto Soccorro, 4, Falle- 
cimentos no Prompto Soccorro, 
3 pessoas. 

Terca-feira: Aggressões, 2: 
viclimas de autos, 57; aceiden- 
tes de bondes, d0; pequenos 
incidentes de rua, 4h; viclimas 
de trens. 3: tentulivas de sulci- 
dio, 4; mordidos: por macacos, 
2: intoxicação alimentar, 47 im- 
toxicação pelo alcoul, 5: pes- 
soas recolhidas no Hospital de 
Prompto Soccorra, 2, Pulleci- 
mentos verificados no Hospital 
de Prompto Sovrorro, 6, 



































ca do coronel Antonio Josê 
da Costa, funecionando co- 
mo escrivão o capitão Tel- 
les Barbosa e na, presença 
das testemunhas, foi Ma- 
noel Duarte do Nascimen- 
to autuado em flagrante, 
sendo logo após a lavratu- 
re do mesmo, recolhido ao 
xadrez da corporação. 
PARA O NECROTERIO 
Depois das formalidades 
militares, foi o cadaver de 
Heraclyto Cavalcanti re- 
movido para o neeroterio 
do Instituto Medico Legal, 
onde será feita a autopsia. 


Suicidou-se ingerin- 
do arsenice 


A MORTE TRAGICA DE UM 
FUNCCIONARIO FEDERAL | 
O funccionario do Ministerio 

da Agricultura, José Maria dos 
Santos, branco, portuguez, de 57 
andos, domiciliado à travessa 
do Commercio e casado, dera 
entrada hontem no Posto Cen- 
tral de Assistencia, em estado 
grave, pois ingerira fortissima 
dóse de arsenico, Ao lhe serem 
prestados os primeiros soccor- 
ros o pobre ancião, não resis= 
tindo ao veneno velu a fallecer, 
sendo o seu cadaver removido 
para o necroterlo. 

AS RAZÕES DE SEU GESTO 

DE DESESPERO 
Segundo conseguimos apurar, 

José Maria, que exercia o caF- 

go de auxiliar no Ministerio da 

Agricultura e trabalhava no 

Nucleo Colonial de Santa Cruz, 

secção de Agronomia, sob as 

ordens dos engenheiros Juan 

Angel Soli e Affonso Cesar Pi- 

nheiro, devido ao' seu mistér, 

passava Cius e dias ausente 
de sua familia, de quem gosta- 
va apaixonadamente. 
Aggravando ainda mais esse 
estado dalma, o pagamento nes= 
ta dependencia é feito sem & 
menor regularidade, atrazando- 
se constantemente até “res me- 
zes. Para ir multas vezes vêr 
os seus entes queridos, o sul- 

vida era obrigado a pedir a im- 

portancia | rr a passagem aos 

seus collegas, pois, ganhando 
4403000, não podia dispor de 
dinheiro a todo o momento. 
Outro motivo a que teria le- 
vado o quinquagenario áquelle 
gesto, reside nm. injustiça de 
que elle foi victima mais de 
uma vez, Solicitando transfe- 
rencia, a que tinha direito, ne- 
garam-lh'a. E, ponco depois, 
quando devia ser promovido, 
foi preterido. 
Q ENTERRO 

O cadaver de José Maria dos 

Santos continua no necroterio, 

devendo ser feito hoje o seu 

enterro, 


Mordido ha tempos 
por um cão damnado 


ENLOUQUECEU NO INTERIOR 

DA GARE PEDRO JH, VINDO A 
FALLECER QUANDO DAVA 
ENTRADA NO HOSPICIO 


A terça-feira de carnaval foi 
marcada por um caso doloro- 
sissimo. 

Um homem, no interior da 
estação D, Pedro II, enlouque- 
cendo, passou a atacar «diversas 
pessoas a dentadas, num cúso 
typico de hydrophobia. 

Empregados da Estraua, po- 
pulares e policiaes, com grande 
trabalho, conseguem tornal-o á 
impotencia, emquanto o agente 
solicitava/a presença de um 
carro torte do Hospício. 

A* chegada deste, fol o pobre 
homem jogado em seu interior, 
com os olhos fóra dus orbitas 
e congestionãos, Uma haba 
branca saia-lhe pelos cuntos da 
boca; tornando-o temido. 

Dentro do carro que o devia 
conduzir no hospital passou o 
homem ao ataque novamente, 
investindo Ffuriosamente contra 
a porta que se fechara à sua 
entrada. 

Gritos  lancinantes 
elle, fazendo com que 
sem os presentes. 

Aculmados os “nimos pro- 
euramos sabes de quem se lra- 
tava. Era Constantino da Costy 
Jesus, loguista necendedor do 
deposito de Belem. 

Havio sido elle mordido he 
pouco por um cão hydrophobo, 
naquela estação, e julgando 
ser um caso sem importancia, 
não fez tratamentu convenien- 











soltura 
tremes- 


IRREGULARES DO GERENTE DA SITEL 


















O estado em que tal. encontrado o cadaver de Henrique Braga 


Ainda, está na lembrança da 
população, o drama da Vista 
Chineza, que teve como pro- 
tagonista o gerente da firma 
Sitel, Henrique Braga, encon- 
trado morto e amarrado no as- 
sento da “limousine” 21,956, de 
sua propriedade. : 

As mais desencontradas ver- 
sões surgiram sobre o - facto. 
Para uns, o infortunado moço 
havia sido victima de uma des- 
forra pessoal. Para outros, O 
caso apresentava-se como uma 
vingança passional, mas, & que 
maior vulto tomára, era, e de 
que, Braga, jogador coptumaz, 
houvesse se suiçidado, dando ao 
mesmo uma feição de Jatroci- 
nio, para fugir à verganha e á 
responsabilidade de um desfal- 
que praticado, na firma em que 
trabalhava. z 

CONFIRMADO O DES- 

FALQUE 

Agora, cerca de um mez após 
a morte do gerente dp Sitel, 
chegaram os peritos dg Gabi- 
nete de Pesquisas Scientificas 
da Policia, designados pára exa- 
minarem os livros da firma, 
depois das necessarias yndican- 
cins, á conclusão de que Hen- 
rique Braga havia praticado 
realmente um desfalque, de 80 
contos, pois, o mesmo, Tetirára 
do cofre da Sitel, a quantia de 
59 contos em dinheiro e o res- 
tante, sacdra do Banço Alle- 
mão. 

CoM A PALAVRA QS PE- 

RITOS t 

Entre os “quesitos apresenta- 
dos aos peritos do G, P. S. foi 
dada a seguinte pergunta: 


Descoberto o mata- 
dor de “Mineirinho” 


Noticiâmos, em nóssa edição 
ds domingo, sob o titulo “In- 
contrado morto em Marerhal 
Hermes", o encontro do cada- 
ver de um homem, conhecido 
nas redondezas pelo vulgo de 
“Mineirinho”. | 

Tomando conhecimento do 
facto, passaram as autoridades 
do 25º districto à diligenciar, 
afim de descobrir qual teria si- 
do o matador. 

A tarefa upresentava-se cif- 
ficil, visto ter-se dado na ves- 
pera, um encontro entre soldi- 
dos do Exercito e popultres, no 
qual, foram utilizadas armas 
brancas e de fogo. . 

O cornpa, apresentava tres fe- 
rimentos produzidos por faca. 

O delegado Henrique: Pinto 
Machado, conseguiu apurar que, 
na noite de sexta-feira, o o 
cabo José Perelra de Aruujo. 
acompanhado dos soldados José 
Lucena e João Malhlas, todis 
pertencentes à Escola do Avia- 
vão Militar, contaram, no qunt- 
tel, que haviam encontrado um 
homem na! rua Murina, que og 
aggredira a enxada, e, do fu- 
cto, Lucena apresentava pro- 
fundo ferimento na cabeca, sen- 
do, em vista disso, À 
nes rca Dta Contral do Exer- 

Procurou então aquella auto- 
ridade, ouvir os militares PRE 
intorrogatorio que fez, desco- 
brio que às mesmos, haviam 


O qc | q Dea 
o 


te, vindu o mala alucul=-o quit 
do se divertia na cidade. 

Foi tal a violencia do ala- 
que, que, ao dar entrado no 
Hospivio Nacional de Alyenados 
veiu a fullecer. f. 

deu corpo foi transportado 
para Nova [guassu!, onde resi- 
dia, sendo sepultado no cemite- 
rio local, 








internado * 


— "Tendo occorrido na caixa 
da filial, em questão, so que 
tudo faz crer, um desfalque, 
queiram os senhores peritos de- 
clarar mais algum detalhe que 
seja encontrado no exame, 


A esta pergunta, foi dada 


pelos mesmos a seguinte res- 


posta: — Não havendo em cofre 
o dinheiro accusado no livro- 
caixa, em 27 de janeiro, 59:3238, 
acorescidos de 21:0008000 em di- 
nheiro retirado do Banco Alle- 
mão Transatlantico por meio de 
cheques cuja entrada não foi de- 
vidamente escripturada, veri- 
fica-se a existencia de um des- 
falgue. Este desfalque vinha 
sendo praticado de agosto p. p. 
como melhor se verá pelo quadro 
annexo que mostra, de modo 
significativo, a desordenação no 
lançamento dos cheques. Assim 
é que em 15 de agosto foi reti- 
rado do Banco pelo cheque 
672.333, a quantia de 4:0005000, 
sendo entrada na caixa de 
1:000$000 e dahi por diante não 
ha mais nenhum cheque cuia 
importancia exacta tenha dado 
entrada na caíxa, na devida 
data de sorte que de agosto a no- 
vembro, ha entre os cheques 
emittidos e ns lançamentos da 
raixa, uma differença de 21:00"8, 
Essa irregularidade deixa tbem 
naracterisado o pronosito de oc- 
nultar as importancias realmen- 
*a sacadas do Banco e vem con- 
firmar o desfalque finalmente 
verificado ao ser lançado o livro- 
caixa, perfazendo o saldo da 
raixa. « differenca dos rheques, 
n tntal de réis 80:3338000. 


de facto tido um attricto com 
“Mineirinho” e, que esse, ar- 
mado como estava com uma en- 
xada agerediva Lucena que 
calu banhado em sangue. 

Em seguida no attentado, o 
agEgressor poz-se em fuga, sen- 
do, entretanto, perseguido por 
um outro soldado, de n. 61, 
Millon José da Cruz, do 1º Re- 
Eimento de Aviação que, arma- 
do de um canivete punhal, fe- 
riu-o por tres vezes, 

Embora ferido, correu “Mi- 
neirinho”,  internando-se no 
matto, onde caiu para morrer, 

W assim ficou desvendado um 
crime quo se julgava insolu- 
vel, graças a uctividade do de- 
legado Henrique Pinto Macha- 
do, que já encerrou o inquerito 
e solicitou a prisão praventiva 


do criminoso, Milton José da 
Cruz, 





Morreu em conse- 
guencia de inioxica- 
ção alimentar 


Uma ambulincia do Posto de 
Assistencia do Meyer foi hon- 
tem à noite chamada para 
Socrorrer uma senhora que, ni 
residencia, fãra victima de uma 
intoxicação alimentar, 

Gonduzida ao referido posto, 
quando era medicada veiu a vi- 
ctima na tfullecer. 

Chama-se a infeliz senhora 
Celina de tal, é parda, de 47 
unnos e meradora à rua Baro- 
eza mn. 167, casa 2, 

O seu cadaver foi temovido 


para o necroterio do Insiitulo 
Medico Legal. 


TINTA ERASILIA 


A MELMOR 








